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Comércio varejista cresce 
12,8% na PB, afirma IBGE
Estado registrou, em setembro, o terceiro mês seguido de alta, com resultado acima da média nacional. Página 5

Pesquisa realizada pela Fecomércio aponta que 60% dos paraibanos têm a intenção de presentear, sobretudo, os filhos durante as festas natalinas deste ano. Página 5

Natal promete ser de boas vendas, apesar da covid

Daniel Beltrammi Executivo da Saúde vai dirigir a 
PB Saúde, que administra os hospitais do Estado. Página 3

Valdiney Gouveia toma posse 
na UFPB sob forte protesto

Convênio visa garantir 
abastecimento de água

Anvisa autoriza retomada de
testes da vacina contra covid

Com a reitoria ocupada por manifestantes, cerimônia 
acabou sendo transferida para o auditório do HU. Página 4

Defesa Civil e Exército Brasileiro irão auxiliar 14 cidades 
em estado de calamidade devido à estiagem. Página 8

Agência decidiu liberar os testes com CoronaVac após receber 
novos documentos e informações na terça. Página 14

Últimas

Eleições: tropas seguem para 
o interior a partir de hoje
Polícia Militar e Bombeiros têm efetivos reforçados para 
garantir a segurança no pleito de domingo. Página 6
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NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES
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5.749.007

51.857.776

3.178
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1.278.280
Fonte - PB: SES-PB/ Br: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS Quem prende pássaros deixa sem graça a natureza. Não 
basta a incompreensível lógica das cadeias alimentares, nem a 
insensatez que predomina nas relações humanas.  Página 2

William Costa

Colunas

Tantas são as peripécias do eu lírico para enfrentar as tormentas, 
as procelas do dia a dia, que os poemas de ‘A Voz do Ventríloquo’, de 

Ademir Assunção, soam como épicos da alma.  Página 10
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Pela editora A União 
Fruto de uma pesquisa do

 teatrólogo Paulo Vieira (foto), 
‘A Arte das Coisas Sabidas’, sobre 

a obra de Paulo Pontes, 
irá ganhar uma 

nova edição, 
revista e 

ampliada. 
Página 9

Questão de contrato Botafogo foi à CBF pedir para antecipar jogo 
contra o Alagoinha-BA, caso contrário terá problemas com seu elenco. Página 16



CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

Houve um tempo em que se dizia que o Brasil, no caso de uma 
eventual declaração de guerra, só tinha balas para sustentar qua-
tro dias de combate. Hoje, não se sabe se há mais ou menos balas 
nos arsenais das Forças Armadas brasileiras, mas uma coisa é 
certa: o país não tem poder de fogo suficiente para confrontar 
militarmente os Estados Unidos da América.

As bravatas do presidente Jair Bolsonaro não surpreen-
dem mais os líderes mundiais, mas a ameaça feita pelo presi-
dente brasileiro à maior potência militar e econômica do pla-
neta foi a piada internacional da semana. Em outras palavras, 
Bolsonaro disse que se Joe Biden fizer retaliações contra o 
Brasil por causa do desmatamento da Amazônia, o pau vai 
quebrar.

É pura ficção, mas vá lá que a vida vire de ponta-cabeça e 
o Brasil, sob a liderança de Bolsonaro, declare guerra aos Es-
tados Unidos. Teria que lutar sozinho, pois nação nenhuma fa-
ria aliança com o Brasil, sem falar nas divisões internas, tendo 
em vista que metade da nação (ou mais) também não apoiaria a 
tresloucada aventura do presidente brasileiro.

Conflitos armados custam muito dinheiro, e o Brasil, todos 
sabem, não anda nadando em dinheiro, muito pelo contrário. Co-
mandar um esforço de guerra em plena pandemia de covid exigiria 
muita energia de um país que apenas começou a esboçar uma re-
cuperação econômica e psicológica dos ataques diários do corona-
vírus, muitos dos quais com vítimas fatais.

Chega de fantasia. Biden, Putin, Jinping, Macron e Merkel, entre 
outros mandatários, têm motivos para rir da logorreia bolsonaris-
ta, mas o povo brasileiro não. A pandemia de coronavírus é uma 
realidade que Bolsonaro continua menosprezando, não só a doen-
ça, também os milhares de cidadãos e cidadãs que estão de luto 
pela morte de familiares ou amigos.

É fácil, para Bolsonaro, tripudiar da covid, exortando o 
povo a descumprir os protocolos de segurança. Ele tem à dis-
posição um aparato de assistência em saúde que milhões de 
pessoas nem em sonho podem almejar. Um simples espirro 
presidencial mobiliza uma equipe médica inteira, ao contrário 
do abandono a que está relegada boa parte de seus seguidores.

Guerra aos EUA Pássaros cativos

Crônica William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com Humor

Mãos não voam, portanto não 
pegam pássaros no ar (bem que gos-
tariam). Sem penas, aprisionam fi-
lhotes implumes, incapazes de fugir 
pelas asas, retirando-os do conforto 
do ninho, às vezes ainda empantur-
rados da papinha de insetos des-
pejada direto do bico da mãe. Seres 
extremamente frágeis, quando cap-
turados, que vão embora deste mun-
do ao menor descuido.

Quem prende pássaros deixa sem 
graça a natureza. Não basta a incom-
preensível lógica das cadeias alimen-
tares, nem a insensatez que predo-
mina nas relações 
humanas. O lobo do 
homem se arvora 
também a ser o rei 
das aves, determi-
nando quais espé-
cimes terão direito 
a voar, quais as que 
irão consumir suas 
vidas saltitando 
dentro de cercados 
de palitos.

A u t o p r o c l a -
mam-se diletantes 
ou tradicionalistas 
os fiéis cultores dos métodos antina-
turais de capturar passarinhos. Os 
mais jovens e afoitos aprendem cedo 
a arte de escarafunchar arbustos ou 
subir em árvores, para descobrir o 
esconderijo secreto das jóias raras 
que ornamentam e animam as f lo-
restas e as cidades com suas cores, 
formas, cantos e movimentos.

Os mais espertos dominam a an-
tiga técnica de apanhar passarinhos 
com alçapões, dentro dos quais colo-
cam fêmeas ou comida e água fresca, 
para seduzir espécies raras, que são 

as de belo canto. O incauto entra, so-
nhando em matar a fome ou ganhar 
um beijo, não necessariamente nessa 
ordem, até perceber que o bem mais 
precioso, a liberdade, ficou lá fora.

Bem perto do meu apartamento 
há quem enclausure pássaros. Uma 
ave, de penas azuis, brancas e ama-
relas, cujo nome eu desconheço, me 
parece bastante aperreada, indo de 
um canto para outro, o dia inteiro, 
sem parar, talvez por ser claustro-
fóbica. Seu garganteio soa aos meus 
ouvidos como um ‘lamento sertane-
jo’; uma espécie de ‘canção do exílio’ 

sem versos.
Nos momentos 

de pensar besteira, 
que todos têm pelo 
menos uma vez na 
vida, imagino-me 
líder de uma orga-
nização, criada com 
o objetivo de liber-
tar os pássaros que 
consomem seus 
dias presos dentro 
de gaiolas. Seus 
donos ou donas, ou 
melhor, seus capto-

res seriam atirados numa cela, con-
denados a cantar durante um mês, 
inclusive nos domingos e feriados.

Talvez assim entendessem que 
pássaros também sofrem de tristeza; 
padecem da insuportável dor de ver o 
céu iluminado pelos primeiros raios 
de sol e não poder cruzar o espaço 
com a força de suas asas, como fazem 
seus semelhantes que tiveram a sor-
te de escapar dessa estranha mania 
humana. Encantam-me os pássaros 
livres tanto quanto me deprimem as 
aves cativas. 

Artigo Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br  | Colaborador

Paraíba, terra de grandes
Mergulhando nos alfarrábios do nosso 

passado, se constata que a “pequenina e he-
roica” foi grande em outras terras. Paraibanos 
da melhor estirpe foram exportados e termi-
naram senadores ou governadores de outras 
províncias desse imenso território nacional. 
São Paulo, hoje a mais pujante das unidades fe-
derativas, teve um conterrâneo nascido nesta 
capital, a governá-la: Antonio José Henriques, 
bacharel de Olinda em 1833. Antes de chegar 
à pauliceia foi delegado, promotor, juiz, depu-
tado provincial e federal, vice e presidente da 
Paraíba. Como fez parte do Conselho do Impe-
rador, ganhou fama e nome de rua como Con-
selheiro Henriques. 

A província de Pernambuco que antes 
já dominara a Paraíba por 43 anos, até 1799, 
teve vários dos nossos a presidi-la. Um deles, 
Francisco de Assis Pereira da Ro-
cha que assumiu na qualidade de 
vice, foi ainda desembargador na 
corte judiciária da mauriceia e 
terminou como Presidente do Rio 
Grande do Sul onde morreu e fi-
cou pelos idos de 1872. Diogo Ve-
lho, nascido no antigo município 
de Pilar também governou Per-
nambuco, chegando a senador pelo Rio Gran-
de do Norte. Por último, Francisco de Paula 
Silveira Lobo, deputado, senador e ministro da 
Marinha e da Fazenda do Império. Governou 
também Minas Gerais.

Deusdedith Leitão, Dorgival Terceiro 
Neto e Abelardo Jurema realizaram pesquisas 
no entorno dos paraibanos que foram bacha-
réis por Olinda e chegaram às chefias das pro-
víncias imperiais brasileiras. Ainda lembram 
Clementino Carneiro da Cunha que foi presi-
dente do Amazonas; Olinto José Meira, nomea-
do para o Pará e o Rio Grande do Norte; Rodri-
gues Chaves designado para Santa Catarina e 
o Barão do Abiaí, governante do Rio Grande do 
Norte e do Maranhão a quem o Imperador Pe-
dro II ainda ofereceu as presidências da Bahia 
e Pará, recusadas pelo nosso mais eminente 

nobre, de cuja filha, professora Olivina Olívia 
Carneiro da Cunha, fui aluno de português no 
Liceu. Mas não posso esquecer nessa notícia 
histórica o bananeirense Antonio Manoel de 
Aragão e Melo, (ascendente de José Antonio 
Aragão, também advogado e meu sogro e do 
almirante Cândido Aragão) que, em 1859 foi 
nomeado para presidir a Província de Goiás.

Sobre o Visconde de Cavalcanti, imor-
talizado como Diogo Velho e que presidiu a 
Paraíba, Piauí, Pernambuco e Ceará, há que 
se destacar a figura do educador, chefe da 
Instrução Pública no período de governo do 
gaúcho Luiz Antônio da Silva Nunes e manti-
do na governança do Barão de Mamanguape. 
Pelos idos de 1861, com apenas 24 anos de 
idade, expediu relatório ao presidente da pro-
víncia sobre as práticas educativas de então, 

que ainda hoje se vê repetido na 
imprensa nos dias atuais. Para 
ele, a pedagogia era a espinha 
dorsal do ensino e premonito-
riamente escreveu: “Enquanto 
não for preenchida essa falta 
e não se der ao professorado 
positivas garantias materiais, 
importância social e sossego 

quanto ao futuro, as reformas do ensino per-
manecerão na esterilidade”. Para ele, “a ins-
trução leva em conta as condições sociais de 
cada ser humano, devendo prepará-lo profis-
sionalmente”. Era a defesa do ensino profis-
sionalizante, já nas décadas finais do século 
XIX. Um pensador avançado.

Diogo Velho foi promotor de Areia e en-
frentou no júri popular o advogado Aragão e 
Melo. Maurílio Almeida, que era bananeirense, 
destacou a atuação do advogado Aragão, seu 
conterrâneo, em trabalho sobre Diogo Velho 
quando de sua posse no IHGP. Sem dúvida que 
a Paraíba doou ao Brasil eminentes filhos seus, 
destacados nas letras, na política e nas artes. 
Abordei os políticos, todos mortos. Falar dos 
vivos ou dos vivos demais, dá muito trabalho 
e gera reclamação.

 Sem dúvida que 
a Paraíba doou ao 
Brasil eminentes 
filhos seus.   

 O lobo do homem se arvora 
também a ser o rei das aves, 

determinando quais espécimes 
terão direito a voar, 

quais as que irão consumir 
suas vidas saltitando dentro 
de cercados de palitos.   

EmprEsa paraibana dE ComuniCação s.a.
sECrETaria dE EsTado da ComuniCação insTiTuCionaL
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Médico vai gerir uma rede de 34 hospitais, quatro unidades de pronto atendimento e um centro especializado em reabilitação

O médico Daniel Bel-
trammi, atual secretário 
executivo de gestão da Rede 
de Unidades de Saúde da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES), foi nomeado ontem, 
pelo governador João Azevê-
do, para assumir o cargo de 
diretor-superintendente da 
Fundação Paraibana de Saúde 
(PB Saúde). Ele deve respon-
der cumulativamente pelos 
dois cargos, conforme o texto 
de nomeação. 

Para Daniel Beltrammi, o 
novo cargo fará com que ele 
continue o trabalho que vem 
realizando na saúde do Esta-
do. “Essa atividade da funda-
ção tem absolutamente total 
relação com as atividades que 
eu desempenho hoje. O fato 
de eu ser convocado a assu-
mir cumulativamente essa 
atividade é uma ferramenta, 
uma oportunidade extrema-
mente importante, porque ela 
vai permitir que a gente, de 
uma vez por todas, avance na 
gestão das unidades de saúde 
do Estado. Eu fiquei extrema-
mente honrado com a con-
fiança e o gesto do convite do 
governador João Azevêdo e 
do secretário Geraldo Medei-
ros”, comentou. 

De acordo com o diretor-
superintendente, a Fundação 
está em fase de preparação 
para ter início às suas ativida-
des, que teve um atraso devi-
do ao período de pandemia. 
“A fundação já foi aprovada 
em dispositivo de lei no Es-
tado, em fevereiro deste ano, 
e vem sendo preparada a sua 
instalação desde então, mas 
claro que a pandemia afe-
tou um pouco esse processo 
por questões óbvias. Agora a 
fundação vai se organizando 
para começar as suas ativida-
des no Estado”. 

O primeiro passo será a 
seleção de funcionários. Se-
gundo Daniel Beltrammi, os 
editais devem ser publicados 

ainda no início de 2021. “Va-
mos preparar uma seleção 
pública  de grande porte para 
selecionar os trabalhadores e 
trabalhadores que vão atuar 
em todos os hospitais que vão 
ser administrados pela fun-
dação. Esse é um momento 
importantíssimo de preparo 
dessa seleção, que vai ser feito 
com muito cuidado, para que 
agora, já no início de 2021 
possamos lançar os editais, e 
para que possa acontecer as 
avaliações de prova”.

A PB Saúde representa 
um novo modelo de gestão 
em saúde no Estado. Ao todo, 
a Paraíba tem 34 hospitais, 
quatro unidades de pronto 
atendimento e um centro es-
pecializado em reabilitação 
que, aos poucos, serão  incor-
poradas à Fundação. “A Fun-
dação tem uma obrigação de 
fazer o melhor uso, o mais efi-
ciente e econômico possível, 
do dinheiro público, e entre-
gar uma saúde que os parai-
banos e paraibanas merecem 
e esperam de nós.”, ressaltou

Quem é
Daniel Beltrammi é mé-

dico sanitarista pela Facul-
dade de Medicina da Univer-
sidade de São Paulo (USP) 
e especialista em Gestão 
Hospitalar e de Sistemas de 
Saúde pela Escola de Admi-
nistração de Empresas de São 
Paulo da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Ele também é  
Mestre em Gestão de Tecnolo-
gias e Inovação em Saude pelo 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
do Hospital Sírio Libanês.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Daniel Beltrammi é nomeado 
gestor da fundação PB Saúde

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Clóvis Roberto

Atualmente, quatro vacinas 
estão em fase de testes no 
Brasil, de acordo com Geral-
do Medeiros: a coronavac/
Butantan; a de Oxford/Fio-
cruz; a da Pfizer e a da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS). “Serão 1oo milhões 
de vacinas distribuídas no pri-
meiro semestre e mais 140 
milhões no segundo semes-
tre”, informou. 

Em duas Etapas 
Em entrevista a uma emis-
sora de rádio de João Pes-
soa, o secretário de Saúde 
da Paraíba, Geraldo Me-
deiros, afirmou que, pelas 
informações que chegam 
até ele do Ministério da 
Saúde, a vacinação em 
massa contra a covid-19 
tem projeção para ocorrer: 
entre fevereiro e março do 
ano que se avizinha.  

Ontem pela manhã, a professora 
Terezinha Domiciano, mais votada 
na eleição da UFPB, explicou o ar-
gumento jurídico para recorrer na 
Justiça contra a posse de Valdiney 
Gouveia, terceiro colocado: “Ele 
não teve nenhum voto no consuni”. 
À tarde, porém, anunciou desistên-
cia: não tem dinheiro para pagar a 
banca jurídica.  

anunciou dEsistência 

Em nova crisE, maia fustiga Bolsonaro: “tEmos 160 

mil mortos, Economia frágil E um Estado às Escuras” 

EntrE fEvErEiro E março 

A instabilidade da relação institucional entre o Palácio do Planalto e o presidente da câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia (foto), há muito se mostra exposta. E o desgaste só aumenta com o tempo. Em períodos passados, os 
conflitos entre eles se aprofundaram, quando Bolsonaro incentivou manifestações que pediam o fechamento 
do congresso. Em maio, após uma série de críticas de Maia à política econômica do governo e à condução 
das ações de combate à pandemia, houve uma espécie de armistício, ao ponto de Bolsonaro declarar que 
ele e Maia haviam voltado a “namorar”. Porém, o cessar-fogo durou pouco – e enquanto perdurou, não deu 
em casamento. Em sua conta no Twitter, após novas bravatas do presidente, Maia voltou a fustigá-lo: “Entre 

pólvora, maricas e o risco à hiperinflação, temos mais de 160 mil mortos no país, uma economia frágil e 
um estado às escuras. Em nome da câmara dos Deputados, reafirmo o nosso compromisso com a 

vacina”. Referia-se à fala de Bolsonaro, na terça-feira, na qual ele afirmou que a atual geração 
deveria parar de se preocupar com a covid-19, “deixar de ser um país de maricas”. No mesmo 
discurso, o presidente disse que o Brasil teria “pólvora” para defender a Amazônia, numa 
referência ao posicionamento de Joe Biden, presidente eleito dos EUA, de impor sanções ao 
Brasil devido às queimadas na região. Possivelmente, Bolsonaro vê em Maia uma ameaça 
à sua reeleição. Meses atrás ele afirmou que “o presidente da câmara parece que quer 
afundar a economia para ferrar o governo e tirar proveito político lá na frente”.  

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Quer denunciar ilícitos eleitorais em campi-
na Grande? A Polícia Federal disponibilizou o 
WhatsApp (83) 991849051 para que eleitores 
possam fazer esse procedimento. As denúncias 
poderão ser enviadas nas formas de texto, áu-
dio, fotos e vídeos. A PF afirma que as denún-
cias ficarão sob sigilo e que o denunciante não 
precisará dar dados pessoais. 

pf disponiBiliza Whatsapp 
para rEcEBEr dEnúncia Em cg 

Qual dElas prEvalEcErá? 

opEração voto sEguro 

Na guerra jurídica entre defesa e acusação, 
no caso da inelegibilidade de Ricardo couti-
nho (PSB), determinada pelo TSE, chocam-se 
duas teses: que ele estaria impedido de dis-
putar a eleição para prefeito de João Pessoa 
e que o socialista poderia concorrer, porque a 
decisão, por jurisprudência, não seria aplicada 
às vésperas da eleição.   

Na ‘Operação Voto Seguro’, a Polícia Militar vai atuar 
4,5 mil policiais escalados por dia e 1.417 viaturas. Nesta 
eleição, a novidade será o comando Eleitoral Tático, for-
mado por comboios que circularão até na madrugada. A 
ideia é atuar nesses horários em que comumente ocor-
rem crimes eleitorais. Nos municípios, policiais também 
ficarão responsáveis pela segurança de urnas eleitorais. 
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Decisão do TJPB

Empresa de ônibus deve pagar R$ 5 mil 
de indenização por extravio de bagagem

Em Sessão Virtual rea-
lizada no período de 2 a 10 
de novembro, a Primeira 
Câmara Cível do Tribunal 
de Justiça da Paraíba man-
teve a sentença proferida 
nos autos da Ação de In-
denização por Danos Ma-
teriais e Danos Morais mo-
vida por Jennifer Dayna da 
Silva Moura, na qual a ma-
gistrada da 1ª Vara Mista 
da Comarca Taperoá julgou 
parcialmente procedente 
o pedido para condenar a 
empresa Autoviação Pro-
gresso S/A ao pagamen-
to de R$ 5 mil, a título de 

danos morais, em virtude 
do extravio de bagagem 
da passageira. O relator da 
Apelação Cível nº 0800703-
39.2018.8.15.0141 foi o de-
sembargador Leandro dos 
Santos.

Em suas razões recur-
sais, a empresa pugnou 
pela reforma da sentença 
para que fosse minorada a 
indenização por danos mo-
rais.

Ao julgar o caso, o re-
lator do processo observou 
que o extravio de bagagem 
da passageira, por si só, já 
é causa para a fixação da 

indenização por danos mo-
rais, pois, nos termos do ar-
tigo 14 do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), o 
fornecedor de serviço res-
ponderá, de forma objetiva, 
pela reparação de todos os 
danos causados aos consu-
midores por defeitos relati-
vos à prestação de serviços.

“No caso específico dos 
autos, a promovida, em mo-
mento algum, se mostrou 
preocupada em solucionar 
o problema, praticamente 
obrigando a promovente a 
suportar todos os efeitos da 
má prestação do serviço en-

quanto a burocracia interna 
da empresa não resolvia a 
simples questão de perda 
de bagagem, tanto é verda-
de que a questão teve que 
ser judicializada”, ressaltou.

 O relator acrescentou 
que a conduta da empresa 
implicou em transtornos 
para a parte autora, fato 
que não pode ser tolerado. 
“Razões pelas quais, utili-
zando-se dos critérios da 
equidade e da razoabilida-
de, tenho que a reparação 
indenizatória de R$ 5 mil 
não merece ser reparada”, 
frisou.

Daniel Beltrammi frisou que a PB Saúde no início de 2021 deve fazer a seleção pública para montar as equipes que vão trabalhar  nas unidades hospitalares

Atualmente Daniel 
Beltrammi ocupa o 
cargo de secretário 

executivo de gestão da 
Rede de Unidades de 

Saúde da SES.



Com reitoria ocupada por manifestantes, cerimônia realizada ontem à noite foi transferida para o auditório do HU

O novo reitor da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB), 
o professor Valdiney Gouveia, to-
mou posse ontem à noite durante 
uma cerimônia presencial no au-
ditório do Hospital Universitário 
Lauro Wanderley, em João Pes-
soa. A posse estava marcada para 
ocorrer na reitoria, mas devido 
a manifestantes que ocupavam a 
frente do prédio, o evento acabou 
sendo transferido para o HU.

Valdiney Gouveia sucede a 
professora Margareth de Fátima 
Formiga Melo Diniz, que realizou 

a solenidade. Ele foi o menos vo-
tado na consulta realizada com 
a comunidade acadêmica, mas 
acabou sendo nomeado pelo 
presidente Jair Bolsonaro no últi-
mo dia 5, após ser escolhido pelo 
ministro da Educação, Milton 
ribeiro, a partir da lista tríplice 
enviada pela UFPB. 

Desde a publicação do 
decreto, representantes da co-
munidade acadêmica ocupam 
a frente da reitoria, em protes-
to contra a nomeação para que 
a vontade exposta na consulta 
popular, com a professora Tere-
zinha Domiciano, a mais votada.

Mesmo em meio às mani-

festações contrárias a sua posse, 
Valdiney Gouveia afirmou que 
não renunciará ao cargo. “A partir 
desta quarta-feira, começa a valer. 
Não existe nenhuma, nem remota 
possibilidade de renunciar ao 
cargo. Eu nunca abdiquei de nada 
na vida”, ressaltou.

Apesar da formalização da 
medida, os estudantes e a comu-
nidade acadêmica seguem em 
resistência nomeação. A alega-
ção da classe é que o presidente 
Jair Bolsonaro não respeitou a 
vontade da comunidade, ex-
pressa democraticamente na 
consulta, em tornar a professora 
Terezinha Domiciano e Mônica 

Nóbrega reitora e vice-reitora da 
instituição. Tornando a nomea-
ção de Valdiney Gouveia “ilegí-
tima e antidemocrática”, como 
afirma o movimento. A ocupação 
da reitoria que ocorre desde 
a noite da última quinta-feira 
envolve, além de estudantes, 
servidores e professores. No lo-
cal, estudantes se acorrentaram 
como forma de protesto. 

A Justiça Federal deter-
minou a imediata reintegração 
de posse do campus I na terça-
feira. Enquanto aguardavam o 
cumprimento da decisão judicial 
proferida pelo juiz federal Bruno 
Teixeira de Paiva, manifetações 

ocorreram desde as primeiras 
horas de ontem. Durante a ma-
drugada e ao meio-dia houve vi-
gílias e, às 18h, ato público contra 
a nomeação do novo reitor.  Mani-
festantes percorreram o campus 
com faixas e palavras de ordem 
e atiraram ovos na chegada de 
Valdiney Gouveia para a posse.  

Outro ato ocorreu na ma-
nhã de ontem na frente da re-
sidência do professor Valdiney 
Gouveia. Nomeada de “Escracho 
ao Interventor,” a manifestação 
não foi organizada pelos mem-
bros que estão na ocupação à 
reitoria da UFPB e sim de um 
movimento estudantil específi-

co. O grupo nega qualquer relato 
de ameaças durante o protesto 
aos membros da instituição ou a 
cidadãos que estejam circulando 
pelo prédio do campus I.

“recebemos a reintegração 
de posse que tinha como pra-
zo às 9 horas desta quarta-fei-
ra, mas resistimos e ficamos em 
contenção por imaginar que essa 
retomada fosse feita de maneira 
hostil. Imaginamos que estejam 
aguardando um posicionamento 
da Justiça Eleitoral, já que a UFPB 
é colégio eleitoral, para chegar 
com duas decisões”, afirmou 
Érika Nicácio que faz parte do 
movimento de ocupação. 

Ana Flávia Nóbrega
ana8flavianobreg@gmail.com

Sob protestos, Valdiney Gouveia 
toma posse como reitor da UFPB
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Por aclamação, Pleno elege nova Mesa Diretora do TJ
Por unanimidade, o Ple-

no do Tribunal de Justiça da 
Paraíba elegeu, na tarde de 
ontem, a nova Mesa Diretora 
do Poder Judiciário estadual 
para o biênio 2021/2022. Por 
aclamação, a corte escolheu os 
desembargadores Saulo Hen-
riques de Sá e Benevides, para 
o cargo de presidente; Maria 
das Graças Morais Guedes, 
como vice-presidente; e Fred 
coutinho, para o cargo de cor-
regedor-geral de Justiça.

Os futuros gestores do 
TJPB tomarão posse no dia 1º 
de fevereiro do próximo ano e 
substituirão os desembarga-
dores Márcio Murilo da cunha 
ramos (presidente), Arnóbio Al-
ves Teodósio (vice-presidente) 
e romero Marcelo da Fonseca 
Oliveira (corregedor-geral de 
Justiça).

A eleição, conduzida pelo 
atual presidente do TJPB, de-
sembargador Márcio Murilo, 
contou com a presença dos 
membros integrantes. O pleito 

foi realizado durante a 13ª 
sessão ordinária administrativa 
da corte e, de forma inédita, foi 
transmitido por videoconfe-
rência no canal do Tribunal de 
Justiça no YouTube.

Na oportunidade, foram 
eleitos, ainda, de forma virtual, 
os desembargadores ricardo 
Vital de Almeida, como diretor 
da Escola Superior da Magis-
tratura (Esma), José Aurélio da 
cruz, que foi reconduzido ao 
cargo de ouvidor-geral do Tribu-
nal de Justiça, e, de igual forma, 
João Benedito da Silva, também 
como ouvidor substituto.

O Tribunal Pleno escolheu, 
também, os novos membros 
efetivos e suplentes do con-
selho da Magistratura para o 
próximo biênio. como efetivos, 
foram escolhidos os desembar-
gadores Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho, João Benedito da 
Silva e Marcos cavalcanti de 
Albuquerque. Já os suplentes 
selecionados foram os desem-
bargadores carlos Martins 

Mercado financeiro

Dólar fechou ontem com 
cotação acima de R$ 5,40

O mercado financeiro 
teve um dia de realização 
de lucros e de devolução de 
ganhos depois de sessões 
de euforia. O dólar voltou a 
fechar acima de r$ 5,40, e 
a bolsa de valores caiu pela 
primeira vez depois de seis 
altas consecutivas.

O dólar comercial en-
cerrou ontem  vendido a r$ 
5,417, com alta de r$ 0,023 
(0,47%). A cotação teve 
mais um dia de volatilida-
de. Pouco depois 
da abertura dos 
negócios, encostou 
em R$ 5,46. No fim 
da manhã, caiu para 
r$ 5,37, mas voltou a 
superar a barreira de r$ 
5,40 ao longo da tarde.

No mercado de ações, 
o dia foi marcado pela rea-
lização de lucros, quando 
os investidores vendem pa-
péis que se valorizaram nos 
últimos dias para embol-
sarem os ganhos. O índice 

A Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES) con-
firmou novos 608 casos 
e 12 óbitos por covid-19 
ontem. Agora o Estado tem 
136.637 casos de contami-
nação pela doença, sendo 
111.329 pacientes recu-
perados e 3.178 mortes 
em decorrência do agra-
vamento da doença. Entre 
o número total diário de 
falecimentos, nove ocor-
reram entre a terça-feira e 
a quarta-feira. A marca de 
12 óbitos voltou a se repe-
tir, ontem, após quase um 
mês. A última notificação 
diária com o mesmo nú-
mero de vítimas ocorreu 
no dia 15 de outubro.

A faixa etária entre as 
vítimas foi de 31 a 91 anos. 
Apenas dois não possuiam 
comorbidades associadas. 
Os demais tinham hiper-
tensão, diabetes, cardiopa-
tia, neoplasia, tabagismo, 
obesidade, doença neuro-
lógica, esses foram os fa-
tores de risco observados 

com maior frequência en-
tre os pacientes. As mortes 
são datadas de 29 de outu-
bro a 11 de novembro e se 
dividem entre João Pessoa 
(5), campina Grande (2), 
coremas, Pirpirituba, ca-
bedelo, Bonito de Santa Fé 
e Picuí. Outras 34 mortes 
estão em investigação. 176 
cidades do Estado já regis-
traram casos.

cerca de 433.723 tes-
tes para diagnóstico da co-
vid-19 já foram realizados, 
detectando casos em todas 
as 223 cidades do Estado. 
A ocupação total de leitos 
de UTI (adulto, pediátrico 
e obstétrico) em todo o Es-
tado é de 37%, nas enfer-
marias adulto a ocupação 
é de 26%. A região Metro-
politana de João Pessoa 
tem 41% de UTI e também 
de enfermarias ocupadas. 
Em campina Grande o nú-
mero é de 18% dos leitos 
de UTI adulto e 8% nas 
enfermarias. Já no Sertão 
21% dos leitos de enfer-
maria e 68% dos leitos 
de UTI para adultos estão 
ocupados.

Dez cidades concen-
tram 69,07% dos casos 
diários, são elas: João Pes-
soa com 218 novos casos; 
campina Grande teve o au-
mento de 40 casos; Patos 
confirmou 35 novos casos; 
cabedelo com 24 novos 
casos; rio Tinto e Sousa 
tiveram o acréscimo de 21 
casos cada; Guarabira teve 
19 novos casos; catolé do 
rocha concentrou 16 ca-
sos; Boqueirão e Itaporo-
roca fecham a lista com 13 
casos cada. As três cidades 
com mais casos da doença 
são: João Pessoa (33.894), 
campina Grande (13.919) 
e Patos (5.040). 

Em andamento,  a 
pesquisa “continuar cui-
dando -  Observatório 
da covid-19”, realizada 
pelo Governo da Paraíba, 
através da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), 
segue com as entrevistas 
para mapear os impactos 
da pandemia na vida das 
pessoas. Até ontem, a  SES 
informou que 2.334 parai-
banos foram entrevistados 
em 56 cidades.

PB volta a registrar 12 óbitos 
por covid-19 em um único dia

Foto: Divulgação/TJPB

Beltrão Filho, Arnóbio Alves 
Teodósio e Abraham Lincoln da 
cunha ramos.

Em seu discurso, o futuro 
presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador Saulo 
Benevides, já deu o tom e sa-
lientou a meta de sua gestão: 
trabalho, trabalho, trabalho. 

“Este é, sem dúvida, um mo-
mento que ficará marcado 
em minha vida e carreira de 
magistrado. Poucas vezes 
ocorrem fatos desta natureza. 
É uma demonstração pública 
de harmonia e união a eleição 
por aclamação dos integrantes 
da Mesa Diretora, bem como do 

diretor da Esma. Agradeço a to-
dos os desembargadores pelo 
voto de confiança, notadamen-
te ao amigo presidente Márcio 
Murilo, cuja dinâmica, eficiente 
e moderna administração vem 
contribuindo, decisivamente, 
para melhorar o Poder Judiciá-
rio paraibano”, enalteceu.

O atual presidente do 
TJPB, desembargador Márcio 
Murilo, ressaltou que hoje é um 
dia histórico para o Tribunal. 
“Este é um momento de ale-
gria extrema para mim. Tudo 
o que quero é um Tribunal que 
tenha planos e projetos pré-es-
tabelecidos, com participação 
de magistrados e servidores, 
uso de informática e de dados 
concretos para os problemas 
serem enfrentados com um 
olhar real, não, apenas, mera-
mente empírico. Tenho certeza 
da alta intelectualidade desta 
nova Mesa Diretora, que tem 
vontade de acertar e dar conti-
nuidade à gestão participativa. 
Não me canso de agradecer 
aos magistrados, servidores, 
assessores e desembargadores 
que participaram nestes dois 
anos da gestão e é graças a cada 
um de vocês que estamos real-
mente entrosados, dentro de 
uma visão de interesse público 
e celeridade para o jurisdicio-
nado”, discursou.

Nova Mesa Diretora do Pleno é formada pelos desembargadores Saulo Benevides, Maria das Graças Morais Guedes e Fred Coutinho

Ana Flávia Nóbrega
ana8flavianobreg@gmail.com

Agência Brasil Ibovespa, da B3, fechou esta 
quarta aos 104.809 pon-
tos, com recuo de 0,25%. 
O indicador operou próxi-
mo da estabilidade todo o 
dia, alternando momentos 
de altas e baixas até fechar 
com leve queda.

Após a euforia dos úl-
timos dias com a vitória 
de Joe Biden para a presi-
dência dos Estados Unidos, 
os mercados financeiros 
em todo o planeta tiveram 

um dia de ajustes, com 
parte dos ganhos acumu-
lados nas últimas sessões 
revertendo-se. No Brasil, 
a obstrução das votações 
da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias e do projeto 
do Orçamento de 2021 e a 
indefinição sobre a conti-
nuidade de alguma ajuda 
à população mais vulne-
rável após o fim do auxílio 
emergencial pressionam 
as negociações.
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Na estiagem
Defesa Civil do Estado e Exército Brasileiro estão organizando 
um convênio para garantir o abastecimento de água em 
14 cidades afetadas pela seca. Página 8
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Levantamento divulgado ontem pelo IBGE aponta que o índice registrado no Estado está acima da média nacional

Vendas no varejo crescem 
12,8% em setembro na PB

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

Com o terceiro mês conse-
cutivo de expansão, as vendas 
do varejo paraibano registraram 
crescimento de 12,8% em setem-
bro sobre o mesmo período do 
ano passado, segundo Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC), di-
vulgada nessa quarta-feira (11) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Os me-
ses de julho (11,6%) e de agosto 
(16,1%) tiveram também forte 
crescimento.  

O índice da Paraíba em se-
tembro foi novamente acima da 
média nacional (7,3%). No acu-
mulado de janeiro a setembro, a 
Paraíba não apenas zerou as per-
das das vendas do comércio, como 
fez o país, mas já apresenta alta de 
3,4% sobre o mesmo período do 
ano passado. 

O cenário do comércio va-
rejista ampliado da Paraíba, que 
inclui veículos, motos, partes e 
peças e de material de constru-
ção, registrou também alta pelo 
terceiro mês consecutivo sobre 
o ano anterior. Em setembro, o 
índice foi de 8,2% sobre o ano 
passado, acima também da mé-
dia nacional (7,4%). Nos meses de 
julho (8,8%) e agosto (8,8%), as 
taxas de crescimento foram iguais. 

Cenário nacional
Frente a setembro de 2019, 

houve resultados positivos em to-
das as 27 Unidades da Federação, 
os maiores foram Piauí (23,9%), 
Maranhão (21,6%); Acre (19,9%); 
Rondônia (18,3%), Pará (17,2%); 
Amapá (16,7%); Espírito Santo 
(13,5%); Amazonas (13,4%) e 
Paraíba (12,8%). 

Em setembro, o volume de 
vendas no varejo no país subiu 
0,6% em relação a agosto e se-
gue trajetória ascendente desde 
maio de 2020, após o momento de 
maior queda devido à pandemia 
de covid-19. Chama a atenção a 
recuperação de alguns setores 
que, nos meses anteriores acu-
mulavam perdas, como veículos, 
tecidos, vestuário e calçados. 

“Trata-se de uma diminuição 
do ritmo de crescimento nos volu-
mes do varejo nacional. A desace-
leração é natural e representa uma 
acomodação, porque as quedas de 
março e abril foram muito expres-
sivas, o que fez com que os meses 
seguintes de recuperação também 
tivessem altas intensas. A desace-
leração é como se a série estivesse 
voltando à normalidade”, avaliou 
o gerente da Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC), Cristiano Santos. Com o terceiro mês consecutivo de expansão, comércio não apenas zerou as perdas do período da pandemia, como já apresenta alta de 3,4% sobre o mesmo período de 2019

Foto: Marcus Antonius

Natal com presentes

Pesquisa revela que 60% querem ir às compras
Conhecido por ser, pro-

vavelmente, a época mais 
tradicional do ano, o período 
natalino é marcado por fes-
tividades, confraternizações 
e trocas de presentes. Este 
ano, 60,96% dos paraibanos 
têm a intenção de presentear 
alguém, segundo dados da 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado da Paraíba (Fecomér-
cio). Apesar da pandemia da 
covid-19, os consumidores 
não pretendem deixar a data 
passar em branco, reafir-
mando o que faz desse o pe-
ríodo mais significativo para 
o comércio. A Pesquisa de 
Intenção de Compras para as 
Festas de Fim de Ano 2020 
foi realizada pelo Instituto de 
Planejamento, Estatística e 
Desenvolvimento da Paraíba 
(INPES) da Fecomércio PB.

O presidente da Feco-
mércio Paraíba, Marconi 
Medeiros, estima um final 
de ano promissor para as 
vendas. “O Natal é o período 
que mais gera vendas para o 
setor de comércio de bens 
e serviços. E, em decorrên-
cia do bom desempenho do 
varejo nos últimos meses, a 
expectativa é que as vendas 
de Natal aumentem supe-
rando as praticadas no ano 
passado. Além disso, já com 
o início do pagamento do 13º 
salário, nós vamos ter um 
movimento maior no comér-
cio de João Pessoa, Campina 
Grande, do Sertão, do Brejo e 
em toda a Paraíba. O comér-
cio está preparado com uma 
variedade muito grande de 
estoque”, destacou.

Récem-casados, Kássia 
e Eduardo Medeiros, de 23 

e 26 anos, respectivamente, 
planejam um Natal simples no 
aconchego da casa nova. “Ne-
nhum dos dois tem uma tradi-
ção familiar natalina. Essa coisa 
de árvore, pisca-pisca, etc, não 
fez parte da nossa vida. Agora 
que estamos no nosso cantinho, 
queremos fazer algo para co-
meçar a nossa própria tradição 
e realizar esse desejo de ter um 
Natal bem característico”, disse 
Kássia. Os planos seguem a li-
nha clássica da decoração nata-
lina, com árvore, enfeites, luzes 
pequenas e um jantar para o 
casal. Entretanto, assim como 
outros consumidores, a jovem 
destaca que o casal conta com 
a baixa dos preços, “quem sabe 
para incentivar o consumidor 
a comprar, mesmo em meio à 
pandemia que ainda estamos 
vivendo”, completa ela.

O casal se encaixaria nos 
48,77% de paraibanos que pre-
tendem fazer compras natali-

nas pessoais. Ainda de acordo 
com a pesquisa de intenção, 
para este ano, os que mais 
receberão presentes serão os 
filhos, indicados por 58,48% 
dos consumidores, seguidos 
pelos namorados ou cônjuge 
(42,11%), mãe (23,39%) e pai 
(14,04%).

Mais procurados
Mais uma vez, as peças de 

vestuário e os calçados ficaram 
como as principais opções de 
presente, citados por 71,92% 
e 29,06% dos entrevistados. 
Os brinquedos aparecem em 
terceiro lugar com 19,21%. 
Em seguida aparecem eletro-
domésticos e eletroeletrônicos 
(13,30%). Desta categoria os 
mais citados foram os smart-
phone/celular (29,63%), ge-
ladeira e tablet (18,52% cada) 
e televisor e liquidificador 
(7,41% cada).

Em média, o gasto com 

presentes de fim de ano deve 
ficar em torno de R$229,51, 
por consumidor, uma retração 
de 17,90% em comparação ao 
ano passado. A maioria dos en-
trevistados (36,95%) pretende 
gastar entre R$101 e R$250 
com as compras, enquanto 
20,69% dos consumidores 
afirmaram que darão presen-
tes em torno de R$100. Apenas 
1,48% do total pretende gastar 
acima de R$800. E em relação 
à forma de pagamento, a pre-
ferência dos consumidores é o 
pagamento à vista, citado por 
51,72%. Destes, 73,05% vão 
utilizar o dinheiro em espécie, 
contudo esta opção está ligada 
aos descontos que serão ofere-
cidos. O pagamento a prazo foi 
citado por 47,78%, e a maio-
ria (92,78%) utilizará o cartão 
de crédito. Em média, os que 
usarão o cartão de crédito vão 
parcelar as compras em cinco 
pagamentos.

Covid e comércio
A pandemia da covid-19 alterou a tendência 

em relação aos locais de compras que eram mais 
citados nos anos anteriores. Em 2020, as lojas 
localizadas no Centro de João Pessoa foram as 
que obtiveram as maiores citações (55,67%). O 
segundo local mais apontado foram os shoppings 
centers (45,81%) que, apesar do bom resultado, 
teve uma redução de 18,98 pontos percentuais em 
comparação com o ano anterior. Por outro lado, 
as compras via internet foram citadas por 29,56% 
dos entrevistados, representando alta de 15,95 p.p. 
Como os respondentes podiam informar mais de 
um local, o total ultrapassa os 100%.

A maioria dos consumidores realizará suas 
compras em dezembro, sendo 45,81% no início 
e 17,24% na semana do Natal. Esse grupo afir-
ma que deixará as compras para uma data mais 
próxima da data na expectativa que aumentem 
as promoções. Já 33,99%, que buscam lojas mais 
vazias, realizarão as compras ainda no mês de 
novembro ou antes, também por já aproveitarem a 
Black Friday. Por outro lado, 2,96% de respondentes 
vão aguardar as liquidações que normalmente 
acontecem em janeiro para realizarem as compras.

PERFil Do coNsUmiDoR

n Sexo feminino     57,66%

n Casados ou e união estável               44,75%

n Solteiros      41,14%

n Possuem Ensino Médio    40,54%

n Possuem Superior completo    27,93%

n Possuem Superior incompleto  10, 21%

Faixa de Renda

n Entre um e dois salários mínimos   27,03%

n Maior que sete salários mínimos   5,11%

n Trabalhadores em empresas privadas    33,33%

n Profissionais autônomos   22,82%

n Desempregados     7,21%
Pesquisa da Fecomércio da Paraíba demonstra que, mesmo com pandemia, período natalino terá alta nas compras

Foto: Evandro Pereira



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 12 de novembro de 2020

Foram escalados 4,5 mil policiais militares e 1,3 mil policiais civis, que irão atuar em todas as regiões do Estado

A Polícia Militar da Paraíba 
inicia hoje (12), o envio das tro-
pas que irão reforçar a segurança 
das eleições nas cidades do inte-
rior do Estado. Os ônibus com 
os policiais sairão, a partir das 
7h, do Centro de Educação da 
PM em Mangabeira, com acom-
panhamento do Estado Maior 
da Corporação e representantes 
do Tribunal Regional Eleitoral. A 
Operação Voto Seguro contará 
com 4.500 policiais escalados 
por dia e 1.417 viaturas. O servi-
ço de policiamento nos bairros 
continuará normal.  As tropas 
da Polícia Civil - que terão mais 
de 1.300 policiais - serão dispo-
nibilizadas amanhã (13).

Antes de entrar nos ônibus, 
os policiais receberão um kit de 
prevenção contra a covid-19 e a 
cartilha com os procedimentos 

operacionais que devem ser ado-
tados na eleição.

O planejamento do esque-
ma de segurança para as eleições 
2020 foi montado em conjunto 
com a Justiça Eleitoral e o Mi-
nistério Público Eleitoral, após a 
PM fazer um levantamento dos 
municípios onde o acirramento 
é considerado preocupante. 

No policiamento, serão uti-
lizados equipamentos eletrô-
nicos, inclusive drones com o 
objetivo de monitorar, locais sus-
peitos. Este ano, a Operação Voto 
Seguro terá equipes circulando 
nas noites e madrugadas em 
comboios, chamados de ‘Come-
ta’ (Comando Eleitoral Tático), 
com a finalidade de intervir em 
situações suspeitas, a exemplo 
de tentativa de compra de votos 
e outras condutas proibidas pela 
Justiça Eleitoral. O Comando Elei-
toral Tático (CET) irá funcionar 
em todas as regiões do Estado.

A partir de amanhã (13), 
serão montados os Centros de 
Decisões Estratégicas Integradas 
(CDEI), onde se reunirão inte-
grantes de todas as instituições 
envolvidas na segurança das 
Eleições 2020. Na Paraíba, se-
gundo o TRE, 2.966.763 eleitores 
estão aptos a votar.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Começa hoje o envio de tropas 
de segurança para o interior

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Cardoso Filho

PM flagra distribuição de cestas básicas em Mari
Uma denúncia anônima le-

vou a Polícia Militar a apreender, 
na tarde de terça-feira (10), 100 
cestas básicas de alimentos e 15 
pacotes com produtos de limpeza 
que estavam sendo distribuídos 
no Bairro Pasto Novo, na cidade 
de Mari, no Brejo paraibano.  A 
apreensão acontece há cinco dias 
para as eleições.

Todo o material foi apreen-
dido pelos policiais da 3ª Com-
panhia do 7º Batalhão quando 
flagraram um caminhão baú com 
a carga que já estava sendo dis-
tribuída. Os responsáveis pela 
carga e distribuição, que esta-
vam no local, foram abordados e 
identificados pela PM. O caso já 
foi informado à 4ª Zona Eleitoral. 

A procedência e finalidade do 
material deverá ser esclarecida 
pelos órgãos eleitorais, mas a 
suspeita é que tanto os alimentos 
como os produtos estavam sendo 
distribuídos entre a população 
como troca por votos, denúncia 
que já havia chegado ao conhe-
cimento da PM no local.

No Sertão

Identificado ladrão 
morto durante assalto

A polícia já identifi-
cou o homem morto du-
rante tentativa de assalto 
ocorrido na zona rural 
do município de Dester-
ro, no Sertão da Paraíba. 
Trata-se de Djalma dos 
Santos Silva, de 27 anos, 
que residia na cidade de 
Mamanguape, Litoral 
Norte do Estado. Ele foi 
reconhecido por sua mãe 
e o corpo estava no Nú-
cleo de Medicina Legal, 
em Patos e já foi liberado 
para sepultamento.

“Torinho”, como era 
conhecido, segundo o de-
legado Clenaldo Queiroz 
de Medeiros, da cidade 
de Teixeira, teria partici-
pado de um assalto a um 
mercadinho no sítio Tata-
íra, em Desterro. Na oca-
sião, ele foi morto por um 
policial da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte 
que reagiu ao assalto. Na 
ocasião, o militar esta-
va acompanhado de sua 
esposa.

O delegado Clenaldo 
Queiroz disse que “Tori-
nho” já havia assaltado o 
mesmo estabelecimento 
em outras duas oportu-
nidades e sempre era vis-

to na região. Natural de 
Mamanguape, ele já ha-
via cumprido penas nos 
Presídios Sílvio Porto e 
Roger, em João Pessoa e 
a mãe dele revelou que já 
fazia mais de seis meses 
que não via o filho.

Acidente
O delegado Clenaldo 

Queiroz informou que até 
o fim da tarde de ontem 
apenas duas vítimas do 
acidente ocorrido na es-
trada que liga Desterro 
a Teixeira haviam sido 
identificadas. Trata-se do 
empresário do ramo de 
padaria José Cassimiro 
dos Santos, 60 anos e o fi-
lho dele, William Batista, 
de 33, que moravam em 
Desterro. Ambos ocupa-
vam o veículo Palio en-
volvido no acidente.

Os ocupantes do 
outro veículo, um Polo 
Sedan ainda não foram 
identificados e se encon-
tram no Núcleo de Me-
dicina Legal de Patos. O 
delegado informou que 
aguarda a presença de fa-
miliares das vítimas para 
identificação.

Clenaldo Queiroz 
disse que determinou 
a perícia nos veículos, 
principalmente do Polo, 
ocupado pelos desconhe-
cidos, pois até as placas 
dos carros ficaram total-
mente queimadas, sem 
condições de identifica-
ção. “Vamos tentar iden-
tificar através do sistema 
Infoseg com a numeração 
do chassi”, disse o dele-
gado.

“Sabemos que os responsá-
veis pelo material apreendido 
têm ligação com uma coligação 
no município e, orientados pelo 
Juizado da 4ª Zona Eleitoral, rea-
lizamos a apreensão do material”, 

explicou o major Flávio Santos, 
comandante da 3ª Companhia 
do 7º BPM. Agora, o material 
apreendido segue à disposição 
da Justiça Eleitoral, bem como a 
apuração dos fatos.

Os veículos 
colidiram de frente 

na estrada que 
liga as cidades de 

Desterro e Teixeira, 
no Sertão do Estado

As cestas básicas e produtos de limpeza estavam sendo distribuídas por correligionários de um candidato

A Polícia Civil terá 180 
equipes e mais de 1.300 
policiais trabalhando dire-
tamente nas eleições muni-
cipais a partir de sexta-feira 
(13). Os deslocamentos 
serão iniciados com 180 
equipes integradas por 
delegados, agentes de in-
vestigação e escrivães, para 
todas as regiões do Estado. 
O efetivo vai trabalhar nas 
Eleições 2020, seja na área 
operacional, na gestão ou 
nos Centros de Comando e 
Controle do próprio TRE - 
Tribunal Regional Eleitoral, 
com uma estrutura de 400 
veículos e todo o apoio lo-
gístico necessário para os 
trabalhos durante o pleito. 

A partir das 8h do sába-
do até a segunda-feira pela 

manhã, todas as Delegacias 
Seccionais estarão de pron-
tidão, bem como as delega-
cias que fazem parte dessas 
áreas estarão abertas para 
atendimento de casos refe-
rentes ao processo eleitoral. 
A Delegacia-Geral, em João 
Pessoa, também estará em 
regime de plantão durante 
48 horas.

O planejamento para a 
cobertura das eleições pre-
vê que os crimes eleitorais 
sejam apurados pela Polícia 
Civil em 210 municípios pa-
raibanos. Os municípios de 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Patos, Santa Rita, Cabe-
delo, Bayeux, Conde, Cruz do 
Espírito Santo e Lucena terão 
os crimes eleitorais apura-
dos pela Polícia Federal.

Equipes da Polícia Civil

A Polícia Civil da Paraí-
ba apreendeu nessa terça-
feira, (10), quatro quilos de 
cocaína e dois quilos de ma-
conha, em Campina Grande 
avaliadas em R$ 200 mil. A 
apreensão foi realizada por 
policiais da Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes, em 
dois bairros da zona leste 
daquela cidade.

O primeiro flagrante 
aconteceu em um bar loca-
lizado no bairro de Monte 
Castelo. De acordo com o 
delegado Yuri Givago, o esta-
belecimento já estava sob in-
vestigação, diante de denún-
cias repassadas por meio do 
Disque-Denúncia (197), de 
que o local funcionaria tam-
bém como ponto de venda 
de drogas. Uma mulher de 
36 anos de idade, responsá-

vel pelo estabelecimento, foi 
presa em flagrante. 

“Uma parte da droga 
foi encontrada no bar, mas o 
volume maior nós apreende-
mos em uma casa no bairro 
de Nova Brasília, também na 
zona leste, que estava entre 
os alvos da investigação”, dis-
se o delegado.

Ele informou ainda que 
a cocaína apreendida está 
avaliada em R$ 200 mil, no 
mercado do tráfico, e o valor 
da maconha tirada de circu-
lação gira em torno de R$ 
10 mil.

Os policiais apreende-
ram ainda duas balanças de 
precisão, dois aparelhos ce-
lulares, fitas adesivas e uma 
lista com nomes de possíveis 
compradores e/ou negocia-
dores das drogas.

Campina: apreendidos 
R$ 200 mil em drogas

Foto: PMPB

Corpo de Bombeiros
Nas cidades, os policiais militares serão 

responsáveis por guardar urnas nos colégios, 
policiamento nos 1.808 locais de votação e 
rondas nessas áreas, coibindo boca de urna, 
e também evitar confrontos entre militâncias 
antes e durante as comemorações. Outra 
atuação é cumprir as determinações da Jus-
tiça Eleitoral, como a proibição de carreatas 
onde a prática foi proibida. 

O Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba 
estará empregado de modo a prestar apoio 
à Polícia Militar, bem como reforçar o serviço 
operacional nos três Comandos Regionais 
da instituição. O suporte para a realização 
das eleições 2020 acontece há mais de 15 
dias, desde o apoio logístico até a realização 
de instruções de prevenção para mesários. 

Para os próximos dias, a corporação dei-
xou à disposição da Polícia Militar um efe-
tivo de 156 homens e mulheres, que serão 
distribuídos por todo o Estado, na função de 
guarda de urna e apoio durante o período 
do pleito eleitoral. Os serviços de Combate 
a Incêndio, Guarda Vidas, Busca e Salva-
mento e de Mergulho terão seus empregos 
reforçados durante este período do pleito 
em todo o Estado. 

Serão instalados Centros de Comando 
de Controle, nas áreas de cada Comando 
Regional, onde estará o comandante do res-
pectivo CRBM, acompanhado de um oficial, 
e ainda um oficial de ligação. Estes centros 
funcionarão em contato direto com os juízes 
eleitorais, de modo a receber e solucionar 
possíveis demandas de forma mais ágil. Esse 
contato também será estabelecido com o 
oficial da Polícia Militar que estiver à frente 
da operação, durante as eleições. 

No 1º Comando Regional (CRBM) estarão 
dispostos pontos base nos maiores colégios 
eleitorais e de fluxo mais intenso, e haverá 
ainda um reforço com dez viaturas adminis-
trativas e 20 militares empregados das 7h às 
19h do dia 15. Já na área do 2º CRBM estão 
previstos sete postos descentralizados com 
apoio de viaturas operacionais, nas cidades 
de Sumé, Ingá, Esperança, Picuí, Juazeirinho, 
Alagoa Grande e Solânea. No 3º CRBM, a 
atuação iniciará na sexta-feira (13), e se es-
tenderá até as 18h do domingo, com apoio 
ainda de uma viatura operacional que fará 
ponto base no local.
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Programação terá mais de 20 horas de conteúdo, com temas como gestão, inovação, novas tecnologias e humanização

Capital sedia o maior evento 
de saúde da América Latina

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

Juliana Cavalcanti
juliana.ferreiracavalcanti@gmail.com

A cidade de João Pessoa está 
sediando o Saúde Summit 2020, 
considerado o maior evento da 
América Latina voltado para 
negócios da área de saúde. A 
iniciativa realizada pelo Sebrae 
Paraíba e a Luz Criações acontece 
até amanhã. O encontro é híbrido, 
ou seja, com uma plataforma e 
transmissão online, além de audi-
tório presencial para convidados.

Segundo a programação, 
junto ao Saúde Expo acontece o 
Saúde Summit composto por 12 
Palestras e Webinars sobre di-
versas soluções para o momento 
atual de pandemia da covid-19, 
além de debater saúde digital, 
gestão, inovação, novas tecnolo-
gias, saúde mental e humaniza-
ção no cuidado.

De acordo com o gerente 
Regional do Sebrae Sul (João 
Pessoa) Cláudio Soares, com a 
pandemia do novo coronavírus, 
toda a realidade do mundo em-
presarial foi modificada, inclusive 
neste setor. Por isso, a proposta 
desta segunda edição, é trazer 
oportunidades para o segmento 
com mais de 20 horas de conteú-
do, promovendo ações na parte 
da gestão das empresas, empre-
endedorismo e outros assuntos.

“O Saúde Summit em 2020 
está em uma edição especial. Em 
2019, realizamos no Centro de 
Convenções um evento presen-
cial com mais de três mil pessoas 
e vários conteúdos foram oferta-
dos. Para esse ano, a realização é 
através de uma plataforma 100% 
digital, moderna, segura e ino-
vadora. Para isso, estamos com 
um time grande de palestran-
tes ligados a várias áreas e uma 
programação bem diversificada”, 
explicou. 

O encontro é direcionado 
aos estudantes, empresários da 
área, além de profissionais como 
médicos, fisioterapeutas, pessoas 
ligadas à odontologia, gestão de 
hospitais, dentre outros setores. 
“O evento é online e gratuito com 
exceção do encontro de líderes 
que vai acontecer presencial 
para convidados”, acrescentou 
o gerente.

Entre os palestrantes confir-
mados estão o pastor Cláudio Du-
arte; a diretora executiva de Res-
ponsabilidade Social do hospital 
alemão Oswaldo Cruz, Ana Paula 
Pinho; o gerente geral de Medi-
camentos e Produtos Biológicos 
da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), Gustavo Men-
des, além do médico e secretário 
executivo de Saúde da Paraíba 
(SES-PB), Daniel Beltrammi. Na 
oportunidade, também acontece 
o Encontro de Líderes de Hospi-
tais e Clínicas no Auditório Pre-
mium envolvendo responsáveis 
pela gestão de hospitais, clínicas 
e laboratórios, destinado a dire-
tores, gerentes e coordenadores. 
O objetivo é promover discussões 
sobre gestão de pessoas, marke-
ting, tecnologia e inovação.

Vacina é apogeu do complexo econômico industrial
O secretário executivo de 

Saúde da Paraíba (SES-PB), 
Daniel Beltrammi, participou 
durante a noite de ontem da 
abertura do Saúde Summit 
2020 e amanhã (13), é o 
destaque da palestra “Vacina 
contra o covid no Brasil: Re-
gulação, produção e imuniza-
ção”.Com isso, ele defendeu 
que a vacina para a doença 
é uma oportunidade para o 
apogeu do complexo econô-
mico industrial da saúde, para 
a economia brasileira e em 
especial a paraibana.

“A vacina para a covid-19 
é muito mais do que um as-
sunto de proteção da garantia 
da dignidade e da saúde, 
não só dos paraibanos, mas 
também dos brasileiros. A 
biotecnologia e o desenvolvi-

mento de polos tecnológicos e 
inovação já está presente nas 
agendas de desenvolvimento 
da Universidade Estadual 
da Paraíba, mas também 
com outras oportunidades no 
campo de química fina, far-
macologia e farmacotécnica”, 
pontuou.

Ele acrescentou que agre-
gar o melhor das inteligências 
para o desenvolvimento pro-
dutivo do Estado é atividade 
fundamental. Além disso,uma 
questão também decisiva é o 
aprimoramento das estraté-
gias de gestão dos negócios 
de saúde, não só no ambiente 
privado, mas também no pú-
blico. Por isso, observa que a 
governança pública demanda 
de novas estratégias para 
proceder com avanços.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 
12 de novembro- SAÚDE SUMMIT 
n 9h30 - O futuro da gestão na saúde 4.0 
n 11h - Saúde, Espiritualidade e Felicidade
n 14h - Humanização no atendimento e cuidados paliativos 
n 15h30 - Os efeitos da pandemia na saúde mental 
n 19h30 - Odontologia estética 

13 de novembro (Sexta-feira)
Encontro de Líderes (Evento híbrido: digital e presencial) 
n 9h - Palestra 1: Liderança ética, posicionamento e autoridade: 
Tome as rédeas de sua clínica e seja protagonista do seu negócio
n 10h - Palestra 2: Saúde, Economia e Brasil 2021
n 11h- Palestra 3: Transformação digital na saúde: a nova jor-
nada do paciente e os impactos da pandemia 
SAÚDE SUMMIT 
n 14h- Vacina contra o covid no Brasil: Regulação, Produção e 
Imunização
n 15h30 - Fisioterapia Digital:  
Desafios na implantação no Brasil 
n 17h00 - Novas ferramentas e tecnologias para auxiliar os 
profissionais de Nutrição 
19h30 - Atuação dos profissionais de Educação  
Física nos hospitais

Na SGE 2020 

Empreendedorismo feminino é destaque
As mulheres ocupam cada 

dia mais espaço no mundo 
dos negócios, embora ainda 
existam obstáculos culturais a 
serem superados. Segundo a 
última Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNADC), realizada pelo 
IBGE, 9,3 milhões de brasileiras 
são líderes em seus negócios. 
No próximo dia 19 de novem-
bro é comemorado o Dia Mun-
dial do Empreendedorismo Fe-
minino. Para celebrar a data, o 
Sebrae preparou uma progra-
mação especial para tratar do 
tema durante Semana Global 
do Empreendedorismo (SGE), 
que acontece entre os dias 16 
e 22 de novembro. 

Esse será um dia inteiro 
com palestras e rodadas de 
conversas virtuais para dis-
cutir temas contemporâneos 
que envolvem as mulheres no 
mundo dos negócios, como: li-
derança, equilíbrio entre a vida 
pessoal e profissional, inovação, 
maternidade, participação em 
redes, crenças limitantes, trans-
formação digital, entre outros. 

O primeiro painel “Dicas 
de ouro para mulheres líderes” 
vai tratar das habilidades que 
as mulheres precisam para 
exercer um papel de lideran-
ça, com dicas para superar os 
desafios. Será um bate-papo 
virtual com a participação da 
presidente da Microsoft Bra-
sil, Tânia Cosentino; da diretora 
executiva da Maurício de Sou-
sa Produções, Mônica Sousa e 
da empresária, apresentadora 
da GNT e influenciadora, Bielo 
Pereira.

Com foco nos desafios que 
as mães empreendedoras en-
frentam, o segundo painel cha-
mado “Nem romantizar nem 
desistir – Mães empreende-
doras”, terá a presença virtual 
da presidente e fundadora da 
Rede Mulher Empreendedora, 
Ana Fontes e da fundadora da 
startup Negras Plurais, Caro-
line Moreira. As convidadas 
vão tratar dos aspectos cultu-

O encontro é direcionado a 
estudantes, empresários da 
área e profissionais, como 
médicos, fisioterapeutas, 
odontólogos, gestores de 

hospitais etc

rais que influenciam na vida 
da mulher empreendedora e 
possíveis caminhos para su-
perá-los envolvendo toda a 
sociedade. Por motivos cultu-
rais, algumas questões recaem 
desproporcionalmente sobre a 
mulher como excesso de tare-
fas domésticas, cuidados com 
pessoas e culpa materna. São 
questões que influenciam o re-
sultado das empreendedoras e 
precisam ser discutidas.

Os dois painéis serão 
mediados pela analista de 
Empreendedorismo Femini-
no do Sebrae, Renata Malhei-
ros. Segundo ela, os assuntos 
escolhidos para o evento são 
recorrentes entre as empreen-
dedoras e, durante a pandemia, 
muitas questões envolvendo a 
participação das mulheres no 
mundo empresarial vieram à 
tona. “A pandemia colocou um 
holofote sobre temas cruciais 
que influenciam a forma como 
a mulher empreendedora se vê 
e como é percebida quando se 

trata de assumir um negócio ou 
um papel de liderança empre-
sarial. É um debate importante 
que deve envolver toda a socie-
dade”, explicou.

O terceiro painel progra-
mado é “Mulheres e Inovação” 
que vai abordar a participação 
de empreendedoras em áreas 
de tecnologia e debater como 
o público feminino pode ocu-
par espaços em empresas de 
base tecnológica, ou seja, as 
startups. A rodada de conversa 
virtual vai contar com a pre-
sença de três empreendedoras 
apoiadas pelo WeImpact e pelo 
Fundo WE Ventures, projetos 
idealizados pela Microsoft, Se-
brae e M8 Partners. São elas: 
Ana Paula Pisaneschi, CEO do 
Uffa, startup com soluções em 
crédito, negociação de dívidas 
e controle financeiro; Maíra Pi-
mentel, cofundadora Tamboro, 
startup em educação e inova-
ção e Caroline Dallacorte, CEO 
da PackID, startup com solução 
de monitoramento para a ca-

deia de distribuição de produ-
tos perecíveis. A mediação da 
conversa será realizada por 
Marcella Ceva, CIO We Ven-
tures, fundo de investimentos 
voltado 100% a startups lide-
radas por mulheres. 

Para fechar a programa-
ção do dia, será realizada a 
live “Do CPF ao CNPJ: jornada 
empreendedora”, a partir das 
19h, nas redes sociais do Se-
brae, com participação da di-
retora do Sebrae Mato Grosso 
do Sul, Maristela França e de 
Jaclin Ramos, empresária sul 
mato-grossense que participou 
do projeto Sebrae Delas. A ini-
ciativa já impactou mais de dez 
mil mulheres em 12 estados 
brasileiros onde foi realizada 
nos últimos dois anos em uma 
experiência piloto. O bate-papo 
virtual será mediado pela ana-
lista do Sebrae, Ana Canedo.

Semana Global 
Neste ano, em virtude 

da pandemia, a 13ª edição da 

SGE será totalmente online 
com palestras, oficinais, en-
contros virtuais, entre outras 
atividades. Para participar gra-
tuitamente, basta identificar 
a programação dos eventos 
no endereço: https://www.
empreendedorismo.org.br. 
Aqueles que tiverem interes-
se em divulgar seu evento ou 
iniciativa de fomento ao em-
preendedorismo no âmbito da 
SGE também poderão fazê-lo 
no mesmo endereço.

Nos últimos três anos, a 
SGE no Brasil bateu recordes 
de resultados, o que faz da 
semana brasileira a maior do 
mundo, com sete premiações 
internacionais. Mais de 2,5 
milhões de pessoas já foram 
mobilizadas no país em cerca 
de 20 mil atividades. Com uma 
programação ampla, o evento 
tem o objetivo de fortalecer e 
disseminar a cultura empreen-
dedora, conectando, capacitan-
do e inspirando os brasileiros 
a empreender.

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

Segundo a última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC), realizada pelo IBGE, 9,3 milhões de brasileiras são líderes em seus negócios
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Convênio entre Defesa Civil e Exército Brasileiro vai permitir abastecimento de água em 14 municípios da Paraíba

Parceria: cidades afetadas por
estiagem serão beneficiadas

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

Beatriz de Alcântara
Especial para A União

A Paraíba possui 14 mu-
nicípios em estado de cala-
midade devido ao período de 
estiagem. A fim de sanar os 
prejuízos causados pela seca 
e auxiliar a população local, 
a Defesa Civil do Estado, em 
parceria com a Secretaria de 
Proteção e Defesa Civil do país, 
através do Exército Brasileiro, 
está organizando um convênio 
com as prefeituras em questão 
para o abastecimento de água 
na zona urbana das cidades.

De acordo com a Compa-
nhia de Águas e Esgoto da Paraí-
ba (Cagepa), os municípios que 
estão em colapso (abastecimen-
to paralisado) são: “Remígio, 
Esperança, Montadas, Areial, Al-
godão de Jandaíra, Cuité, Nova 
Floresta, Sossego, Gado Bravo, 
Riacho de Santo Antônio, Da-
mião, Tacima, Riachão e Dona 
Inês, além dos distritos: Bola, 
Logradouro, Cozinha e Gravatá. 
Os municípios de Picuí e Nova 
Palmeira, que estavam em co-
lapso, voltaram a ser abasteci-
dos pela Cagepa recentemente”, 
informou o órgão.

“Através do Exército, a 
Defesa Civil nacional, em um 
convênio com a Defesa Civil do 
Estado, fará uma parceria com 
esses municípios que estão em 
colapso. Vamos entrar em con-
tato com essas prefeituras para 
fazermos um convênio com a 
DC nacional e estadual para 
abastecer a zona urbana desses 

municípios”, explicou George 
Saboia, gerente executivo da 
Defesa Civil do Estado.

Outras 91 cidades também 
atingidas pela seca estão em es-
tado de emergência reconhecido 
pelo Governo Federal, a partir da 
Defesa Civil nacional. A portaria, 
publicada no Diário Oficial da 
União no último dia 9, listou 107 
municípios em situação emer-
gencial em razão da estiagem, 
dentre eles: Areia, Bananeiras, 
Campina Grande, Cajazeiras, Ca-
baceiras, Itabaiana, Monteiro, 
Picuí, Pocinhos, Sousa e Solânea.

A relação se baseou no De-
creto Estadual nº 40.645, publi-
cado no dia 15 de outubro, de-
clarando situação de emergência 
em 148 cidades da Paraíba. 

Segundo o gerente execu-
tivo da Defesa Civil do Estado, 
George Saboia, a discrepância 
com relação ao número de mu-
nicípios entre uma lista e outra 
é que, no espaço de tempo en-
tre o decreto e a portaria, algu-
mas cidades tiveram chuvas 
que amenizaram os impactos 
da estiagem. 

“A Defesa Civil nacional 
tem um parâmetro para decidir 
se o município está em estia-
gem, seca branda, seca profun-
da ou não. Nos 148 municípios 
do decreto havia a Operação 
Pipa, do Exército Brasileiro. 
Quando pegaram o Monitor da 
Seca, da ANA [Agência Nacio-
nal de Águas], esses municípios 
que não foram listados, não 
constavam no monitor como 
seca”, afirmou Saboia.

PB tem 107 cidades em situação de emergência
Confira a lista completa dos 107 

municípios reconhecidos pelo Governo 
Federal em situação de emergência 
devido à estiagem: Alcantil, Algodão 
de Jandaíra, Amparo, Arara, Araru-
na, Areia, Areial, Aroeiras, Assunção, 
Bananeiras, Baraúna, Barra de Santa 
Rosa, Barra de Santana, Barra de 
São Miguel, Bernardino Batista, Boa 
Vista, Bonito de Santa Fé, Cabaceiras, 
Cachoeira dos Índios, Cacimba de 
Areia, Cacimba de Dentro, Cacimbas, 
Cajazeiras, Camalau, Campina Gran-
de, Caraúbas, Casserengue, Caturité, 

Conceição, Congo, Coxixola, Cubati, 
Cuité, Damião, Desterro, Dona Inês, 
Esperança, Fagundes, Frei Martinho, 
Gado Bravo, Gurjão, Itabaiana, Joca 
Claudino, Juarez Távora, Juazeirinho, 
Junco do Seridó, Lagoa Seca, Lastro, 
Livramento, Massaranduba, Matinhas, 
Mogeiro, Montadas, Monte Horebe, 
Monteiro, Natuba, Nova Floresta, 
Nova Palmeira, Olivedos, Ouro Velho, 
Parari, Passagem, Pedra Lavrada, Picuí, 
Pocinhos, Poço Dantas, Poço de José de 
Moura, Prata, Puxinanã, Queimadas, 
Quixaba, Remígio, Riachão, Riacho de 

Santo Antônio, Salgadinho, Salgado de 
São Félix, Santa Cecília, Santa Luzia, 
Santo André, São Domingos do Cariri, 
São João do Cariri, São João do Rio do 
Peixe, São João do Tigre, São José de 
Piranhas, São José do Bonfim, São José 
do Sabugi, São José dos Cordeiros, São 
Mamede, São Sebastião de Lagoa de 
Roça, São Sebastião do Umbuzeiro, São 
Vicente do Seridó, Serra Branca, Serra 
Redonda, Solânea, Soledade, Sossego, 
Sousa, Sumé, Tacima, Teixeira, Tenório, 
Triunfo, Uiraúna, Umbuzeiro, Várzea, 
Vieirópolis e Zabelê.

Entre os municípios em estado de calamidade, está Cuité, cujo açude Boqueirão do Cais não acumulou água suficiente para garantir o abastecimento

Foto: Divulgação

Socioeducandos

Fundac: matrículas para convocados 
em curso de formação começam hoje
Sara Gomes
saragomesilva@ gmail.com 

A matrícula dos candi-
datos convocados no con-
curso da Fundação de De-
senvolvimento da Criança 
e do Adolescente ‘’Alice de 
Almeida’’ (Fundac) para o 
curso de formação profis-
sional dos 400 agentes so-
cioeducativos começa hoje 
e encerra, às 17h, no do-
mingo (15). As inscrições 
devem ser realizadas pelo 
site www.ibade.org. br. A 
lista completa dos convo-
cados está disponível no 
Diário Oficial do Estado 
dessa quarta-feira (11), a 
partir da página 14.

O curso será realiza-
do nos municípios de João 
Pessoa, Campina Grande 
e Sousa, vinculada a área 
para qual o candidato rea-
lizou a inscrição. Conforme 
o DOE, as aulas serão rea-
lizadas de segunda a sába-
do nos seguintes períodos: 
24/11 a 28/11, 30/11 a 
05/12, 07/12 a 12/12 e 
14/12 a 15/12.

Os aprovados neste con-
curso deverão ser empos-
sados pelo governador João 
Azevêdo até o final do ano. 

O presidente da Fundac, 
Noaldo Meireles, enfatiza a 
importância desse concurso 
público, pois é o primeiro 
concurso para agente so-
cioeducativo na Paraíba, 

Sara Gomes
saragomesilva@ gmail.com 

O Sistema Nacional de 
Emprego João Pessoa (Si-
ne-JP) suspendeu tempora-
riamente o atendimento ao 
seguro-desemprego devido 
à instabilidade do sistema 
e também porque uma 
funcionária do setor apre-
sentou suspeita de conta-
minação por covid-19. A 
previsão é que até o dia 23 
de novembro tudo volte à 
normalidade, segundo a 
coordenadora do Sine-JP 
Lilian Pereira. Foram dis-
ponibilizadas170 vagas de 
emprego essa semana.

“É importante destacar 
que o Sine-JP, desde o início 
da pandemia, não fechou 
nem deixou de atender 
ninguém. Tivemos mês que 
atendemos cerca de 1.000 
pessoas. Neste caso deci-
dimos suspender os aten-
dimentos para preservar 
a equipe e os usuários”, 
enfatizou.

As pessoas podem dar 
entrada no seguro-desem-
prego através do aplicati-
vo Carteira Digital. Basta 
baixar o aplicativo ou então 
dirigir-se ao Sine Estadual. 
O órgão funciona de 8h às 

12h. Para se cadastrar, o 
interessado precisa levar 
os seguintes documentos: 
Identidade, CPF e Carteira 
de Trabalho.

Vagas
Foram disponibilizadas 

170 vagas de emprego essa 
semana, confira algumas de-
las:  operador de telemarke-
ting, mecânica, auxiliar de 
pintor automotivo, consultor 
de vendas, eletricista, copei-
ro com experiência hospi-
talar, confeiteiro, pasteleiro, 
copeiro, doceiro, engenheiro 
de produção, estofador de 
móveis, montador de mó-
veis de madeira, motorista 
carreteiro, psicólogo, repre-
sentante comercial autôno-
mo, costureira, técnico em 
elétrica, técnico em eletrô-
nica, entre outros.

Sine tem atendimento 
suspenso na capital 

Foto: Edson Matos

O presidente da Fundac, Noaldo Meireles, ressaltou que este é o primeiro concurso para agente socioeducativo

sendo o terceiro no Brasil. 
“Outro ponto a desta-

car é a criação de Plano de 
Cargo e Carreira (PCR) pois 
o Estado vai poder investir 
na formação desses servi-
dores de forma contínua. 
Apesar de os servidores 
contratados contribuírem 
bastante com o trabalho da 
Fundac e serem muito qua-
lificados não são efetivos no 
Estado, então, não tínhamos 
continuidade nas nossas 
ações. Por isso, o concurso é 

tão importante”, enfatizou.
S e rã o  c o nvo c a d o s 

para o curso de formação 
profissional, o seguinte 
quantitativo por área. Na 
área I (João Pessoa) serão 
chamados 338 candidatos 
do sexo masculino, sendo 
17 pessoas com deficiência 
(PCD) e 58 do sexo femini-
no, sendo três PCD. 

Na área II (Campina 
Grande)serão convocados 
117 candidatos do sexo 
masculino, sendo seis PCD; 

e nove mulheres, sendo uma 
PCD. Na área III (Sousa) se-
rão chamados 41 homens, 
sendo dois PCD e nove mu-
lheres, sendo uma PCD.

Desistência
“Cerca de 600 candida-

tos farão o curso, mas ape-
nas 400 agentes socioedu-
cativos serão empossados. 
O restante ficará como clas-
sificado, caso haja desistên-
cia”, informou o presidente 
da Fundação.

Para ter acesso a lista 
completa com as vagas, 
acesse o QR Code ou ligue 
para 3214- 1809.

Decisão foi tomada 
para garantir 
segurança de 
funcionários e 

usuários do serviço 
de empregos



Fernando Morais
Hoje, última ‘Live de Cinema’ convida o renomado escritor mineiro, 
autor de obras que ganharam adaptações cinematográficas como 
‘Chatô - O Rei do Brasil’ e ‘Olga’. Página 11
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Com previsão para ainda este ano, livro, fruto da pesquisa do teatrólogo Paulo Vieira, será lançado pela Editora A União

Obra sobre Paulo Pontes terá 
edição revisada e ampliada

A Editora A União se pre-
para para relançar o livro A Arte 
das Coisas Sabidas, que trata de 
um dos maiores dramaturgos 
brasileiros de todos os tem-
pos, o paraibano Paulo Pontes 
(1940-1976). O material fruto 
de dissertação de mestrado do 
pesquisador, escritor e teatró-
logo Paulo Vieira, lançado em 
1997, será revisado e atualizado. 
A intenção é que o livro esteja 
pronto em dezembro, quando 
completam-se 44 anos da morte 
de Paulo Pontes. A nova edição 
nasce da parceria entre Empre-
sa Paraibana de Comunicação 
(EPC) e Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc).

“É um cruzamento entre 
vida e obra. O livro pontua a obra 
cronologicamente nos diver-
sos momentos da vida de Pau-
lo Pontes, sem ser exatamente 
um livro biográfico”, detalhou o 
autor. “Também tem umas das 
coisas que acho mais importan-
tes no dramaturgo, que é o pen-
samento. Ele era não apenas um 
grande escritor, mas também 
um grande pensador da cultura 
e da arte brasileira”, explicou 
Vieira sobre o conteúdo, que 
ganhará nova capa e textos assi-
nados pelo próprio pesquisador, 
pela diretora presidente da EPC, 
Naná Garcez, e pelo presidente 
da Funesc, Walter Galvão.

Paulo Vieira disse ainda 
estar animado e falou sobre a 
expectativa em relação ao re-
lançamento de A Arte das Coi-
sas Sabidas. “Esse movimento 
da Funesc e EPC, através da 
Editora A União, contribuem 
para manter viva a memória 
de um cara que é um dos gran-
des dramaturgos brasileiros, 
o que não é uma tarefa muito 
fácil num país que tem uma 
dramaturgia potente”.

A diretora presidente da 
EPC, Naná Garcez, falou sobre a 
importância do livro e fez ques-
tão de agradecer a Paulo Vieira 
a autorização da republicação e 
a Walter Galvão, pela disposição 
em fazer parcerias relevantes 
para a cultura do Estado. “Home-
nagear Paulo Pontes é resgatar 
uma pessoa de muito talento 
que morreu muito jovem, aos 
36 anos. Na verdade, se chegar 
a uma geração atual pouca gente 
sabe quem foi Paulo Pontes e têm 
poucas referências bibliográficas 
desse paraibano que, inclusive, 
trabalhou na Rádio Tabajara. En-
tão, essa história precisa ser mais 
uma vez perpetuada”.

Naná Garcez reforçou o 
fato do livro representar o pon-
to de partida para uma série de 
parcerias com a Funesc. “Nós 
já estamos executando junto à 
Funesc o Festival Sivuca e temos 
planejado algumas outras ações 
nessa linha, fazendo ora publica-
ções, ora outras atividades como 
exposições e outros eventos”.

Para Tatiana Cavalcante, 
gerente da biblioteca Juarez da 
Gama Batista, um dos equipa-
mentos da Funesc, a parceria 
com a Editora A União repre-
senta o amadurecimento de 
novos editais de literatura além 
de mais conhecimento e infor-
mação. “Estamos entusiasma-
dos para essa nova edição do 
livro, através dessa parceria, no 
sentido de que todos tenham 
acesso a saber quem foi e o que 
representou Paulo Pontes”.

Laura Luna
lauraragao@gmail.com

Lançado originalmente em 1997, ‘A Arte das Coisas 
Sabidas’ ganhará nova capa e textos assinados pelo 
próprio pesquisador, Paulo Vieira (foto maior), 
pelo presidente da Funesc, Walter Galvão, e pela 
diretora presidente da EPC, Naná Garcez (na foto 
ao lado, à esquerda, em reunião com o autor e a 
gerente da biblioteca da Funesc, Tatiana Cavalcante)
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Foto: Edson Matos

Um texto escrito por Paulo Pon-
tes para o programa Rodízio, que o 
saudoso dramaturgo apresentava 
na Rádio Tabajara, foi incluído pelo 
dramaturgo Paulo Vieira em A Arte 
das Coisas Sabidas.

“O que torna esse texto mais 
raro é que Paulo Pontes é o perso-
nagem do próprio texto”, ressaltou 
o autor, acrescentando que o pa-
raibano apresentava o programa a 
partir do meio-dia e era de muito 
sucesso popular. “Em Rodízio, era 
falado do cotidiano, que sempre 
foi o tema comum de Paulo Pontes. 
No caso específico desse único texto 
que analiso no livro, eu consegui um 
exemplar original dele. Ele era um 
jovem de pouco mais de 20 anos 
de idade e o texto faz uma gracinha 
em torno do mote de que a vida 
começa aos 40 anos. É um texto 
simples, mas que já demonstra a 
qualidade dramatúrgica de Paulo 
Pontes”, disse Paulo Vieira.

Durante o trabalho de pesquisa 
para a construção da obra, Vieira 
confessou ter sido uma caracterís-
tica de Paulo Pontes o que mais lhe 
surpreendeu. “A sua capacidade 
intelectual e, mais do que isso, pôr 
essa capacidade intelectual no sen-
tido da organização do movimento 
artístico, do movimento político para 
enfrentar o inimigo comum, que 
era a ditadura militar e a censura”, 
afirmou o dramaturgo.

Durante a pesquisa, Paulo Vieira 
admitiu que a dificuldade maior foi 
não ter recebido nenhuma ajuda por 
parte da família, como um todo. “Por 
conta disso, algumas obras deixaram 
de ser apresentadas e analisadas 
porque eu não tinha acesso a elas”, 
lamentou. “Então, toda pesquisa foi 
feita em hemerotecas de jornais, 
na Biblioteca Nacional, onde pude 
adquirir o texto do show Opinião. 
Se eu tivesse tido a colaboração da 
família teria feito um trabalho de 
maior fôlego, apresentando mais 
obras talvez a obra completa de 
Paulo Pontes”, garantiu.

Texto raro de Pontes para Rádio Tabajara será incluído no livro 

Texto radiofônico de Pontes 
brinca com o mote de que a 
vida começa aos 40 anos

Foto: Arquivo A União

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 12 de novembro de 202010
Cultura

Editoração:  Ada CarinaEdição: Audaci Junior

Se a memória, “essa 
cidade das traições”, no dizer 
de Machado de Assis, não me 
engana, conheci pessoalmente 
o poeta Thiago de Mello na já 
longínqua quadra cronológica 
do ano de 1996, por ocasião 
daquela que, infelizmente, se 
constituiu na última edição 
dos monumentais Congressos 
de Teoria e Crítica Literária. 
Congressos esses que, sob 
os auspícios da competente 
regência da mestra Elizabeth 
Marinheiro, fizeram com que, 
ao longo de vários anos, Cam-
pina Grande fosse projetada no 
cenário nacional e internacio-
nal, na medida em que faziam 
da Rainha da Borborema, 
naqueles memoráveis dias, uma tribuna de excelência no territó-
rio da reflexão. Reflexão que tinha na Literatura, essa admirável 
pátria da liberdade, o ponto de partida e de chegada de todas as 
suas densas e luminosas cogitações. Foi exatamente na abertura 
do aludido conclave literário que os magistrais Corais Falados da  
Fundação Artístico-Cultural Manuel Bandeira – Facma – dramati-
zaram, com rara beleza estética, o poema: Os estatutos do homem, 
uma das peças mais conhecidas da engrenagem poética urdida 
pelo poeta amazonense Thiago de Mello.

Inteiramente de branco e com um semblante sereno e aca-
boclado, Thiago de Mello assemelhava-se a uma espécie de figura 
profética, para quem, mais que uma arte ancorada no porto do 
trabalho refinado com as palavras, a poesia constitui-se numa 
poderosa arma de combate a tudo quanto, ao longo dos séculos, 
vem amesquinhando o homem e esmagando o seu permanen-
temente adiado projeto de plenificação. É por esse patamar, o 
da indeclinável solidariedade histórica para com os sofredores 
de variada configuração, que flagro um dos pontos fulcrais da 
poética do criador de Narciso Cego. Ponto esse que contempla 
a poesia, ao lado de todas as outras numerosas e multiplicadas 
possibilidades de manifestação dessa ancestral arte e potência 
do espírito humano, como um poderoso território de resistência 
a toda forma de opressão, a todas as pedras que insistem, diria 
Mário Quintana, em atravancar o caminho humano.

Thiago de Mello sabe que os negrumes da prolongada noite 
histórica ainda pairam sobre os homens, em suas mais diversifi-
cadas geografias, mas, a despeito dessa desconfortável constata-
ção, ele faz da poesia o seu insubstituível canto, porque também 
sabe que a manhã vai chegar. É aqui que a poesia de Thiago de 
Mello pactuada, infrangivelmente, com a indispensável ética da 
esperança, enlaça as mãos com a utopia; e, ato contínuo, com os 
signos rasurados do presente ainda insiste, diria Carlos Drum-
mond de Andrade, em “sonhar com outra humanidade”.

Eis o ideário central que anima as linhas de força do poema 
Na manhã do milênio, no qual, consciente da dureza das lutas 
que se travam no imprevisível palco do cotidiano, o poeta, aten-
to e aferrado à lição exponenciada por Fernando Pessoa, sabe e 

confessa que “tudo vale a pena 
/ se a alma não é pequena / 
Deus ao mar o perigo e o abis-
mo deu / mas foi nele que es-
pelhou o céu”. Thiago de Mello 
também sabe “que destino de 
estrela é o de brilhar. E mesmo 
extinta / brilhante permanece 
sobre o mundo”. A estrela, 
aqui, é o poema, que, mesmo 
quando ofuscado e aparen-
temente morto pela visceral 
insensibilidade dos homens, 
qual fênix agraciada pelo dom 
da vital teimosia, repete, pela 
vida afora, o milagre do seu 
luminoso renascimento.

Ao mergulharmos no 
oceano de palavras esculpidas 
pela mão artesã de Thiago de 

Mello, deparamo-nos com um poeta dotado de elevado senso 
de missão histórica e comprometimento social inarredável, para 
quem a poesia jamais se configurou em atividade supletiva ou aci-
dental, mas, sim, numa companheira inseparável, autêntica par-
ceira de alegrias e dores num mundo ontologicamente desconcer-
tado. É dessa percepção aguda do ser/fazer da poesia que emana 
a intransferível dimensão de responsabilidade política de que se 
reveste a poética de Thiago de Mello. Política, aqui, em acepção 
semântica superior, desaprisionada dos grilhões mesquinhos em 
que frequentemente tal atividade naufraga nas mãos de alguns 
dos seus inescrupulosos agentes, exatamente a que correlaciona 
o homem ao espaço em que habita; e no qual luta por construir o 
seu necessário e difícil projeto cidadão. 

No belíssimo poema: Silêncio e palavra, a missão impe-
riosa do ser do poeta e da poesia, motivo recorrente na obra 
de Thiago de Mello, alcança momentos de rara beleza, como 
aquele em que o poeta afirma que “o homem noturno espera / 
a aurora da nossa boca”.

A aurora é a metáfora do tempo novo, que o poeta, ontologi-
camente visionário e antecipador de caminhos aponta, no corpo 
dos seus poemas, que é a casa privilegiada em que se oculta e 
revela o seu silêncio e a sua palavra. O poeta, contudo, quando 
senhor do seu ofício e abalizado no convívio com o reino das 
palavras, jamais é prisioneiro de um temário só; antes, viaja por 
múltiplos horizontes. É o que ocorre com Thiago de Mello, cuja 
plataforma lírica, pluridimensional em seu cerne, volta-se para o 
campo do desejo erótico (Temo por meus olhos; acerca-se do esta-
tuto da metalinguagem (Rumo) e atinge alta voltagem meditativa 
no belíssimo poema: Palavras ao nascituro, no qual, com amplas 
e metafísicas ressonâncias drummondianas, o mistério da vida é, 
emblemática e comoventemente, abordado.

Inarredavelmente telúrico, sem deixar de ser cosmopolita, 
como bem acentuou Alceu Amoroso Lima: “a poesia de Thiago 
de Mello deixou como testamento a necessidade de uma parti-
cipação do poeta na marcha do mundo, nos acontecimentos do 
mundo e mesmo na reforma do mundo”. Vida longa ao poeta das 
águas, do Amazonas, da vida, enfim.

A poética de Thiago de Mello
Artigo José Mário Da Silva

APL – ALCG | colaborador

Ele queria medir o mundo. Com as mãos 
ou com ideias. O mundo e vários outros que 
cabiam na imaginação fértil, sobretudo da 
mente encantada das crianças.

Havia se afastado dos adultos, decerto sor-
rateiramente ou mesmo sem se aperceber. Atraí-
do pela penumbra da rua perpendicular à praça, 
ambiente mais propício a libertar o imaginário, 
engrandeceu-se no sossego da solidão.

Ali, à certa distância dos familiares, bem 
entretidos no banco da praça iluminada e do-
minicalmente festiva, ele se sentia livre, jamais 
só. É admirável a capacidade das crianças em 
construir e interagir num mundo próprio, com 
infinidade de sonhos e personagens. Ali, na-
quele instante, na calçada que beirava o muro 
alto e comprido, era imenso o universo do ga-
roto simples, de uns 6 ou 7 anos.

Com o pedacinho de uma régua ou trena 
velha que deveria ter achado no chão, ali por 
perto, ele media o muro meticulosamente, 
palmo a palmo. Completamente absorto na 
cuidadosa e importante tarefa, nem percebia 
quem passava na rua em direção à praça. Tal-
vez nem lembrasse de que dia era, nem dos 
pais que não notaram sua ausência. Era tudo 
o que ele queria. Medir o muro. As gangorras 
e balanços que se movimentavam alegremen-
te na praça não o atraíam tanto quanto o tra-
balho de aferição métrica.

Com as mãozinhas pequenas, levantadas 
acima dos olhos, palmilhava os pedaços de 
parede chapiscada, que a tira de trena per-
mitia. Corpo e mente silenciosamente imer-
sos caminhavam juntos, a passos miúdos, nos 
centímetros que se multiplicavam ao longo 
da rua.

Qual seria a expectativa da relevante me-
dição, do levantamento que ora requereria 
precisão tão atenciosa do dedicado topógra-
fo? Sabe Deus. São imponderáveis os encantos 
que habitam a mente pura da infância. Nem o 
olhar revela.

Somente a ele importava. Quem sabe es-
taria medindo os sonhos de ser um futuro 
pedreiro, um mestre de obras, construtor, ar-
quiteto. Quem sabe média a distância entre a 
realidade e imaginação. Ou mesmo o tamanho 
dos limites impostos por sua condição...

Não, ele ainda não ligava para isso. Não ti-
nha noção da dimensão das injustiças ineren-
tes ao tecido social em que se inseriu desde que 
nasceu. Nem imaginava que eram muito maio-
res do que aquele muro, cujo comprimento de-
vagarzinho tentava aquilatar.

Antes que concluísse a esmerada tarefa, 
já perto da esquina, misteriosamente ilumi-
nada pelo poste, ouve o chamado da mãe: 

“Vem simbora, menino, que danado tás fa-
zendo aí nesse escuro, ôxe?!!

E tudo desabou na seca realidade, antes 
de ser medida. Ainda bem. Seria melhor que 
ele não concluísse a sonhada medição. As-
sim se preservaria e guardaria, sem limites, 
os sonhos que aferia, sobre os quais jamais 
alguém saberia. Nem eu, nem você, leitor. Já 
saímos deste mundo, chamado por Jesus de 
reino dos céus...

Mundo mágico 
das crianças

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano

Colunista colaborador

Poeta amazonense é dotado de elevado senso de missão histórica e social 

Foto: Divulgação

Tantas são as peripécias do eu 
lírico para enfrentar as tormentas, as 
borrascas, as procelas do dia a dia, 
que os poemas de A Voz do Ventrílo-
quo, de Ademir Assunção, soam como 
épicos da alma. Mas épicos da alma 
porque na atmosfera intimista que 
os envolve se infiltra uma “corrente 
subterrânea coletiva”.

Algumas vezes já me utilizei de 
uma frase que Manuel Bandeira tomou 
de empréstimo a Wagner: “(...) numa 
de suas páginas, Wagner contou nunca 
exprimir o que via, mas o que sentia a 
propósito do que via, quando a maioria 
dos poetas conta apenas não propria-
mente o que veem, mas o que leem”. Em 
outras palavras, distingue-se aqui os 
poetas que impregnam os seus poemas 
da “marca suja da vida” em oposição 
àqueles que se abastecem tão somente 
das vertentes livrescas, das elucubra-
ções de gabinete.

No texto de abertura de A Voz do 
Ventríloquo, o leitor se depara com a 
seguinte observação: “Com a legítima 
curiosidade de toda criança, Poesia pu-
xou a calcinha e viu que era diferente de 
Prosa. Ficou encantada com a diferença. 
Mas, com o tempo, o que era encanta-
mento virou vaidade. Prosa, sentindo-se 
entediado, caiu no mundo com uma tra-
ficante colombiana. Poesia, envaidecida, 
passou a se preocupar demasiadamente 
consigo mesma e se esqueceu do huma-
no. Então, o humano virou as costas e 

foi ao teatro. E Deus, que olhava toda a 
cena, apertou o gatilho”.

A mim me parece que o texto acima, 
ao seu modo – e modo bem original, 
diga-se de passagem –, possui o mesmo 
significado da frase de Wagner utilizada 
por Manuel Bandeira, qual seja a de que a 
poesia, quando se compraz consigo mes-
ma e vive na contemplação do próprio 
umbigo, apenas se espoja nos estreitos 
limites do virtuosismo verbal, da pirotec-
nia, ao tempo em que relega a condição 
humana a um segundo plano. E quando 
tal acontece, o humano vira as costas e 
vai ao teatro, donde se depreende que o 
poeta dá de ombros para os problemas 
cruciais do seu tempo, do contexto em 
que vive, na medida em que articula um 
discurso postiço, teatral, ornado por todo 
tipo de berloques e de balangandãs. É 
quando a forma passa a ser o conteúdo 
do poema, o que não ocorre em A Voz 
do Ventríloquo, onde o eu lírico investe 
maciçamente no aspecto formal do texto 
sem fazer ouvidos moucos ao “‘estéril’ 
turbilhão das ruas”.

Lançado em 2012, A Voz do Ventrí-
loquo tem como epígrafe um verso do 

compositor Sérgio Sampaio: “O pior dos 
temporais aduba o jardim”. Quer dizer, 
embora o eu lírico testemunhe uma rea-
lidade dantesca, trevosa, ele não descarta 
de todo a perspectiva do surgimento da 
primavera, convertendo-se assim naquilo 
que Adorno denominou de “Stalthalter”, 
artista lugar-tenente da utopia, mensagei-
ro da utopia, conforme ratifica o poema 
Armadura em carne mole: “deus me salve 
da idade madura,/ e me sirva o que passa, 
a brisa/ que perdura, gesto escrito com/ 
brasa, pintura além da moldura,/ deus me 
salve, não me serve, o/ amarelo que logo 
apodrece, a boca/ coberta de musgo, não 
é isso/ que almejo, os cravos de Cristo, 
o/ fraco pulso do amortecido, persigo/ o 
que persiste, no ontem,/ no quando, no 
não-sei-onde, um/ texto-percevejo, traça 
que rói/ a couraça, torre de onde avisto/ 
e percebo, o não-visto que sempre provo, 
quanto menos prosa/ trovo, a língua que 
travo/ trinca, recolho a vida em verso, e/ 
transmuto treva em rosa”.

 Armadura em carne mole mescla 
metalinguagem e vida, pois ao tempo 
em que o eu lírico expõe ao leitor a 
sua concepção de poesia, demonstra a 
necessidade de deitar raízes no aqui e no 
agora, sentindo a brisa que passa, passa, 
mas perdura, persiste, para recolher vida 
em verso e transmutar treva em rosa. Ou 
seja, rosa adubada pelo tédio, pelo nojo 
e pelo ódio, mas de qualquer modo rosa, 
tal e qual a flor que irrompeu no asfalto 
do poema drummondiano.

Artigo    Sérgio de Castro Pinto       
sergiodecastropinto@gmail.com | colaborador

‘A Voz do Ventríloquo’, de 
Ademir Assunção

“Com o pedacinho de uma régua (...) ele media o muro meticulosamente”

Foto: Divulgação

 Embora o eu lírico testemunhe 
uma realidade dantesca, trevosa, ele 
não descarta de todo a perspectiva 
do surgimento da primavera 
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Fernando Morais

“A vida é uma travessia”. Tomei empresta-
do de João Guimarães Rosas a frase, retirada do 
romance Grande Sertão: Veredas, para aplicar no 
exemplo do empresário Sebastião Ferreira Filho, 
que cedo apontou o olhar para mundo da tecno-
logia da informática, tornando-se pioneiro e líder 
neste setor, na Paraíba.  

Toda travessia começa quando a pessoa des-
cobre um ponto luminoso ao largo, por mais dis-
tante que seja, e foca o olhar nesse distante. No 
caso dele, esse ponto e esse caminho tiveram seu 
alicerce em Tacima. 

Ganhei do amigo Padre Albeni Galdino o livro 
Simples assim!, de Sebastião Ferreira Filho, com certa 
ansiedade para a leitura, afinal, eu gosto de biografia 
e memórias, mas tratando-se de alguém acostumado 
a cálculos e a convivência com o emaranhado conteú-
do da informática, estava cético.  

Grande foi minha surpresa. Simples assim! é um 
livro de leitura agradável, contém passagens que 
ajudam a compreender episódios relevantes na eco-
nomia paraibana, na política, bastando citar como 
exemplo maior, a contribuição para a modernização 
da apuração das eleições na Paraíba. 

Disse ter sido uma leitura agradável e praze-
rosa porque, livro às mãos, somente larguei depois 
de concluída a caminhada que comecei na manhã e 
terminei ao anoitecer do mesmo dia, passando as 
páginas com avidez, fazendo anotações e reviven-
do passagens que, como jornalista em determinada 
época, acompanhando o noticiário e até em certas 
ocasiões produzindo matérias, tomava conheci-
mento de fatos relevantes que estavam se passan-
do na cidade também nessa área, com reflexões na 
economia. A informatização nas eleições de 1986, 
possibilitando termos a totalização eletrônica dos 
votos, com resultado eficiente, talvez tenha sido 
para ele o grande teste. 

Simples assim! é livro indispensável para quem 
deseja conhecer o desenvolvimento tecnológico na 
Paraíba, desde os primeiros passos que começa 
ainda na década de 1960, efetivamente, por Sebas-
tião Ferreira. Uma obra de grande valor pelo con-
teúdo histórico-social de uma efervescente época 
para o desenvolvimento econômico da Paraíba, 
sem deixar de lado os aspectos autobiográficos in-
teressantes e motivadores. 

Mesmo abordando o emaranhado mundo da in-
formática, o autor descreveu passagens de sua vida 
desde a infância em Tacima e Araruna, numa lingua-
gem que contribui para uma leitura prazerosa. Nesse 
aspecto ele deu lição para escritores que, desejosos 
de parecer portadores de muitos conhecimentos, es-
crevem textos enfadonhos. 

O empresário Sebastião Ferreira Filho descre-
veu de maneira simples a travessia de sua vida, uma 
vida construída a partir de cálculos e números no 
entrelaçado mundo engenharia civil e da informá-
tica, dando uma dimensão exata de como o esforço 
sobrepõe a qualquer obstáculo, mesmo que as noites 
e os dias sejam longos. 

Ao final da leitura, no meu caso, ficou a sensação 
de que no universo profissional competitivo onde 
vivemos, vence quem é perseverante, obstinado e 
esperançoso. Acrescentaria, ainda, quem não é vai-
doso, orgulhoso e tem a mão estendida para ajudar 
outras pessoas na travessia da vida.

A vida é
travessia

em destaque
Crônica

José Nunes 
Jornalista

Colunista colaborador

“Cinema nacional está como a 
cultura: entregue a própria sorte”

“Cinema nacional está como 
a cultura: entregue a própria sor-
te”, alegou ao jornal A União o 
premiado escritor e jornalista 
mineiro Fernando Morais. “Que 
barbaridade: O cinema nacional, 
sobretudo o cinema nordestino, 
bombando no mundo inteiro, ga-
nhando festival, elogios e páginas 
inteiras de jornais estrangeiros e, 
em dois anos, esse sujeito cha-
mado Jair Bolsonaro destruiu 
isso. Agora, você não mata a arte. 
A arte é imortal. Sempre haverá 
alguma maneira”.

O escritor  vai  participar, 
nesta quinta-feira, da última ‘Live 
de Cinema’, a partir das 17h, no 
canal do Fest Aruanda no YouTu-
be. Na ocasião, com a mediação 
do produtor executivo do festival, 
Lúcio Vilar, será discutido “Lite-
ratura que virou cinema”.

Fernando Morais anteci-
pou tópicos do que deve abor-
dar durante o bate-papo. “Nesse 
momento em que o Brasil está 
vivendo duas pandemias, uma 
sanitária e uma política, por esse 
governo, sempre que você puder 
– ainda que usando a Internet – 
juntar gente para falar de cinema, 
de cultura, e para falar também 
da tragédia que o Brasil está vi-
vendo, será importante”.

Ainda segundo Morais, será 
discutido sobre o processo de 
adaptação de um livro para uma 
tela de cinema ou de televisão, 
que ele começou a experimentar 
há 10 anos. 

“Eu acredito que o que me-
lhor resuma a situação do cine-
ma nacional é a Cinemateca. Ali 
está depositado um acervo de 
100 anos de memória do cinema 
nacional e está entregue à pró-
pria sorte, nas mãos de tenen-
te, major, capitão. Nada contra 
as Forças Armadas, desde que 
elas tratem de cumprir o dever 
delas”, observou Fernando, que 
lembrou de outra situação difí-
cil enfrentada pela Sétima Arte. 
“Quando Collor praticamente 
destruiu o cinema nacional, eu 

era secretário estadual de Cul-
tura em São Paulo e propus ao 
governador Quércia o seguinte: 
São Paulo é o único Estado que 
tem condições, hoje, de salvar 
o cinema nacional e lançamos 
10 projetos de 10 longas-me-
tragens brasileiros para que a 
indústria cinematográfica na-
cional pudesse respirar até que 
ele, finalmente, fosse embora 
e recomeçou a reconstituição 
da cultura. Não é só por cau-
sa da pandemia que o cinema 
murchou. Murchou porque essa 
gente aí é antiarte”, afirmou.

Sobre o isolamento social 
que vem enfrentando atualmen-
te, o jornalista e escritor contou 
que tem dedicado todo o seu 
tempo do confinamento para tra-
balhar no projeto sobre o ex-pre-
sidente Lula. “Não é a biografia, 
mas um livro sobre um período 
longo da vida dele, que vai da 
prisão dele, em 1980, até os dias 

atuais. Já era para ter ficado pron-
to, mas a gente mudou o formato. 
Deverá ser o recorte cronológico 
e vai ser feito em dois tomos. 
O primeiro tomo deverá sair o 
mais breve possível e começarei 
a trabalhar no segundo”.

Paralelamente, ele tem feito 
argumentos para cinema. “Eu 
não me atrevo a fazer roteiro”, re-
vela. “Sei fazer, pois aprendi com 
uma boa escola, que é o pessoal 
da escola de cinema de Porto Ale-
gre, com o Carlos Gerbasi, que é 
um mestre em roteiro. Acho que 
esse mercado deve crescer por 
causa da demanda das chamadas 
streamings, como Netflix, Ama-
zon, Google Play, HBO. Então, 
esse povo é consumidor de filme, 
de documentário e, portanto, é 
um universo que se abre”.

Essa nova onda de produção 
para plataformas não será uma 
pá de cal no cinema, segundo 
Morais. “Não acho que isso vai 

matar o cinema, porque isso é 
cinema. Talvez esteja mudan-
do o formato, reduzindo a tela, 
mas quem produz, quem encena, 
quem roteiriza está roteirizando 
como se fosse para ser exibido 
numa telona gigante”, explicou.

“Filme é filme”
Autor de quatro livros que 

foram adaptados para o cinema 
– Olga, Corações Sujos , Os últimos 
soldados da Guerra Fria e Chatô 
- O Rei do Brasil  – Fernando Mo-
rais analisou como encara esse 
tipo de trabalho exemplificando 
com uma experiência que viveu 
pessoalmente. “Uma vez, há mui-
tos anos, eu estava fazendo um 
perfil do Jorge Amado e fiquei 
grudado no calcanhar dele vários 
dias. Um dia perguntei isso para 
ele: o que achava das adaptações 
dele. Nunca tinha tido nem so-
nhava ter um livro transforma-
do em filme e ele falou: ‘Olhe, o 
conselho que dou para os meus 
amigos que vendem livros para 
cinema, para novela, para tele-
visão é o seguinte: não veja, não 
assista! Livro é livro, filme é filme’. 
Na verdade, é isso”, admitiu. 

No caso de Morais, como 
não escreve ficção, é preciso que 
haja um cuidado particular com 
a veracidade. “Há uma preocu-
pação que, em geral, você não 
tem nas adaptações de ficção, 
mas, mesmo assim, mesmo com 
todos esses cuidados, tanto o 
roteirista quanto o diretor aca-
bam tendo uma liberdade dra-
matúrgica muito, muito, muito 
grande, ao ponto de criarem per-
sonagens que não existem ou de 
subtraírem, ao seu critério”.

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

‘Simples assim!’, livro de 
Sebastião Ferreira Filho, 

contém passagens que 
ajudam a compreender 
episódios relevantes na 

economia paraibana

Imagem: Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse o canal no YouTube 

do Fest Aruanda

Escritor de obras que foram adaptadas para o audiovisual, como ‘Chatô - O Rei do 
Brasil’, Morais será sabatinado na última ‘Live de Cinema’ que acontece hoje, às 17h

Foto: Divulgação

‘Quintas Dialógicas‘

Projeto discute feminismo afro-latino 
A Fundação Espaço Cul-

tural da Paraíba (Funesc) rea-
liza nesta quinta-feira mais 
uma edição do projeto ‘Quin-
tas Dialógicas’, organizado 
pelo Cine-Teatro São José de 
Campina Grande, em parceria 
com a TV UEPB. A convida-
da é a jornalista e professora 
universitária Carla Borba, que 
conversará acerca do tema 
“Lélia Gonzalez: uma voz fe-
minina negra com nome e 
sobrenome”.

 A atividade acontece às 
18h, com transmissão ao vivo 
no canal oficial da Funesc no 
YouTube (/funescpbgov) e 
TV UEPB. A apresentação fica 
a cargo do músico e produtor 
cultural Toninho Borbo. 

 Além de graduada em 
Jornalismo e professora da 
Unifacisa e de cursos de 
pós-graduação em Campina 
Grande, Borba é mestre em 
Ciências Sociais, especialista 
em Metodologia do Ensino 
Superior e pós-graduanda 
em Direitos Humanos pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do RS (PUCRS). 

No mês em que se ce-
lebra o Dia da Consciência 
Negra, ela é convidada para 
uma conversa dirigida, so-
bretudo, à população negra, 
trazendo à tona a memória 
da mineira Lélia Gonzalez, 
pioneira nas discussões inte-
lectuais sobre relação entre 
gênero e raça no Brasil, res-
ponsável também por de-
nunciar o racismo e o sexis-
mo que sofrem as mulheres 
negras em obras literárias, 
acadêmicas e na política.

Lélia Gonzalez nasceu 
em Belo Horizonte (MG) em 
1935, mudando-se para o 
Rio de Janeiro aos oito anos. 
Graduou-se em História e 
Geografia, fez mestrado em 
Comunicação e doutorado 
em Antropologia Política. 
Atuou como professora em 
escolas de nível médio, fa-
culdades e universidades e 
fez de suas aulas de Filosofia 
um espaço de resistência e 
crítica político-social.

Ela lecionou o Curso 
de Cultura Negra na Escola 
de Artes Visuais do Parque 

Lage e ajudou a fundar ins-
tituições como o Movimen-
to Negro Unificado (MNU), 
o Instituto de Pesquisas das 
Culturas Negras (IPCN), o 
Coletivo de Mulheres Negras 
N’Zinga e o Olodum. A mili-
tância em defesa da mulher 
negra levou Lélia Gonzalez 
ao Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher (CNDM), 
entre 1985 a 1989.

Jornalista e professora Carla Borba conversará sobre Lélia Gonzalez

Foto: Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse a Funesc no YouTube



Famílias de renda muito baixa acumulam inflação de 5,33% em 12 meses, enquanto a mais ricas, apenas 2,48%

Alimentos representam 60% 
da inflação dos mais pobres

A alta no preço dos ali-
mentos pressionou a inflação 
dos mais pobres em outubro 
e representou 60% de todo 
o indicador Ipea de Inflação 
por Faixa de Renda, divulga-
do ontem (11), pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica e 
Aplicada (Ipea). Segundo o 
instituto, as famílias de renda 
muito baixa acumulam uma 
inflação de 3,53% em 2020 
e de 5,33% em 12 meses, 
enquanto a faixa de renda 
alta vem se beneficiando da 
queda no preço dos serviços 
e acumula 1,04% em 2020 e 
2,48% em 12 meses.

Para fazer a pesquisa, o 
Ipea calcula a inflação para 
seis grupos de renda fami-
liar: muito baixa (menor que 
R$ 1.650,50), baixa (entre R$ 

1.650,50 e R$ 2.471,09), mé-
dia-baixa (de R$ 2.471,09 a 
R$ 4.127,41), média (de R$ 
4.127,41 a R$ 8.254,83), mé-
dia alta (de R$ 8.254,83 a R$ 
16.509,66) e alta (acima de 
R$ 16.509,66).

No grupo alimentos e 
bebidas, que tem maior peso 
na inflação das famílias mais 
pobres, destacaram-se em 
outubro as variações de pre-
ço do arroz (13,4%), da bata-
ta (17%), do tomate (18,7%), 
do óleo de soja (17,4%) e das 
carnes (4,3%). De janeiro a 
outubro, alguns desses itens 
acumulam altas expressivas, 
como o arroz (47,6%), o fei-
jão (59,5%), o leite (29,5%) e 
o óleo de soja (77,7%).

No acumulado do ano, o 
grupo de famílias de alta ren-
da vem se beneficiando da 
deflação acumulada de ser-
viços que têm peso em sua 

Vinícius Lisboa 
Agência Brasil
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Lixo cultural total. Como resistir? Lem-
brando os homens-livros que Ray Bra-
dbury concebeu para “Fahrenheit 451”?
       No teatro, o verbo não é resistir. É 
recomeçar. Renascer. Aprender e ensinar 
tudo novamente.  A luz, o contra-regra, 
a voz, a carpintaria, a base no rosto, a 
marcação, Martins Pena, a Associação, 
o relax, tanto mais. Nisto um curso é 
fundamental. Ninguém e nenhuma 
estrutura oficial ou não, repetiu ou fez 
coisa semelhante até agora. Refiro-me ao 
curso que a UFPB apoiou e foi ministra-
do no antigo Departamento Cultural, na 
Rua Princesa Isabel, sob coordenação de 
Leslie McAneny. Curso que no primeiro 
ano provocou a montagem de cenas, no 
mesmo espetáculo, de Ionesco, Shakes-
peare, Arthur Miller, Eugene O’Neill, e no 
segundo ano um excepcional momento 
de Anouilh (foto): “A cotovia”. Anos que 
deixaram base técnica.

nnnnnnnnnn

       Alguém pode afirmar: um retorno ple-
no ao teatro de repertório é um retrocesso 
e chega a desestimular o aparecimento 
e a produção de autores paraibanos. Em 

Índice de informação cultural é baixo
verdade, não seria um retrocesso, porque 
o retrocesso aconteceu exatamente quan-
do toda uma experimentação cultural e 
estética sofreu um retrocesso.
       Preparar voz, respiração, impostação, 
corpo, mente aberta, expressão, informa-
ção cultural. Dar técnica para que haja 
estética. Provocar estética para que a razão 
fundamental do texto seja colocada no 
palco com sabor de perfeição.      
       Não há forma sem conteúdo. Mas 
também não há conteúdo sem forma. Algo 
como acima e embaixo.
       O índice de informação cultural deste 
país caiu tanto nos últimos trinta anos 
que essas questões devem voltar, a todo 
vapor, para que o clima de alienação seja 
superado. 

       Não venha alguém dizer que nosso 
índice de informação cultural cresceu, 
bastando para isso entrar no Facebook, 
Twitter, etc. e tal. Neca de tibirititi. A mi-
noria da população tem acesso à Internet e 
a maioria dos que acessam as redes sociais 
procuram sexo, dinheiro e jogos - bem 
poucos querem saber de teatro. De cultura 
em geral. São infosemianalfabetos.
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       A discussão cultural incessante deve 
voltar a circular entre os artistas que não 
discutem, ou desconhecem absolutamente, 
coisas como as razões poético-políticas de 
Maiakóvsky; as discussões culturais realiza-
das e editadas na ilha de Cuba na primeira 

metade dos anos 1960 (incluindo 
visita de Jean-Luc Godard a Havana 
e intervenções culturais de Ernesto 
Guevara); o pensamento e textos 
riquíssimos de Brecht; a percep-
ção política na produção geral 
de Paulo Pontes; o Modernismo; 
o Tropicalismo; latinos e gregos; 
a dramaturgia shakespeariana e 
suas atuais extensões/ as propostas 
de Grotowsky; toda a cultura pop 
anglo-americana dos anos 1960/70; 

as atuais vanguardas mundiais. E etc.
       A informação histórica, como a ideolo-
gia de trabalho, é um dado básico para que o 
teatro viva. Num processo de conhecimento 
paralelo ao aprendizado da linguagem. Spot 
é spot. Foco de luz é foco de luz. Respiração 
abdominal é respiração abdominal. “Tartufo” 
é “Tartufo”. Coringa é coringa. Distanciamen-
to é distanciamento.
       Sem a aproximação dentro da linguagem 
teatral específica, a única noção que fica de 
teatro é a de palco-e-plateia. Com essa limita-
ção, o que acontece? O assassinato de um texto 
como “Aquele que diz sim, aquele que diz não”, 
de Brecht. Porque montar Brecht sem mergulhar 
na profundidade da linguagem brechtiana, sem 
revisar Brecht politicamente, é a mesma coisa 
que tentar montar “Rogério”, do paraibano Orris 
Soares, sem conhecer o clima geral em torno do 
Modernismo.
       Quem começa a fazer teatro, que tipo de 
linguagem carrega? Uma linguagem distante da 
experiência teatral. Aquele que começa agora o 
teatro, trazendo sua identidade no começo dos 
20 anos, usa o olho da TV. Vê o vídeo em tudo. 
É a pessoa intoxicada, com todas extensões. 
Filho(o) fraco(a) do meio e da mensagem se-
gundo MacLuhan. É quando você vê uma peça 
com a nova atriz copiando o dialeto usado nas 
telenovelas, numa perda de identidade que faz 
tremer o coração na lembrança de uma possível 
caminhada, em ritmo de ficção/realidade, para o 
“1984” de Orwell. 

Grupo de alta renda 
vem se beneficiando 

da deflação de serviços 
como passagens aéreas, 
transporte por aplicativo 
e seguro de automóvel 

cesta de compras, como as 
passagens aéreas (-37,3%), 
o transporte por aplicativo 
(-22,7%), o seguro de auto-
móvel (-9,9%) e a gasolina 
(-3,3%).

Apesar disso, em ou-
tubro, as passagens aéreas 
ajudaram a puxar a inflação 
dos mais ricos para cima. Em 
setembro, as famílias de alta 
renda tiveram uma inflação 
de 0,29%, percentual que 

subiu para 0,82% em outu-
bro. Enquanto isso, os mais 
pobres tiveram uma inflação 
de 0,98% que se manteve es-
tável nos dois meses.

A inflação acumulada em 
12 meses apresentou uma 
tendência de aceleração para 
todas as faixas de renda. Em 
outubro do ano passado, o 

índice mensal havia sido de 
0,01% para os mais pobres, 
contra 0,98% neste ano. Para 
os mais ricos, o indicador pas-
sou de 0,17% para 0,82%.

Entre os itens de supermercado que mais subiram de preço estão o arroz, a batata, o tomate, o óleo de soja e as carnes

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Após atingir o fundo do 
poço em termos de demissões 
em julho, o mercado de traba-
lho brasileiro gerou 1,5 milhão 
de vagas em agosto e setem-
bro, apenas de 10,3% a 11,3% 
do total de vagas perdidas por 
causa da recessão provocada 
pela covid-19, dependendo da 
metodologia utilizada para fa-
zer a conta, conforme estudo 
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea). O tra-
balho doméstico e o emprego 
no setor de serviços, com des-
taque para a atividade de alo-
jamento e alimentação, foram 
os mais atingidos.

Embora a retomada da 
economia no terceiro trimes-
tre tenha sido até mais forte 
do que inicialmente estimado 
por economistas, o movimen-

to não se traduziu em abertu-
ra generalizada de vagas no 
mercado de trabalho, mas, 
principalmente, no aumen-
to de horas trabalhadas por 
quem não perdeu a ocupação, 
disse o pesquisador Marcos 
Hecksher, autor do estudo. Ou 
seja, menos pessoas estão tra-
balhando mais, enquanto falta 
trabalho para milhões.

Para fazer as contas, o 
pesquisador do Ipea, cujo es-
tudo deve ser publicado no 
site do órgão federal, usou 
dados da Pesquisa Nacional 
de Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad-C) e da Pes-
quisa Nacional de Amostra 
de Domicílios Covid (Pnad 
Covid), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). As informações da 
Pnad-C são sempre por tri-
mestre móvel, mas, no estudo 
do Ipea, foram mensalizadas 

e encadeadas com a Pnad 
Covid, que é mensal - pesqui-
sadores do IBGE, geralmente, 
alertam que as pesquisas não 
são comparáveis.

Quando se considera a 
Pnad-C, o total de postos de 
trabalho fechados na crise fica 
em 14,1 milhões de fevereiro 
a julho. Quando se junta as 
informações da Pnad-C com a 
Pnad Covid, o total de empre-
gos destruídos de fevereiro a 
julho é de 12,8 milhões. Para 
Hecksher, independentemen-
te da metodologia, a destrui-
ção de postos de trabalho é 
histórica. “É a maior queda 
histórica (da ocupação), uma 
coisa sem precedentes, que só 
começou a se recuperar”, afir-
mou o pesquisador do Ipea.

“O mercado de trabalho 
se recuperar depois já era 
esperado. Agora, no Brasil, 
essa demora na recuperação 

de empregos pode ser maior 
porque aqui o risco sanitário 
é maior”, afirmou Hecksher, 
numa referência ao avanço da 
pandemia no país, quando se 
compara com outras nações.

Antecedentes
Os dados dos indicado-

res antecedentes do merca-
do de trabalho, calculados 
pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV) e divulgados na úl-
tima segunda-feira reforçam 
a avaliação de que o estrago 
feito pela covid-19 parou de 
se agravar, mas a recupera-
ção da economia ainda não 
passa pela criação de vagas. 
O Indicador Antecedente de 
Emprego (IAEmp), forma-
do por uma combinação de 
séries extraídas das Sonda-
gens da Indústria, de Servi-
ços e do Consumidor, todas 
da FGV, subiu 2,9 pontos na 

passagem de setembro para 
outubro, para 84,9 pontos. 
Foi a sexta alta seguida, mas 
a sequência ainda deixa o in-
dicador 7,1 pontos abaixo do 
patamar de fevereiro.

Na visão Rodolpho To-
bler, economista do Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre) 
da FGV, um dos motivos para a 
recuperação da atividade eco-
nômica no terceiro trimestre 
ainda não ter melhorado o 
mercado de trabalho é o fato 
de a retomada estar se dando 
de forma desigual. “Essa recu-
peração da atividade tem sido 
intensa, surpreendeu positi-
vamente, mas não tem sido 
muito homogênea entre os 
setores”, afirmou Tobler.

Nessa heterogeneidade 
da recuperação, o desempe-
nho da indústria e do varejo 
de bens, com destaque para 
o comércio eletrônico e as 

entregas, é melhor, enquanto 
o setor de serviços, especial-
mente nas atividades rela-
cionadas ao turismo, bares 
e restaurantes, segue com 
dificuldades. A composição é 
ruim para o mercado de tra-
balho, porque o setor de ser-
viços responde pela maioria 
dos empregos.

O estrago na área de tu-
rismo, bares e restaurantes 
fica claro no estudo do Ipea. 
Nas contas de Hecksher, o 
total de trabalhadores nas 
atividades de alojamento e 
alimentação tombou 35,7% 
entre fevereiro e julho, o fun-
do do poço. Só que nos dois 
meses seguintes a recupe-
ração foi tão tímida que, em 
setembro, esse contingente 
estava ainda 34,5% abaixo do 
visto em fevereiro, antes da 
pandemia se abater sobre a 
economia mundial.

Ipea aponta que retomada de vagas é lenta
Vinícius Neder
Agência Estado
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Estreia da Unifacisa
A estreia da Unifacisa no NBB, temporada 2020-2021 e principal evento de disputa 
nacional adulta da modalidade, acontece hoje, às 15h30, contra o Campo Mourão, 
do Paraná. A partida será no Ginásio Maracanãzinho, no Rio de Janeiro.   Página 15
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Reunião com integrantes da Comissão de Auditoria de Votação Eletrônica foi realizada ontem em João Pessoa

Para tratar sobre a guarda das 
urnas eletrônicas e definir quais 
delas serão submetidas à auditoria 
poucas horas antes e após a vota-
ção do primeiro turno das eleições 
municipais deste ano, o Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba (TRE
-PB) reuniu, ontem, a Comissão de 
Auditoria de Votação Eletrônica 
das Eleições de 2020.

A reunião aconteceu às 10h no 
hall do pavimento térreo do edifí-
cio-sede do TRE em João Pessoa. 
Ela foi convocada pelo juiz José 
Ferreira Ramos Júnior, membro 
da Corte e presidente da Comissão 
de Auditoria, criada no ano passa-
do pela Resolução 23.603/19 do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

José Ferreira Ramos Júnior 
começou a reunião apresentando 
os demais membros da comissão, 
que, além de representantes do 
TRE, conta também com nomes 
indicados pelo Ministério Público 
Eleitoral (MPE) e auditores ex-

ternos contratados pelo TSE para 
examinar e validar os trabalhos da 
comissão.

Além do juiz José Ferreira Jú-
nior, a comissão é composta por 
Ana Gilka Barbosa de Medeiros Oli-
veira (Assessoria de Planejamen-
to), Elisabete Barboza de Araújo 
Reges (Secretaria Judiciária e da 
Informação), Érika Camarotti de 
Lima (Assessoria Jurídica), Flávio 
Viturino Pequeno (Secretaria de 
Tecnologia da Informação), Marcus 
Christianus Bezerra Vieira (Coor-
denadoria de Auditoria Interna) e 
Maria Ivaneide Pereira (Correge-
doria Regional Eleitoral).

O representante do Ministério 
Público Eleitoral é o procurador 
Rodolfo Alves da Silva e os audito-
res externos são Elton Guilherme 
de Almeida Silva (auditor sênior) 
e Emmanoel de Alcântara Batista 
Bezerra (auditor pleno).

O presidente começou a reu-
nião apresentando um roteiro das 
atividades a serem realizadas pela 
Comissão de Auditoria no sábado 
(14) e no domingo (15), além de 

detalhar informações sobre o mo-
delo e a quantidade de cédulas de 
papel que serão confeccionadas, e 
como elas serão preenchidas para 
a realização da auditoria, procedi-
mento que visa testar a segurança 
na captação e contabilização do 
voto pela urna eletrônica.

A Paraíba possui 8.452 seções 
eleitorais. No dia 14 de novembro 
(véspera das eleições), a comissão 
fará o sorteio de seis seções eleito-
rais, sendo as três primeiras cor-
respondentes às urnas eletrônicas 
que serão submetidas à auditoria 
de funcionamento sob condições 
normais de uso (votação paralela) 
e as demais relativas à auditoria 
mediante verificação da autenti-
cidade e integridade dos sistemas, 
que ocorrerá na própria seção elei-
toral sorteada. No domingo, 15 de 
novembro (dia das eleições), as 
urnas sorteadas serão submetidas 
aos respectivos procedimentos de 
auditoria.

A auditoria das urnas eletrôni-
cas sob condições normais de uso 
(votação paralela), que acontecerá 

nas urnas das três primeiras se-
ções sorteadas, consiste em reali-
zar uma votação paralelamente à 
votação oficial, com o objetivo de 
comprovar que o voto digitado pelo 
eleitor na urna eletrônica é exata-
mente o mesmo que foi escrito em 
uma cédula de papel e em um ter-
minal de apuração independente, 
tudo feito em ambiente filmado e 
fiscalizado.

Após a emissão da zerésima, 
relatório expedido pela urna que 
comprova que não há nenhum voto 
no dispositivo, serão iniciados os 
trabalhos de auditoria, conforme 
os procedimentos e horários esta-
belecidos pelo Tribunal Superior 
Eleitoral para a votação oficial. A 
ordem de votação deverá ser alea-
tória em relação à folha de votação.

O objetivo final é de que seja 
comprovada a coincidência entre 
os resultados obtidos nos boletins 
de urna e os dos relatórios emitidos 
pelo sistema de apoio à auditoria 
de votação eletrônica, conforme 
as cédulas da auditoria e o registro 
digital dos votos apurados.

Eleições: TRE prepara guarda e 
auditoria das urnas eletrônicas

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Jorge Rezende

Justiça & Adjacências

Identificação civil
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) deu 
novos passos na estratégia nacional de 
identificação civil de pessoas privadas de 
liberdade com a aquisição de mais de 4,5 
mil kits de identificação biométrica. Os 
kits começam a chegar no Brasil no final 
de dezembro e serão distribuídos em todo 
o país, com a expectativa de que a ação 
nacional de identificação para emissão de 
documentos esteja em funcionamento até 
julho de 2021.

Meta cumprida
O grupo de trabalho que cumpre a Meta 
06/2020 do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), no âmbito do 1º Grau de Jurisdição 
do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), 
alcançou, em outubro, 87 unidades com a 
meta cumprida, equivalendo ao crescimen-
to de 61,11%. Das comarcas do Estado, 
restam apenas 41 unidades com a Meta a 
ser cumprida, registrando uma redução de 
56,38%. Atualmente, o percentual geral de 
cumprimento é de 77%.

Setor de Precatórios
Na reta final para a virtualização dos pro-
cessos, o Setor de Precatórios do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba (TJPB) já possui 
aproximadamente 90% dos feitos, que 
tramitam no âmbito da competência ad-
ministrativa da Presidência, na plataforma 
virtual do Processo Judicial eletrônico 
(PJe). Dos 15.614 procedimentos ativos 
na Gerência de Precatórios (Geprecat) e 
no Gabinete do juiz auxiliar da Presidência 
responsável pela Pasta, Gustavo Procópio, 
13.601 já estão virtualizados.

Horário de funcionamento
O Pleno do Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) aprovou, por unanimidade, a 
Resolução 321/2020, que dispõe sobre o 
novo horário de funcionamento dos órgãos 
jurisdicionais e administrativos do Poder 
Judiciário estadual, que terá início a partir 
do dia 7 de janeiro de 2021. No 2º Grau de 
jurisdição, o horário de funcionamento 
será de segunda a quinta-feira, das 7h às 
17h, e, na sexta-feira, das 7h às 14h. Já no 
1º Grau, o expediente ocorrerá de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 13h.

Meio ambiente
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) ins-
tituiu o Observatório do Meio Ambiente 
do Poder Judiciário que irá acompanhar a 
implementação das ações para a efetivação 
de projetos que visam a tutela do meio 
ambiente da Amazônia Legal no âmbito 
do Sistema de Justiça. A criação do grupo, 
anunciada no último dia 10, vai contemplar 
a promoção do desenvolvimento susten-
tável e a proteção da biodiversidade da 
Amazônia Legal.

Montando estratégias
O Núcleo Permanente de Métodos Consen-
suais de Solução de Conflitos (Nupemec) 
do TJPB e o Cejusc Família realizará, no 
próximo dia 19, às 9h30, na sala virtual 
do Cejusc Família, o evento ‘Conversando 
com a Família Cejusc’. A iniciativa tem o 
objetivo de montar estratégias para a ‘XV 
Semana Nacional da Conciliação 2020’ 
e será destinada aos juízes das Varas de 
Família, servidores, conciliadores e defen-
sores públicos.

Animais de rua
Pelo menos dez animais de rua que são 
beneficiados pelo projeto ‘Alimentando 
os Pets’, desenvolvido pelo juiz Antônio 
Eugênio Leite Ferreira Neto na Comarca 
de Itaporanga, foram vacinados contra a 
raiva no último mês de outubro. A ação, 
realizada com o apoio do Centro de Zoo-
noses do Município e de capturadoras da 
Prefeitura de Itaporanga, contou, também, 
com a realização de testes para diagnósti-
co do calazar. O próximo passo é avaliar a 
possibilidade da castração dos animais.

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Reunião com a Comissão de Auditoria foi convocada pelo juiz José Ferreira Ramos Júnior, que apresentou o roteiro de atividades a serem colocadas em prática nas Eleições 2020

Fotos: Evandro Pereira

ALPB: comissão abre debate sobre orçamento 
que prevê investimentos de R$ 13,3 bilhões

Em plena reta final para as 
eleições municipais e com a pos-
sibilidade de segundo turno na 
capital e em Campina Grande, o 
presidente da Comissão de Orça-
mento da Assembleia Legislativa, 
deputado Wilson Filho (PTB), di-
vulgou nota, ontem, convocando 
parlamentares e a sociedade para 
participar e acompanhar a audiên-
cia pública de abertura dos deba-
tes sobre o Orçamento do Estado 
para o próximo ano. A audiência 
ocorrerá na próxima quinta-feira 
(19).

Prevendo investimentos de 
R$ 13.317.790.731,00, a proposta 
encaminhada à Assembleia pelo 
governador João Azevêdo (Cidada-
nia) inclui todas as receitas, inclu-
sive das empresas independentes, 
com as deduções obrigatórias para 
o Fundeb.

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) é elaborada com base na 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que estabelece as metas 
e prioridades da administração 
pública. De forma inédita, a LDO 
2021 foi aprovada pela ALPB em 
agosto deste ano com emendas 
impositivas, com a disponibiliza-
ção de 0,4% da receita para essas 
emendas dos parlamentares.

Ao contrário do que acontece 
todos os anos e em decorrência das 
limitações impostas pela pande-
mia do novo coronavírus, a reunião 
acontecerá de forma remota (atra-
vés de videoconferência) e contará 
com a participação do secretário 
do Planejamento do Estado, Gil-
mar Martins de Carvalho, que fará 
uma exposição sobre a proposta 
de orçamento do governo que já 
tramita na Assembleia desde o 
começo do segundo semestre.

“Sabemos que não será fácil, 
mas precisamos fazer e procurar 
envolver o interesse da popula-
ção nessa reunião, porque o orça-
mento é muito importante para a 
vida de todo mundo, autoridades 

e cidadania”, justificou o deputado 
Wilson Filho, ao lamentar a invia-
bilidade das audiências públicas 
presenciais, como as que aconte-
ciam todos os anos e que normal-
mente facilitavam mais a discussão 
e o debate envolvendo deputados, 
representações do governo e da 
sociedade em geral.

Sem pandemia, as discussões 
do orçamento sempre se prolonga-

vam por mais tempo nas ativida-
des de segundo semestre do Poder 
Legislativo e este ano terminaram 
atropeladas também pelo proces-
so eleitoral. “Mas vamos aproveitar 
bem esse pouco tempo que temos 
e, como determina a legislação, 
chegar ao recesso de final de ano 
com o orçamento 2021 debati-
do e aprovado pelos deputados”, 
concluiu.

Wilson Filho, presidente da Comissão de Orçamento, convoca audiência para o dia 19

Foto: Agência-ALPB



Anvisa autoriza retomada de
testes da vacina contra a covid
Estudo havia sido suspenso na segunda-feira após a morte de um dos voluntários, de 32 anos, que teria cometido suicídio

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
autorizou na manhã de on-
tem a retomada dos testes 
clínicos da Coronavac, vaci-
na contra a covid-19 desen-
volvida pela farmacêutica 
chinesa Sinovac em parceria 
com o Instituto Butantan.

O estudo havia sido sus-
penso na segunda-feira (9), 
por causa da ocorrência de 
um evento adverso grave em 
um dos voluntários. Segundo 
fontes da pesquisa, o evento 
foi a morte de um homem de 
32 anos, com suicídio como 
causa provável, e que não te-
ria nenhuma relação com o 
imunizante.

A Anvisa afirmou que 
decidiu autorizar a continui-
dade dos testes após receber 
novos documentos e informa-
ções na terça (10). De acordo 
com o órgão federal, com-
põem esse conjunto de dados 
a informação sobre a causa 
do evento adverso, um rela-
tório do comitê independente 
internacional de monitora-
mento de segurança sobre o 
caso e o boletim de ocorrên-
cia relacionado à provável 
motivação do evento adverso.

A agência afirma que 
não tinha nenhuma dessas 
informações quando decidiu 
pela suspensão e que, dian-
te da gravidade do caso e da 
“precariedade dos dados en-
viados pelo patrocinador na-
quele momento”, julgou que 
a interrupção seria a medida 
mais adequada

A Anvisa recebeu o pare-
cer do comitê internacional 

Eleições americanas

Joe Biden prepara 
o seu novo governo

O presidente eleito 
dos Estados Unidos, Joe 
Biden, prosseguiu ontem 
com os preparativos para 
seu novo governo, enquan-
to o presidente Donald 
Trump leva adiante uma 
série de ações na Justiça 
que contestam os resulta-
dos da eleição na tentativa 
de se agarrar ao poder.

Trump se recusa a 
admitir a derrota, prefe-
rindo fazer alegações in-
fundadas de fraude eleito-
ral que ganharam pouco 
fôlego. Na terça-feira (10), 
sua equipe disse que pla-
neja iniciar uma ação na 
Justiça de Michigan para 
impedir o Estado de cer-
tificar os resultados um 
dia depois de iniciar um 
processo semelhante no 
Estado da Pensilvânia.

Até agora, juízes de 
Michigan e da Geórgia re-
jeitaram as ações jurídi-
cas da equipe de Trump, e 
especialistas legais dizem 
que o litígio tem pouca 
chance de alterar o des-
fecho da eleição de 3 de 
novembro.

Cerca de 80% dos 
norte-americanos, in-
cluindo metade dos repu-
blicanos, dizem que Biden 
é o vencedor legítimo, de 
acordo com uma pesquisa 
Reuters/Ipsos, publicada 
na última terça-feira.

No mesmo dia, 
Trump sofreu outro pos-
sível revés quando de-
mocratas do Comitê de 
Supervisão da Câmara 
dos Deputados disseram 
que um carteiro que afir-
mou ter testemunhado 
adulteração de cédulas na 
Pensilvânia retirou as ale-
gações, segundo a agên-
cia reguladora interna do 
Serviço Postal.

A equipe de Trump 
havia tentado usar a de-
claração do carteiro para 
incentivar uma investiga-
ção do FBI. Enquanto isso, 
apoiadores de Trump 
conseguiram mais de 136 
mil dólares para ele no 
site de arrecadação Go 
Fund Me (me financie), 
mas a página foi retirada 
do ar depois da notícia 
de que o carteiro voltou 
atrás, noticiou o jornal 
Washington Post.

A Justiça Federal no 
Amapá intimou a Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) a apresentar, em 
até cinco dias, documentos 
relacionados à concessão e 
à fiscalização dos serviços 
elétricos no Estado, em res-
posta ao apagão que atin-
ge municípios amapaenses 
desde o último dia 3. O des-
pacho atende a uma petição 
feita pelo líder da oposição 
no Senado, Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), que soli-
citava ainda o afastamento 
da diretoria do órgão até a 
conclusão das investigações, 
mas esse ponto será analisa-
do posteriormente.

Por meio das redes so-
ciais, o parlamentar come-
morou a decisão expedida 
pelo juiz federal João Bosco 
Costa Soares da Silva da 2ª 
Vara Federal Cível do Ama-
pá. “Com esses documentos 
e contratos, teremos clareza 
sobre o que nos levou até o 
caos que vivemos e estare-
mos em melhores condições 
para ações de indenização e 
reparação aos amapaenses”, 
publicou Randolfe.

Os documentos citados 

pelo senador incluem, con-
forme a decisão da Justiça, 
cópia dos contratos celebra-
dos entre empresas de fisca-
lização e a Isolux e/ou outra 
empresa responsável pela 
operação dos geradores de 
energia no Estado do Amapá 
e a própria Agência Regula-
dora Federal (Aneel).

A decisão judicial esti-
pula ainda a apresentação, 
no mesmo prazo, de todos 
os relatórios de pagamen-
to feitos à empresa de fis-
calização e à Isolux, assim 
como documentos relativos 
à eventual fiscalização reali-
zada em ambos os contratos 
nos últimos 5 anos.

O apagão no Estado foi 
decorrente de um incêndio 
na subestação Macapá que 
levou ao desligamento au-
tomático da linha de trans-
missão Laranjal/Macapá e 
das usinas hidrelétricas de 
Coaracy Nunes e Ferreira 
Gomes, o que deixou 14 dos 
16 municípios do Estado do 
Amapá sem energia.

A subestação danifica-
da é operada pela Linhas de 
Macapá Transmissora de 
Energia. A concessão per-
tencia à espanhola Isolux, 
que entrou em recuperação 
judicial, e hoje se chama Ge-
mini Energy.

Aneel terá de explicar
sobre o apagão no AP
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Fabiana Cambricoli e 
Mateus Vargas
Agência Estado

por volta de 17h de terça-fei-
ra (10). Técnicos do órgão de-
bateram a análise do comitê 
internacional até depois das 
22h do mesmo dia e retoma-
ram as discussões na manhã 
de  ontem.

“Após avaliar os novos 
dados apresentados pelo pa-
trocinador (Butantan) depois 
da suspensão do estudo, a 
Anvisa entende que tem sub-
sídios suficientes para per-
mitir a retomada da vacina-
ção e segue acompanhando a 
investigação do desfecho do 
caso para que seja definida 
a possível relação de causali-
dade entre o evento adverso 
grave inesperado e a vacina”, 
afirmou a agência, em nota.

Na nota em que anuncia 
a retomada dos estudos, a 
Anvisa voltou a afirmar que 
a suspensão foi uma medida 

de “caráter exclusivamente 
técnico”, que considerou os 
dados disponíveis na ocasião 
e os preceitos científicos e 
legais que devem nortear as 
ações da agência, “especial-
mente o princípio da precau-
ção que prevê a prudência, 
a cautela decisória quando 
conhecimento científico não 
é capaz de afastar a possibi-
lidade de dano”.

A suspensão provocou 
um mal-estar entre a agência 
federal e o governo de São 
Paulo, comandado por João 
Doria (PSDB), adversário po-
lítico do presidente Jair Bol-
sonaro. O Instituto Butantan 
reclamou da postura da agên-
cia de decidir pela suspensão 
sem esperar esclarecimentos 
adicionais dos pesquisadores 
e levantou a hipótese de inter-
ferência política na agência, 

principalmente após Bolso-
naro comemorar a pausa dos 
testes, atribuindo, sem ne-
nhuma evidência, “morte, in-
validez e anomalias” à vacina 
chinesa e dizendo que ganhou 
de Doria “mais uma vez”.

Após o embate, a agência 
afirmou ser “importante es-
clarecer que uma suspensão 
não significa necessariamen-
te que o produto sob inves-
tigação não tenha qualidade, 
segurança ou eficácia”. De 
acordo com o órgão federal, 
a suspensão e retomada de 
estudos clínicos são eventos 
comuns em pesquisa clínica e 
todos os estudos destinados 
a registro de medicamentos 
que estão autorizados no país 
são avaliados previamente 
pela Anvisa com o objetivo de 
preservar a segurança para 
os voluntários do estudo”.

O Instituto Butantan já pode 
reiniciar os testes da vacina contra 
covid-19, que é desenvolvida pela 

farmacêutica chinesa Sinovac

Anormal

Raquew Azevêdo
Sandra

criticadasmidias@gmail.com

Nunca tive uma visão sobre mim pautada no senso 
comum do que pensavam sobre ser: sertaneja, mulher, 
protestante, de raízes indígenas sem viver numa aldeia, 
jornalista, cientista… E durante um momento enquanto 
cozinhava uma das centenas de almoços que já fiz nesse 
isolamento social, pensando sobre a escrita dessa coluna, 
fiquei me questionando sobre meu senso de normali-
dade. Isso porque tendo passado já um certo tempo da 
pandemia, vez por outra ainda escuto esse clichê de “novo 
normal”, que parece mais bordão de telenovela. 

Onde que esse Planeta, desde que se encheu de gente 
foi um lugar “normal”? É certo que a humanidade sempre 
tenta, e tenta achar um ponto de equilíbrio, de pacifica-
ção, de harmonia, de cultivar tantas virtudes que tornem 
capazes de conciliar inúmeras diferenças e lidar com a 
selvageria e barbárie que nos caracterizam enquanto 
espécie predatória. É preciso entender também que a 
própria ideia/conceito de normalidade (também mutável 
ao longo da história) serviu e serve a propósitos por vezes 
violentos de hierarquizar, violentar, maltratar, aprisionar, 
estigmatizar, desclassificar e aniquilar pessoas. Lembro 
sempre do livro reportagem da Daniela Arbex, “Holocaus-
to Brasileiro”. Um dos grandes títulos desse país sobre 
encarceramento massivo e destruição de pessoas desse 
país movida por diferentes tipos de violência (inclusive 
patrimonial) praticada contra mulheres, crianças, pobres 
e população negra, gerações vitimadas pelo sistema social 
higienista e autoritário. 

Eu não sei se quero ser “normal” para esse sistema 
social, para esse mundo. Definitivamente não sei mesmo. 
Num tempo em que a razão iluminista parece uma vela cuja 
chama se torna muito tênue, e a anomia social – tal qual 
Durkheim explica – se estampa nos lampejos dos delírios 
que aparecem constantemente em praça pública. Coisas 
das quais as pessoas teriam desprezo e vergonha, e choque. 
Aparecem hoje como memes, expressões de brutalidade, 
de horrores que pensávamos terem sido execrados com 
o horror da Segunda Guerra e dos holocaustos do tempo 
presente. A enxurrada de vídeos que circula pela internet 
dando visibilidade as desgraças produzidas pelas pessoas 
é verdadeiramente assustadora. Me faz pensar numa de-
sestabilidade social em escala global e profunda, geradora 
de maníacos de toda espécie que tenta se instaurar como 
modelo, padrão societário que elege seus “iluminados”.

A covid-19 deixou explícita a natureza da vida em sua 
finitude, lugar do tênue, frágil, da transitoriedade, a con-
dição efêmera que a gente tenta diariamente significar na 
tentativa de fazer da existência uma experiência longínqua, 
nobre e extensa, esticada, para além do aqui e do Além. E a 
gente faz até poesia para lidar com a impotência humana 
de manter-se encravado eternamente aqui: “vida louca 
vida, vida breve. Já que eu não posso te levar, quero que 
você me leve. Vida louca vida, vida imensa. Ninguém vai 
nos perdoar, nosso crime não compensa”( Cazuza).

Me sinto anormal quando coloco a máscara no rosto 
para me proteger de uma pandemia, quando a maioria 
não está mesmo nem aí. Minha anormalidade se amplia 
quando observo minhas preferências, como gostar de 
MPB, diante do difusionismo de uma pulsão de morte e 
violência que se espalha através de tantos ritmos e letras 
que se escuta cotidianamente e se reproduz entre crianças 
e pessoas adultas. Minha anormalidade é de me sentir qua-
se uma E.T. quando penso que seja mais importante saber 
notícias sobre o Amapá, cuja crise humanitária foi ao longo 
da semana ignorada em detrimento das eleições do que 
a imprensa repete, ainda hoje, como sendo a “maior de-
mocracia do mundo”(????). “Alô, alô, marciano, aqui quem 
fala é da Terra, para variar, estamos em guerra…”(Rita Lee/
Roberto de Carvalho)

Não seria eu uma estranha por achar estapafúrdias 
as promessas dos guias eleitorais? Cada uma mais fora de 
contexto, de marcos legais, de inadequação às instâncias 
de um poder executivo ou legislativo. Promessas esdrúxu-
las, pobres e repetitivas, mascaradas com musiquinhas, 
bandeirinhas, modinhas, paleta de cores, figurino e ma-
quiagem. Candidatos e candidatas que querem estar ON, 
quando a sociedade pouco acompanha e visualiza o sub-
terrâneo das infovias das disputas de poder. 

Sou tão anormal que quero tomar vacina para me 
prevenir da covid-19. Venha ela de onde vier, porque só 
era o que faltava, pedigree (ideológico) para vacina, que 
precisa apenas ser eficiente e servir ao bem comum, à 
preservação da vida humana.

Elisa Calmon e
Daniel Weterman
Agência Estado

Agência Brasil

Foto: Divulgação



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 12 de novembro de 2020 15
Esportes

Editoração: Luciano HonoratoEdição: Geraldo Varela

Alemães reclamam do calendário

Árbitro polêmico apita jogo do Brasil

Dirigente deixa o
cargo por racismo

Zagallo agora no Instagram: “Vocês vão ter que me engolir”

O calendário apertado por conta dos 
efeitos provocados pela paralisação 
do futebol entre março e junho por 
conta da pandemia do novo coro-
navírus já tem causado problemas 
para clubes e seleções. Mesmo com 
a temporada 2020/2021 ainda em 
sua primeira metade, jogadores e 
técnicos têm reclamado do pouco 
tempo entre as partidas. Na seleção 
da Alemanha, o goleiro e capitão 

Manuel Neuer e o treinador Joachim 
Löw criticaram essa maratona de 
jogos. "Os jogadores estão no limi-
te de sua carga de trabalho. Nunca 
tivemos uma temporada como esta 
e espero que não a tenhamos nova-
mente", afirmou Neuer, de 34 anos, 
que joga profissionalmente desde 
2006, ressaltando que alguns exer-
cícios nos treinamentos são simples-
mente impossíveis.

O paraguaio Juan Benítez, que ficou 
marcado por uma polêmica em seu 
país no ano passado, é quem vai 
apitar Brasil x Venezuela, amanhã, 
no Morumbi, pelas Eliminatórias.
No confronto entre Sportivo Luqueño 
e Nacional, pelo Campeonato Para-
guaio, Benítez expulsou o jogador 
Marcos Riveros, do time de Luque, 
aos 35 minutos do primeiro tempo. 
Depois do jogo, em casa, ele assistiu 

aos lances da partida e considerou 
a sua decisão injusta. Resolveu, en-
tão, enviar um informe à Associação 
Paraguaia de Futebol (APF, na sigla 
em espanhol) para anular a decisão, 
pois considerava que havia cometido 
um erro. O resultado da utilização do 
“VAR caseiro” foi uma suspensão de 
oito partidas, já que o tribunal disci-
plinar da APF considerou que houve 
erro administrativo do árbitro.

Presidente da Associação de Futebol 
da Inglaterra, Greg Clarke anunciou 
sua renúncia ao cargo após dar 
declarações consideradas racistas 
por entidades que lutam contra o 
preconceito. Durante uma palestra a 
um comitê do parlamento inglês na 
manhã dessa terça-feira, focado em 
diversidade, Clarke se referiu a joga-
dores negros como "atletas de cor" e 
afirmou que pessoas do sul da Ásia 
tem interesses de carreira diferente 
aos dos afro-caribenhos, citando 
como exemplo a área de tecnolo-
gia da informação. Ainda citou a 
homossexualidade como uma 'es-
colha de vida' e criticou as goleiras 
do futebol feminino. Poucas horas 
depois, Clarke renunciou ao cargo 
e pediu desculpas por ter ofendido 
pessoas com suas declarações. "As 
minhas palavras inaceitáveis peran-
te o Parlamento foram um péssimo 
serviço para o nosso jogo”.

Tetracampeão da Copa do Mundo pela seleção brasileira - duas como jogador, uma como técnico e uma como auxiliar -, Mário Jorge Lobo 
Zagallo, aos 89 anos, resolveu entrar nas redes sociais. O ex-técnico anunciou em um vídeo, que entrou como sua primeira postagem, que 
vai usar a plataforma para compartilhar histórias de sua vida. "Finalmente criei meu Instagram! Estou feliz de poder interagir com vocês e 
contar muitas histórias. Tem mais uma coisa... Vocês vão ter que me engolir", afirmou no vídeo gravado de sua casa. Zagallo aparece sen-
tado no sofá e está vestindo uma camisa amarela da seleção brasileira. "Hoje eu criei meu Instagram para conversar com vocês, publicar 
vídeos, fotos, para vocês saberem perfeitamente sobre a minha vida. Me sigam todos os dias", explicou na postagem.

Curtas
Foto: Instagram/Zagallo

Os jogos das 3ª e 4ª ro-
dadas das Eliminatórias Sul-A-
mericanas da Copa do Mundo 
de 2022 serão marcados por 
dezenas de desfalques por le-
são em meio a um calendário 
apertado devido à pandemia da 
covid-19. As seleções do conti-
nente não poderão contar com 
mais de 20 de seus principais 
jogadores, incluindo nomes de 
peso como  Neymar, Philippe 
Coutinho, Guerrero, Agüero e 
Falcao Garcia.

Os campeonatos na Euro-
pa, onde atua a maior parte dos 
jogadores convocados para as 
seleções sul-americanas, estão 
tendo partidas, em média, a 
cada três dias. O site especializa-
do Premier Injuries, por exem-
plo, publicou reportagem na 
qual mostra que ocorreram 78 
lesões musculares nas primei-
ras cinco rodadas do Campeo-
nato Inglês, 42% a mais que no 
mesmo período do ano anterior. 
Na Espanha também foram 78 

lesões nos primeiros 50 dias de 
competição.

“Temos de nos reinven-
tar a todo momento, devido a 
perdas de jogadores por covid 
ou lesões de muitos jogos. Não 
somos máquinas”, reclamou o 
zagueiro brasileiro Thiago Silva, 
que joga no Chelsea, da Inglater-
ra, e está com a seleção brasilei-
ra em Teresópolis (RJ).

O Brasil enfrentará a Ve-
nezuela amanhã, em São Paulo, 
sem Neymar, Philippe Couti-
nho, Fabinho e Rodrigo Caio, 
todos machucados. O técnico 
Tite também não terá Casemiro, 
Alex Telles e Eder Militão, infec-
tados pelo novo coronavírus. 
Neymar se recupera de lesão 
na coxa esquerda e a comissão 
técnica espera que o atacante 
se recupere a tempo de jogar 
contra o Uruguai, na semana 
que vem, em Montevidéu. Ele 
faz tratamento em três perío-
dos para tentar acelerar a sua 
recuperação.

E o ritmo frenético de par-
tidas na Europa vai continuar. O 
Campeonato Inglês, por exem-

plo, terá nove jogos entre 21 
de novembro e 2 de janeiro. As 
equipes inglesas que participam 
de competições europeias dis-
putarão ainda mais três jogos 
adicionais, além das quartas de 
final da Copa da Liga Inglesa. 
Na França serão sete datas do 
campeonato nacional até ja-
neiro e a Alemanha não terá 
nesta temporada a tradicional 
paralisação de inverno do fim 
de ano. O técnico francês Didier 
Deschamps chegou a defender 
a redução do Campeonato Fran-
cês de 20 para 18 times para 
liberar datas em um calendário 
tão sobrecarregado.

Na Argentina, Lionel Messi 
deve enfrentar Paraguai e Peru, 
mas não está 100% fisicamente. 
O craque sofre com dores no 
tornozelo esquerdo há algumas 
semanas e, inclusive, começou 
no banco de reservas a parti-
da do Barcelona contra o Betis, 
pelo Campeonato Espanhol, no 
último fim de semana. Sem le-
são, mas com uma infecção uri-
nária, Paulo Dybala foi cortado 
da seleção argentina

Já o Uruguai, do técnico 
uruguaio Óscar Tabárez, terá 
de recorrer a jogadores locais 
para enfrentar a Colômbia. Isso 
porque Federico Valverde (Real 
Madrid), Maximiliano Gómez 
(Valencia), Sebastián Coates 
(Sporting Lisboa) e Martín Sil-
va (Libertad, do Paraguai) estão 
machucados. Por não conseguir 

mais cumprir os prazos neces-
sários para convocar jogadores 
de times estrangeiros devido 
às restrições da pandemia, a 
comissão técnica precisou con-
vocar jogadores que atuam no 
futebol uruguaio.

“Estamos mais prejudi-
cados. Na Colômbia eles têm a 
lesão de Falcao, mas ele não foi 

titular em nenhuma das parti-
das e somente entrou no final 
delas”, disse Tabárez.

O Brasil lidera as Elimi-
natórias Sul-Americanas com 
seis pontos, após duas vitórias: 
sobre Bolívia (5 a 0) e Peru (4 a 
2). A Argentina tem o mesmo 
número de pontos, mas um sal-
do inferior.

Seleções desfalcadas em jogos das Eliminatórias

Foto: Lucas Figueiredo

Raphael Ramos
Agência Estado

Na Granja Comary, os jogadores 
da seleção brasileira seguem 
treinando com muita disposição 
para o jogo contra a Venezuela

Jogo será realizado no Ginásio do Maracanãzinho, uma das sedes do Novo Basquete Brasil na temporada 2020/2021

Unifacisa estreia hoje no NBB
contra Campo Mourão, no Rio

 A estreia da Unifacisa 
no NBB (Novo Basquete Bra-
sil) temporada 2020/2021, 
principal evento de disputa 
nacional adulta da modalida-
de será hoje, às 15h30, con-
tra o Campo Mourão, do Pa-
raná. A partida ocorrerá no 
Ginásio Maracanãzinho, uma 
das sedes definidas pela Liga 
Nacional de Basquete (LNB), 
organizadora da competição, 
que devido à pandemia da 
covid-19, escolheu realizar 
as partidas apenas nas ci-
dades do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Brasília.

No Rio de Janeiro, o Ma-
racanãzinho é o local das par-
tidas, enquanto que em Bra-
sília, no Instituto de Ensino 
Superior Planalto (IESPLAN). 
Já no Estado de São Paulo, 
haverá jogos nos ginásios do 

Morumbi, Corinthians, Clu-
be Pinheiros, Mogi das Cru-
zes e Paulistano. Ao todo, 16 
equipes estão em busca do 
título. São elas: Flamengo-RJ, 
Fortaleza-CE, Campo Mou-
rão-PR, Minas-MG, Mogi das 
Cruzes-SP, Caxias do Sul-RS, 
Unifacisa-PB, Paulistano-SP, 
Pato Branco-PR, Franca-SP, 
Pinheiros-SP, Corinthians-SP, 
Bauru-SP, Brasília-DF, São 
Paulo-SP e Cerrado Basque-
te-DF.

Para o manager do time 
paraibano, Eduardo Schafer, 
há sempre uma boa expec-
tativa para a estreia depois 
de um bom período de pré-
temporada e ressalta o fato 
de não ter jogos em Campina 
Grande. “Estamos aguardan-
do ansiosos para essa estreia 
no NBB para trazer muitas 
alegrias ao torcedor paraiba-
no, mesmo sem poder jogar 
nos nossos domínios, por 

Stefano Wanderley
stefano.wanderley@hotmail.com

conta da pandemia. O tra-
balho está sendo realizado 
com muita competência por 
parte da comissão técnica, 

juntamente com o grupo de 
atletas, que posso considerar 
que é ainda melhor do que na 
temporada passada”, disse.

Na primeira vez que dis-
putou a elite do basquete bra-
sileiro, a Unifacisa  chegou até 
o mata-mata da competição e 

foi credenciado a estar entre 
as principais equipes do Bra-
sil por ter sido campeão da 
Liga Ouro em 2019.

O técnico Felipe Santana faz 
preleção aos jogadores durante 
jogo amistoso do Unifacisa

Foto: Divulgação/Unifacisa
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Clube terá problemas para a formação do elenco nas disputas das Eliminatórias da Copa do Nordeste, em dezembro

Contrato de jogadores gera 
preocupação no Botafogo

Os jogos do Botafogo nas 
eliminatórias da Copa do Nor-
deste, contra o Atlético de Ala-
goinha-BA, deverão acontecer 
entre os dias 16 e 23 de de-
zembro. O clube tentou junto 
à CBF uma antecipação para a 
primeira semana do próximo 
mês, mas a reivindicação não 
pôde ser atendida pela enti-
dade, e o presidente do Belo, 
Alexandre Cavalcanti, disse 
que o clube terá um prejuízo 
por causa da manutenção das 
datas.

“Nós reivindicamos a an-
tecipação das datas, porque 
os contratos dos jogadores 
do Botafogo terminam com o 
final da participação do clube 
na Série C. Caso o Belo não 
se classifique para a segunda 
fase da competição, nós tere-
mos que renovar os contratos 
dos jogadores para disputar 
apenas duas partidas, já que 
neste caso, a participação do 
Botafogo no Brasileiro se en-
cerraria no próximo dia 6 de 
dezembro”, disse o dirigente.

Segundo Alexandre Ca-
valcanti, o motivo alegado 
pela CBF para não atender 
o pedido do Botafogo foi a 
impossibilidade por causa do 
Estatuto do Torcedor, já que 
ele determina que qualquer 
mudança na tabela de uma 
competição só pode acontecer 
com 60 dias antes, e não há 
mais prazo para isto.

Preparação
Alheios à Copa do Nor-

deste, o elenco segue trei-
nando para mais um jogo 
decisivo pela Série C do Cam-
peonato Brasileiro. Com 15 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Treze intensifica
os treinos no PV

O Treze segue se preparando 
no Estádio Presidente Vargas 
(PV) para o importante jogo 
do próximo sábado contra o 
Manaus, no Amigão, a partir 
das 17 horas, quando pode 
definir a sua sorte em relação 
a parte de cima da tabela. A 
novidade desta semana foi a 
chegada do atacante Felipe 
Alves, de 30 anos, que já pode 
fazer a sua estreia no fim de 
semana. Ele está integrado 
desde a última terça-feira 
e tem passagens por clubes 
como o Athletico-PR, Joinvil-
le, Vila Nova-Go e Paraná. O 
Galo está na oitava posição.

Open de Vôlei na
sua terceira etapa

A temporada 2020/2021 do 
Circuito Brasileiro Vôlei de 
Praia já engrenou de vez 
e a partir de hoje acontece 
a terceira etapa masculina. 
Após duas  etapas, as duplas 
tiveram mais tempo para se 
adaptar ao ritmo de compe-
tição e ao formato de disputa 
na “bolha” do Centro de De-
senvolvimento de Voleibol, em 
Saquarema (RJ), sede de to-
dos os torneios. A terceira eta-
pa acontece a partir da manhã 
de hoje com as disputas do 
qualifying e vão até o próximo 
domingo. O torneio principal 
começa nesta sexta-feira.

Atlético faz apronto
hoje, no Perpetão

O Atlético de Cajazeiras se-
gue confiante em busca de 
uma vaga para a segunda 
fase do Campeonato Bra-
sileiro da Série D e encerra 
hoje, com um coletivo, no 
Perpetão, os preparativos 
para enfrentar o Floresta, 
jogo que acontece amanhã. 
O time do técnico Celso Tei-
xeira necessita de ganhar 
do adversário, uma das sur-
presas da competição e que 
ocupa a terceira posição no 
Grupo 3 com 20 pontos, sete 
a mais que o quarto coloca-
do, o Campinense que tem 
13. O Atlético tem 12 pontos.

Auto tem decisão
amanhã em Recife

O técnico Guilherme Paiva, 
do Auto Esporte, continua 
fazendo os últimos ajustes 
na equipe feminina para 
o jogo decisivo de amanhã 
pelo Campeonato Brasileiro 
de Futebol Feminino da Série 
A2 e o único resultado que 
pode levar a equipe à classifi-
cação será uma vitória, ainda 
assim, dependendo de uma 
combinação de resultados. O 
Auto joga contra o Sport, em 
Recife, a partir das 16h30, no 
Estádio Ademir Cunha. O ad-
versário é o segundo coloca-
do, enquanto o Auto está em 
quarto lugar.

Curtas

pontos, e ainda na zona de 
rebaixamento, o clube preci-
sa de um resultado positivo 
contra o Vila Nova, na próxi-
ma segunda-feira, em Goiâ-
nia-GO. Matematicamente, o 
clube tem chances de evitar 
o rebaixamento e até se clas-
sificar para a próxima fase da 
competição, mas para isso, 
terá de somar um número 
elevado de pontos nos 4 últi-
mos jogos que restam.

A goleada histórica con-
tra o Imperatriz trouxe muita 
motivação aos jogadores que 
acreditam na superação da 
equipe. Esse é o caso do vo-
lante Everton Heleno, que não 
poupa elogios ao novo técnico 
Evaristo Piza. “É um técnico 
que motiva os jogadores a dar 
o máximo, além de muito com-
petente. Como ele já conhecia 
boa parte do nosso elenco, 
ficou mais fácil implantar a sua 

filosofia de jogo. Temos que 
repetir a mesma eficiência que 
tivemos contra o Imperatriz 
nos próximos jogos. Temos 
que acreditar que é possível e 
depende de nós para atingir-
mos o nosso objetivo. Vamos 
pensando jogo a jogo e dando 
um passo de cada vez”, disse 
o volante se mostrando super 
empolgado com a nova chan-
ce de jogar, que ganhou do 
treinador.

Logística
O Botafogo já definiu a 

logística para o jogo contra o 
Vila Nova. O clube treina pela 
última vez em João Pessoa, 
nesta sexta-feira. No sábado, 
de madrugada, a delegação 
viaja com destino à Goiânia, 
onde desembarca por volta 
das 10 horas. O retorno está 
previsto para terça-feira, às 7 
da manhã, chegando em João 
Pessoa ao meio-dia.

Foto: Instagram/Botafogo

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Brasileiro da Série D

Uma semana inteira 
dedicada a corrigir os erros 
nas jogadas aéreas defensi-
vas, sobretudo as originadas 
na bola parada. Está sendo 
assim os dias de treinamen-
tos do Campinense, após 
a derrota para o Floresta 
no último final de semana. 
O técnico Hélio Cabral não 
quer ver a equipe voltar a 
falhar nesse fundamento 
no jogo de amanhã, às 16 
horas, no Amigão, contra o 
Guarany.

Com 13 pontos e na 
quarta colocação, a Raposa 
começa a ser ameaçada de 
sair do G4 pelo conterrâneo 
Atlético de Cajazeiras, que 
tem agora apenas 1 ponto 
a menos. O Rubro-Negro 
precisa vencer para se man-
ter na zona de classificacão. 
O adversário é o lanterna 
do grupo A3, com apenas 9 
pontos, e praticamente sem 
chances de passar para a 
próxima fase.

Os jogadores estão con-
fiantes numa vitória nesta 
sexta-feira e nos demais jo-

gos restantes dessa fase de 
classificação. Um exemplo 
disto é o atacante Matheus 
Régis, que estreou marcan-
do gol na partida contra o 
Floresta. “Fiquei muito fe-
liz em começar fazendo um 
gol, pena que tivemos uma 
desatenção no finalzinho do 
jogo e tomamos um gol que 
decretou a nossa derrota. 
Mas, a tendência agora, com 
mais entrosamento com os 
outros jogadores do ataque, 
que são de muita qualidade, 
é melhorar bastante para 
nos garantirmos na segun-
da fase da Série D”, disse o 
atleta.

Para o jogo de amanhã, 
o técnico Hélio Cabral pode-
rá contar com os volantes 
Netto e Gabriel, que estavam 
no departamento médico, e 
também com o meia Eche-
verria, que cumpriu suspen-
são na última partida.

A CBF já divulgou o ár-
bitro central de Campinense 
x Guarany de Sobral. Tra-
ta-se de Raphael Garcia de 
Andrade, do Espírito Santo. 
Ele terá como assistentes 
os paraibanos Luis Felipe e 
Gleydson Francisco.

Hélio Cabral realiza treinos táticos visando
corrigir erros apresentados no jogo passado

Necessitando de uma vitória no 
jogo de amanhã para se manter 
no G4, jogadores do Campinense 
treinam no Estádio Renatão
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Jogadores seguem treinando em 
ritmo acelerado, visando o jogo da 
próxima segunda-feira contra  o 
Vila Nova, em Goiânia-GO
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Representantes da entidade se reuniram esta semana com o vice-presidente da Organização Pan-Americana da Saúde

Consórcio NE busca garantir 
vacina contra covid na região

Enquanto os brasileiros 
vivenciam a influência das 
questões políticas sobre de-
cisões que envolvem sua saú-
de e sobrevivência em meio à 
pandemia de coronavírus, nos 
Estados Unidos o presidente 
eleito Joe Biden afirma que “ou-
virá os cientistas” e destacou 
pesquisadores renomados para 
formar um conselho consultivo 
para o combate à covid-19. En-
tre eles, é sempre importante 
mencionar, está a pesquisadora 
brasileira, Luciana Borio.

Ao confrontarmos a ges-
tão feita até agora da crise sa-
nitária causada pela  covid-19 
nos Estados Unidos e aqui no 
Brasil, encontramos muitas se-
melhanças, especialmente com 
relação à ausência de um geren-
ciamento coordenado, em todo 
o país. Biden demonstrou ter 
uma postura diferente.

Analisar a iniciativa de 
Biden remete à atitude toma-
da pelo Consórcio Nordeste 
quando, em abril deste ano, 
instalou um Comitê Científico 
de Combate ao Coronavírus, 
uma entidade independente 
que atua em análises científi-
cas da covid com base em da-
dos. O ex-ministro da Ciência 
e Tecnologia, Sérgio Rezende 
coordena o Comitê Científico 

do Nordeste ao lado do neu-
rocientista Miguel Nicolelis. 
Assim como os coordenadores, 
os representantes dos estados 
no comitê foram indicados pe-
los governadores. Desde então, 
este comitê já emitiu 12 bo-
letins com recomendações a 
cada Estado do Nordeste para 
o controle da pandemia. 

O Consórcio Nordeste 
mantém articulação com a Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS/OMS). Segundo 
Rezende, na última terça-fei-
ra, o presidente do Consórcio 
Nordeste, Wellington Dias, 
os coordenadores do Comitê 
Científico do Nordeste e outras 
autoridades se reuniram com 
Jarbas Barbosa, vice-diretor-
geral da OPAS. Nesta reunião 
Jarbas informou que o Brasil 
entrou, depois de muita relu-
tância, em um programa da 
OPAS relativo a vacinas. 

Há 10 vacinas contra a co-
vid-19 em desenvolvimento 
adiantado no mundo, na fase 3. 
Assim, quando as vacinas esti-
verem aprovadas pelos órgãos 
de controle e disponíveis, a 
OMS vai garantir vacinas para 
as equipes de saúde e outros 
grupos de risco, em fase inicial, 
para os países integrantes. A 
OMS só pode fazer acordos em 
nível federal, não por regiões. 
Dessa forma, o Consórcio Nor-
deste reforçou o pedido à OPAS 

O Ministério da Saúde 
lançou ontem um projeto pi-
loto para o desenvolvimento 
de ações de cuidado integral à 
saúde do homem e prevenção 
do câncer de pênis no âm-
bito da Atenção Primária à 
Saúde. O projeto faz parte da 
campanha Novembro Azul, 
de prevenção ao câncer de 
próstata e em prol da saúde 
masculina.

Durante a cerimônia, o 
ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, assinou portaria 

que destina R$ 20 milhões 
ao projeto. Os recursos serão 
aplicados na qualificação das 
práticas de cuidado à saúde 
masculina em estados com 
taxa de mortalidade de cân-
cer de pênis acima de 0,60 
por 100 mil homens no pe-
ríodo de 2014 a 2018. Os es-
tados são: Piauí, Maranhão, 
Tocantins, Pará e Sergipe. 
Também receberão o incen-
tivo 370 municípios com po-
pulação de até 100 mil habi-
tantes com média de registro 
de, ao menos, um diagnóstico 
de câncer de pênis. 

Márcia Dementshuk 
Especial para A União

Sérgio Rezende (acima) 
coordena o Comitê 
Científico do Nordeste; 
vacina deve estar pronta 
até abril do próximo ano

de forma a garantir, junto ao 
Governo Federal, o atendimen-
to aos estados do Nordeste. A 
expectativa, segundo a OPAS, é 
que tenha vacina pronta entre 
março e abril de 2021.

Sérgio Rezende ressaltou 
que “há cerca de três meses, 
35% dos infectados de todo o 
Brasil eram do Nordeste, sen-
do que a fatia da população 
dessa região é de 27% com re-
lação à população brasileira. 

Ora, estávamos numa situação 
desconfortável com alto nú-
mero de infectados. Contudo, 
os governos estaduais nordes-
tinos tomaram várias decisões 
baseadas em recomendações 
do comitê  científico e  hoje o 
percentual de casos de covid 
do Nordeste é de 26%.”

Ele continua: “O Nordeste 
registra historicamente índices 
altos de desigualdade social e 
indicadores econômicos piores 

do que as outras regiões do 
país, o fato de ter-se um núme-
ro percentual de casos menor 
do que o percentual da popu-
lação é um indicativo de que 
o Nordeste atuou de maneira 
melhor do que o país, como 
um todo.”

Esta é a relevância da pre-
sença de cientistas junto aos 
gestores políticos, como é o 
caso dos comitês ou conselhos 
consultivos formados por es-

pecialistas. Rezende observou 
que nos Estados Unidos, nas 
últimas semanas, antes da 
eleição, houve um fato inédito 
“que eu não vi em eleições an-
teriores: cientistas da maior 
importância assumiram posi-
ção a favor de Biden. Durante a 
gestão de Trump, mais de uma 
vez houve corte no orçamento 
para o desenvolvimento cien-
tífico, o que foi revertido pelo 
Congresso”.

Governo investe em ação 
contra câncer de próstata

Fotos: Pixabay e Divulgação

Agência Brasil



PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo nº 03 ao Contrato 00161/2019 decorrente daPREGÃO 
PRESENCIAL 00030/2019. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE AREIAe Cearense Distribuidora 
de Peças Ltda EPP, CNPJ nº 02.044.971/0001-69. OBJETO: Alteração de Valor contratual. FUN-
DAMENTAÇÃO LEGAL: Artigo 65, II, b, §§1°; 2º da Lei Federal N° 8.666/93, e suas alterações. 
SIGNATÁRIOS: Juliana Viegas de Albuquerque Baracho eo Cearense Distribuidora de Peças Ltda 
EPP. DATA DA ASSINATURA:22/10/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO N°01 ao CONTRATO N° 00302/2020 do DISPENSA POR 
OUTROS MOTIVOS00097/2020; PARTES:Fundo Municipal de SaúdeeEmilly Industria e Comercio 
de Móveis Ltda, CNPJ nº 07.239.645/0001-20. OBJETO:Concessão de aditivo de quantitativos, 
no percentual aproximado de 50% (cinquenta por cento) sobre o valor inicialmente contratado, 
nos termos previstos em sua Cláusula Décima. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: artigo 65, II, d, §§1°; 
2°da Lei Federal n° 8666/93, e suas alterações; e LEI Nº 13.979, DE 6 DE FEVEREIRO DE 2020. 
SIGNATÁRIOS: JOÃO FRANCISCO BATISTA DE ALBUQUERQUE eEmilly Industria e Comercio 
de Móveis Ltda. DATA DE ASSINATURA:11/11/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO N°01 ao CONTRATO N° 00303/2020 do DISPENSA POR 
OUTROS MOTIVOS00097/2020; PARTES:Fundo Municipal de SaúdeeKALCULU’S Com. de Móveis 
e Máquinas p/escritório Ltda, CNPJ nº 40.980.187/0001-51. OBJETO:Concessão de aditivo de 
quantitativos, no percentual aproximado de 50% (cinquenta por cento) sobre o valor inicialmente 
contratado, nos termos previstos em sua Cláusula Décima. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: artigo 65, 
II, d, §§1°; 2°da Lei Federal n° 8666/93, e suas alterações; e LEI Nº 13.979, DE 6 DE FEVEREIRO 
DE 2020. SIGNATÁRIOS: JOÃO FRANCISCO BATISTA DE ALBUQUERQUE eKALCULU’S Com. 
de Móveis e Máquinas p/escritório Ltda.DATA DE ASSINATURA:11/11/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00126/2020
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00126/2020, 
que objetiva: Contratação de pessoa física ou jurídica para execução de serviços referente a con-
fecção de máscaras com transparência em plástico cristal para o combate do COVID-19, destinado 
a Secretaria de Saúde - Areia/PB, com fulcro na lei 13.979 de 06 de fevereiro de 2020; RATIFICO 
o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: CRISTINA ELIZABETH FRANCA 
FERREIRA - R$ 3.075,00.

Areia - PB, 11 de Novembro de 2020
JOÃO FRANCISCO BATISTA DE ALBUQUERQUE

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00016/2020
A Prefeitura Municipal Areia/Pb., por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, sediada na 

Rua Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB,, torna público, para conhecimento dos interessados, 
o ADIAMENTO da TOMADA DE PREÇOnº 00016/2020, em sessão pública, que ocorreria no dia 
24/11/2020, a partir das 09:00 horas (horário de Brasília-DF), destinado a Construção de Cemitério 
Municipal - Areia/Pb., de acordo com as condições e especificações estabelecidas no Edital e 
seus Anexos. O adiamento ocorre por força da necessidade de retificação no PROJETO BÁSICO, 
nos termos das Leis federais nos 8.666/1993 e suas alterações;e demais normas regulamentares 
aplicáveis à espécie. ASessão pública ocorrerá em 02/12/2020, a partir das 09:00 horas(horário 
de Brasília-DF). Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 33621237. E-mail: comissaolic2017@gmail.com.Edital: WWW.AREIA.
PB.GOV.BRou www.tce.pb.gov.br.

Areia - PB, 11 de Novembro de 2020
MARCOS AURÉLIO BERNARDO DE LIMA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00008/2020

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Aguiar, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o art. 24, 

inciso II da Lei nº 8.666/93 e Decreto nº 9.412/2018 e do parecer jurídico exarado no referido processo, 
em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação do Município, e tendo em vista a 
documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00008/2020, HOMOLOGO, A 
DISPENSA DE LICITAÇÃO, pela Contratação de empresa para prestação de Execução de serviços 
de higienização de todos os prédios públicos, praças, igrejas, banco e calçadas, atendendo solicitação 
da Secretaria de Administração, neste município, a empresa ORLANDO DE SOUSA LEMOS ME, 
cadastrada no CNPJ nº 14.837.166/0001-71, com o valor Global de R$ 15.000,00 (quinze mil reais).

            Aguiar, em  11 de Novembro de 2020.
LOURIVAL LACERDA LEITE FILHO

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00009/2020

HOMOLOGAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Aguiar, no uso de suas atribuições legais e, de acordo com o art. 

24, inciso II da Lei nº 8.666/93 e Decreto nº 9.412/2018 e do parecer jurídico exarado no referido 
processo, em face ao cumprimento da Comissão Permanente de Licitação do Município, e tendo 
em vista a documentação que instrui o Processo de Dispensa de Licitação nº 00009/2020, HOMO-
LOGO, A DISPENSA DE LICITAÇÃO, pela Contratação de empresa para prestação de serviços de 
dedetização em diversos órgãos da Administração Municipal, atendendo solicitação da Secretaria 
de Administração, neste município, a empresa JOSEFA NOGUEIRA DA SILVA - ME, cadastrada 
no CNPJ nº 27.948.535/0001/45, com o valor Global de R$ 16.217,82 (dezesseis mil, duzentos e 
dezessete reais e oitenta e dois centavos).

            Aguiar, em  11 de Novembro de 2020.
LOURIVAL LACERDA LEITE FILHO

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00009/2020

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 24, incisos II, da Lei nº 8.666, de 21 de Junho de 1993, 

atualizada pela Lei nº 8.883, de 08 de Junho de 1994 e Decreto nº 9.412/2018.
 OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de dedetização em diversos 

órgãos da Administração Municipal, atendendo solicitação da Secretaria de Administração, conforme 
especificações no contrato, pela contratação direta com a empresa JOSEFA NOGUEIRA DA SILVA 
- ME, cadastrada no CNPJ nº 27.948.535/0001-45, com o valor Global de R$ 16.217,82 (dezesseis 
mil, duzentos e dezessete reais e oitenta e dois centavos).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.  
Aguiar - PB, em  11 de Novembro de 2020.

LOURIVAL LACERDA LEITE FILHO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº  00008/2020

TERMO DE RATIFICAÇÃO
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL – Art. 24, incisos II, da Lei nº 8.666, de 21 de Junho de 1993, 

atualizada pela Lei nº 8.883, de 08 de Junho de 1994 e Decreto nº 9.412/2018.
 OBJETO: Contratação de Execução de serviços de higienização de todos os prédios públicos, 

praças, igrejas, banco e calçadas, conforme especificações no contrato, pela contratação direta 
com a empresa ORLANDO DE SOUSA LEMOS ME, cadastrada no CNPJ nº 14.837.166/0001-71, 
com o valor Global de R$ 15.000,00 (quinze mil reais).

RATIFICAÇÃO: Ratifico a presente Dispensa de Licitação, de acordo com o parecer do Advogado.  
Aguiar - PB, em  11 de Novembro de 2020.

LOURIVAL LACERDA LEITE FILHO
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
GABINETE DA PREFEITA

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
ADJUDICAÇÃO

O PREFEITA DO PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM - ESTADO DA PARAÍBA, usando de 
suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de n º 8.666, de 21 de junho de 
1993 e suas alterações posteriores, resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR o Processo Licitatório 
na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO, de nº 00008.2020, fundamentado no 
Relatório e Parecer Final da CPL e Parecer da Assessoria Jurídica, ambos datados de 10/11/2020, 
respectivamente, no valor total de R$ 134.609,09 – (Cento e Trinta e Quatro Mil Seiscentos e Nove 
Centavos e Nove Centavos), em favor da empresa AGRESTE CONSTRUTORA E COMÉRCIO 
LTDA – inscrita no CNPJ sob o nº 12.072.392/0001-83, que tem como objetivo, Contratação de 
empresa no ramo pertinente para os serviços de Pavimentação da Rua Projetada, no Distrito de Rua 
Nova, Belém/PB, conforme termo de referência. Fica a empresa vencedora do certame convocada 
para a assinatura do instrumento de contrato nos termos do instrumento convocatório da referida 
Licitação. PUBLIQUE-SE PARA SUA EFICÁCIA.

Belém/PB, 11 de novembro de 2020.
RENATA CHRISTINNE FREITAS DE SOUZA LIMA BARBOSA

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 40601/2020

OBJETO: Contratação de empresa especializada para reforma e revitalização do Centro de 
Cultura no Município de Conceição/PB, conforme planilha orçamentária e o contrato de repasse 
Nº. 887709/2019/MTUR/CAIXA.

FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00006/2020 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Recursos: Nº. ANO DA PROPOSTA 005822/2019 - CONTRATO 

DE REPASSE Nº 887709/2019/MTUR/CAIXA - JUNTO À UNIÃO FEDERAL, POR INTERMÉDIO 
DO MINISTÉRIO DO TURISMO, REPRESENTADA PELA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, E 
CONTRA PARTIDA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO/PB - 09.000 SECRETARIA DE 
CULTURA, DESPORTO E LAZER - PROGRAMA DE TRABALHO - 13 368 1015 1062 - REFORMA 
E REVITALIZAÇÃO DO CENTRO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO - ELEMENTO DE 
DESPESA - 4490.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES.

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses
PARTES: CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Conceição.
CONTRATADO: CONSTRUTORA PRINCESA DO VALE EIRELI - CNPJ: 15.233.791/0001-77 

– VALOR: R$  505.386,00.
Conceição - PB, 03 de Novembro de 2020.

JOSÉ IVANILSON SOARES DE LACERDA
Prefeito

CONTRATANTE

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00003/2020
REPUBLICAÇÂO

A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público 
a todos os interessados que no dia 25 de Novembro de 2020 às 09h00min, fará realizar licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo Menor Preço, por item, tendo por objeto a: AQUISIÇÃO 
DE VEICULO DO TIPO SEDAN, ZERO KM PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, tipo menor preço por item, para atender a necessidade da 
Câmara Municipal, conforme consta do Edital durante o exercício de 2020. As empresas interessadas 
poderão adquirir o Edital gratuitamente através do telefone (83) 3315-6301, do portal do TCE/PB 
https://portal.tce.pb.gov.br/ via (SAGRES CIDADÃO – Mural de Licitações – Licitações Previstas) e/
ou por e-mail: cplcamaracmcgc@gmail.com das 09h00min às 12h00min e/ou do portal http:// www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

CAMPINA GRANDE - PB, 11 de Novembro de 2020.
ERINALDO ARAUJO SOUSA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE 

CAMPINA GRANDE
LICITAÇÃO FRACASSADA

MODALIDADE: Pregão Eletrônico nº 00011/2020. OBJETO: Aquisição de 01 Veículo tipo 
caminhão 0km, ano modelo 2020/2021, conforme termo de referência. ABERTURA: 20/10/2020 
as 14:00 horas. JUSTIFICATIVA: Licitação não alcançou o valor de referência. DATA: 20/11/2020.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviço de calibração, revisão e manutenção 

preventiva dos equipamentos do Serviço de Reabilitação auditiva, prestado no Centro Especializado 
em Reabilitação Física e Auditiva (CER–II), Antônio de Sousa Maranãho. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DV00069/2020. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Conde: 
Reserva Orçamentária no valor de 6.050,00 (seis mil, cinquenta reais). 21600 Secretária Municipal 
de Saúde 10 Saúde 302 Assistencia Hospitalar e Ambulatorial 0034 Cidade Unida e Saudável – 
SUS 2059 Manut das Atividades do Centro de Reabilitação– CER 3390390000 Outros Serv.de Terc. 
Pessoa Juridica 214 Transferências Fundo de Recursos do SUS Provenientes do Governo Federal. 
VIGÊNCIA: até 05/11/2021. PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Conde e: 
CT Nº 00191/2020 - 06.11.20 - OTO TECNICA COMERCIO LTDA - R$ 6.050,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAUBAS 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: credenciamento para administração de vale alimentação, através de ticket’s, de 

auxílio social para complementação alimentar das famílias socialmente vulneráveis, como medida 
de prevenção e combate aos efeitos do COVID19, nos termos da Lei Municipal nº. 381/2020. 
FUNDAMENTO LEGAL: Chamada Pública nº 00002/2020. DOTAÇÃO: Recursos Próprios, Auxílio 
Financeiro da União aos Municípios – Saúde e Assistência Social do Município de Caraúbas: 
08.00 - FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL / 08.244.0007.2040 - MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA / 992000001 - Auxílio Financeiro da União aos Municípios – 
Saúde e Assistência Social / 3.3.90.46.01 - Auxilio Alimentação / 01.00 - FUNDO MUNICIPAL DE 
SAÚDE / 10.301.3004.3006 - AÇÕES DE ENFRENTAMENTO E COMBATE AO CORONAVÍRUS 
/ 001000001 - Recursos Ordinários / 3.3.90.46.01 - Auxilio Alimentação. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Caraúbas e: CT Nº 
90201/2020 - 04.11.20 -  JOSÉ MARCONI NEVES PROCÓPIO - R$ 40.200,00; CT Nº 90202/2020 
- 04.11.20 –PAULO CESAR MARTINS DE FARIAS - R$ 40.200,00; CT Nº 90203/2020 - 04.11.20 
– MARIA ADEILDA DE OLIVEIRA - R$ 40.200,00; CT Nº 90204/2020 – 04.11.20 – MARIA LUCIA 
DA SILVA MENESES- R$ 40.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
RATIFICAÇÃO

CHAMADA PÚBLICA 003/2020
CREDENCIAMENTO 001/2020

Nos termos dos elementos constantes no processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 
referente ao Chamamento Público nº 003/2020, que objetiva: CREDENCIAMENTO DE PESSOAS 
JURÍDICAS, ESPECIALIZADAS NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS DE FORMA COM-
PLEMENTAR, A FIM DE REALIZAR PROMOÇÃO, PREVENÇÃO, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
DOS USUÁRIOS DOS SUS, OFERTADOS NAS UNIDADES DE SAÚDE PERTENCENTES AO 
MUNICÍPIO DE CUITÉ/PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto 
a: MEDNORTH SERVIÇOS EM SAÚDE LTDA CNPJ 32.991.817/0001-65 Valor: R$ 4.191.060,00.

Cuité - PB, 11 de novembro de 2020
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de veículo de transporte escolar diário de estudantes, denominado de 

Ônibus Rural Escolar ORE1 (4x4). FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preços nº 
AD00002/2020 - Ata de Registro de Preços nº 11/2019, decorrente do processo licitatório modali-
dade Pregão Eletrônico nº 11/2019, realizado pelo FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇÃO - FNDE. DOTAÇÃO: 05.00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA - 
12.361.2007.1020/12.361.2006.1053-1900000.01.ELEMENTO DE DESPESA: 4.4.90.52.01- EQUI-
PAMENTO E MATERIAL PERMANENTE. TERMO DE COMPROMISSO DE EMENDAS – PAR Nº 
202003398-4. VIGÊNCIA: 12 MESES. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Damião 
e: CT Nº 00098/2020 - 23.10.20 - SAN MARINO ÔNIBUS LTDA - R$ 274.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DIAMANTE
EDITAL Nº 010/2020 

DIVULGA RESULTADO FINAL DA PROVA PRÁTICA
CONDUTOR SOCORRISTA-SAMU

CONCURSO PÚBLICO REALIZADO POR MEIO DO EDITAL Nº 001/2016 – PREFEITURA 
MUNICIPAL DE DIAMANTE-PB

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE DIAMANTE – PB, no uso de suas atribuições 
legais, conferidas pelo art. 6º da Lei Complementar Nº 014/2016, e art. 56, II2, da Lei Orgânica do 
Município c/c o art. 37, II, da CF/88 e, ainda, observando-se o disposto no edital 001/2016, após 
analise minuciosa da avaliação da Prova Prática – Condutor Socorrista realizada em 06 de novembro 
de 2020, tornam público o resultado final da prova Prática para o cargo de Condutor Socorrista- Samu.

Gabinete da Prefeita, em 11 de novembro de 2020.
CARMELITA DE LUCENA MANGUEIRA
Prefeita Constitucional
COMISSÃO DO CONCURSO:
JOSENILDA MARQUES BENICIO
Presidente
ZENILDA GALDINO
Membro
ELAINE CRISTINA DIAS DA SILVA
Membro
CONCURSO PÚBLICO REALIZADO POR MEIO DO EDITAL Nº 001/2016 – PREFEITURA 

MUNICIPAL DE DIAMANTE-PB
RESULTADO FINAL DA PROVA PRÁTICA – CONDUTOR SOCORRISTA-SAMU
CONDUTOR SOCORRISTA DO SAMU

CLAS. INSC. NOME DOC. NASC.
P. OB-

JET.
P. PRÁT. TOTAL RES. FINAL SITUAÇÃO

13 000005002067

FRANCISCO 

EUFLAUSINO 

ALVES

2896146 

SSP/PB
25/03/1985 60,00 100,00 160,00 APTO

APRO-

VADO

14 000005000170
JOCELIO MOREI-

RA DA SILVA

2504324 

SSP/PB
12/10/1979 60,00 FALTOU FALTOU INAPTO INAPTO

15 00005001607
ANTÔNIO PEREI-

RA DA SILVA

2960723 

SSP/PB
30/06/1986 59,00 FALTOU FALTOU INAPTO INAPTO

Gabinete da prefeita, em 11 de novembro de 2020.
CARMELITA DE LUCENA MANGUEIRA

Prefeita Constitucional
COMISSÃO DO CONCURSO:

JOSENILDA MARQUES BENICIO
Presidente

ZENILDA GALDINO
Membro

ELAINE CRISTINA DIAS DA SILVA
Membro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL, EM GARRAFÕES DE POLIETILENO, COM 

CAPACIDADE PARA 20 (VINTE) LITROS, SEM CAVIDADES OU REBORDOS INTERNOS QUE 
POSSAM RETER BACTÉRIAS OU OUTRAS IMPUREZAS NOCIVAS À SAÚDE HUMANA (DENTRO 
DAS NORMAS MAIS ATUAIS DE SEGURANÇA E HIGIENE). FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa 
nº DV00002/2020. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT Nº 00008/2020 - Caio Ranalyson 
Felix - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 4.125,00. ASSINATURA: 11.11.20

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

ADJUDICAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2020

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado o 
parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2020, que objetiva: Aquisição 
de equipamentos medico hospitalares para atender as necessidades do Fundo Municipal de Saúde 
deste Município; ADJUDICO o seu objeto a: BETANIAMED COMERCIAL EIRELI EPP - R$ 4.718,00; 
SILVANDRO DIEGO DE ALBUQUERQUE FERREIRA E CIA LTDA - R$ 494,50.

Esperança - PB, 10 de Novembro de 2020
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

 Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2020

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00020/2020, que objetiva: 
Aquisição de equipamentos medico hospitalares para atender as necessidades do Fundo Municipal 
de Saúde deste Município; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
BETANIAMED COMERCIAL EIRELI EPP - R$ 4.718,00; SILVANDRO DIEGO DE ALBUQUERQUE 
FERREIRA E CIA LTDA - R$ 494,50.

Esperança - PB, 11 de Novembro de 2020
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA 

Prefeito

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

AVISO DE ANULAÇÃO
TORNAR SEM EFEITO A PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOSDE ADITIVO. A Prefeitura Municipal 

de Esperança-PB, através do Setor de Licitação e Contratos, torna público para conhecimento dos 
interessados que decidiu tornar sem efeito a Publicação dos Extratos dosAditivos nº 001/2020, 
referente aos contratos nº 00078/2020 e 00079/2020. Data da Publicação: Diário Oficial do Estado 
da Paraíba no dia 05 de novembro de 2020 (quinta-feira), na Edição nº 17.234, Seção do Diário 
dos Município, pág. 26; Jornal a União, na Edição nº 238, Seção Publicidade, pág. 17 e Quinze-
nário Oficial do Município de Esperança-PB, Edição Extra, Seção Licitações & Contratos, pág. 01.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
Processo: EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 00050/2020-DV.
Objeto: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DEREFORMA DE TELHADOS DOS GINÁSIOS PO-

LIESPORTIVOS “O VOVOZÃO” E “O NINÃO”, MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB.
Fundamento Legal: Dispensa de Licitação - Art. 24, Lei Federal 8.666, de 1993 e suas altera-

ções posteriores.
Unidade Demandante: Secretaria de Esporte e Lazer.
Ratificação: 10/11/2020.
ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
EXTRATO DO CONTRATO Nº 00286/2020
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
Contratada: LIRA FARIAS CONSTRUÇÕES E PROJETOS - CNPJ 35.873.574/0001-59
Objeto:CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DEREFORMA DE TELHADOS DOS GINÁSIOS PO-

LIESPORTIVOS “O VOVOZÃO” E “O NINÃO”, MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB.
Modalidade de Contratação: DISPENSA DE LICITAÇÃO 00050/2020.
Fundamento legal:Art. 24, Lei Federal 8.666, de 1993 e suas alterações posteriores.
Recursos:PRÓPRIOS
Vigência:11/11/2020 a 09/01/2021
Valor:R$ 68.252,31
Data assinatura: 11/11/2020

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº 00050/2020

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente aDispensa de Licitação nº 00050/2020, 
que objetiva a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DEREFORMA DE TELHADOS DOS GINÁSIOS 
POLIESPORTIVOS “O VOVOZÃO” E “O NINÃO”, RATIFICO o correspondente procedimento e 
ADJUDICO o seu objeto à empresa LIRA FARIAS CONSTRUÇÕES E PROJETOS, com proposta 
no valor global de R$ 68.252,31.

Esperança - PB, 10 de novembro de 2020.
Nobson Pedro de Almeida

PREFEITO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DE A À Z DA LINHA FARMA, ATRAVÉS DA 

OFERTA DE MAIOR PORCENTAGEM DE DESCONTO SOBRE A TABELA ABC. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 0001/2020. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à 
demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 0006/2020 – 
DROGARIA DROGAVISTA LTDA - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 30.000,00. ASSINATURA: 16.10.20

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO

 EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FORNECIMENTO PARCELADO DE PE-

ÇAS E ACESSÓRIOS DESTINADOS A MANUTENÇÃO DA FROTA VEÍCULAR DO MUNICÍPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00006/2020. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo 
para adequação à demanda. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: 
CT Nº 0047/2020 –M.M.C.B. SERVIÇOS DE OFICINA EIRELI - ME - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 
71.250,00. ASSINATURA: 05.11.20

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Medicamentos Destinados a Farmácia Básica do Municipio de Igaracy 

– PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00029/2020. DOTAÇÃO: Recursos 
Próprios do Município de Igaracy: 06.001 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, 10 301 1011 2016 
MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE – FUS, 096 3390.30 00 211 MATERIAL DE 
CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Igaracy e: CT Nº 00094/2020 - 05.11.20 - ULTRAMEGA DISTRIBUIDORA 
HOSPITALAR LTDA - EPP - R$ 171.717,90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
EXTRATO DE ADITIVO CONTRATUAL

Extrato do Termo Aditivo n.º 02 ao Contrato nº 149/2019 – Chamada Pública nº 007/2019 – Par-
tes: PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ e a empresa MCA SERVIÇOS MÉDICOS LTDA, CNPJ 
nº 28.166.069/0001-09. Objeto: prorrogar a vigência do Contrato, iniciando no dia 16/10/2020 até 
31/12/2020, com acréscimo do valor em mais R$ 244.605,00 (Duzentos e quarenta e quatro mil 
seiscentos e cinco reais).

Ingá(PB), 30 de setembro de 2020.
ROBÉRIO LOPES BURITY

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
EXTRATO DE ADITIVO CONTRATUAL

Extrato do Termo Aditivo n.º 02 ao Contrato nº 151/2019 – Chamada Pública nº 007/2019 – Partes: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ e a empresa CORREIA DE SOUZA SERVIÇOS MÉDICO-
-HOSPITALARES LTDA, CNPJ nº 24.859.508/0001-08. Objeto: prorrogar a vigência do Contrato, 
iniciando no dia 16/10/2020 até 31/12/2020, com acréscimo do valor em mais R$ 29.997,00 (Vinte 
e nove mil novecentos e noventa e sete reais).

Ingá(PB), 30 de setembro de 2020.
ROBÉRIO LOPES BURITY

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO

CONCORRÊNCIA N.º 001/2020
A Prefeitura Municipal de Ingá, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna público 

que a empresa SOLO MOVETERRAS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA interpôs Recurso Ad-
ministrativo quanto à decisão que lhe inabilitou na Concorrência nº 001/2020.  As empresas que 
desejarem poderão apresentar contra razões no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

Fica suspensa a sessão de abertura do envelope de proposta da empresa habilitada, aprazada 
para o dia 17/11/2020 às 10:00 horas, até o julgamento do recurso interposto.

 Ingá(PB), 11 de novembro de 2020.
MARKSON RONE CORDEIRO DA SILVA SOUZA

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO 

 PREGÃO PRESENCIAL Nº 00026/2020
A Prefeitura Municipal de Ibiara, através de seu Pregoeiro Substituto, vem por meio deste tornar 

público para conhecimento dos interessados, resultado de julgamento de Proposta de Preços e 
Habilitação jurídica do Pregão Presencial nº 00026/2020 com o seu objeto para aquisição de 
medicamento de farmácia de acordo com a revista ABCFARMA, conforme edital. Com a licitante 
classificada em todas as fases deste certame, JOCIELMA RAMALHO FERRAZ. Cadastrada no 
CNPJ nº 03.466.787/0001-70, vencedora com o valor global de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais).

Ibiara - PB, 11 de Novembro de 2020.
Pregoeiro Substituto

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 043093/2020 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23.024/2020
DATA DE ABERTURA: 25/11/2020 – ÀS: 09:30h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE EQUIPOS PARA 

BOMBAS DE INFUSÃO E EXTENSORES PARA BOMBAS DE SERINGA, COM COMODATO DE 
EQUIPAMENTOS.

O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Rafaela Pontes Savino torna público, 
para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob 
o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 844361, e no 
site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Fonte de Recursos: AIH. Consultas com a 
Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 
17h00min, no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Fundamentação legal: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.716/2006, 7.892/2013 e 10.024/2019, Decreto 
Municipal nº 4.985/2003 e 7.884/2013, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 11 de Novembro de 2020. 
Rafaela Pontes Savino

Pregoeira da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

TERMO DE RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
PROCESSO Nº09.701/2020

ADESÃO AO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 10.003/2020
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE FORNECIMENTO DE GÁS LIQUEFEITO DE 

PETROLEO(GLP).
Com base nas informações constantes no Processo em referência, através de Adesão à Ata de 

Registro de Preços nº 030/2020,do Processo Administrativo nº 2020/000320, referente ao Pregão 
Eletrôniconº 04-006/2020 –SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO – PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA - PB, de acordo com o Relatório emitido pela Comissão de Licitação da SMS, abali-
zado pelo Parecer da Assessoria Jurídica, e em cumprimento aos termos do Artigo 43, Inciso VI, da 
Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores, acolho o Relatório, RATIFICO e ADJUDICO a contratação 
em favor da empresa: SOS GÁS LTDA - ME, inscrita no CNPJ sob o nº. 09.266.128./0001-76, Itens 
0001 e 0003, pelo valor Totalde R$251.080,00(duzentos e cinquenta e um mil e oitenta reais),para 
a contrataçãoem referência, fundamentada no Art. 8º, do Decreto Federal nº 3.931/2001 e no Art. 
9º do Decreto Municipal nº 5.717/2006, e, em consequência, fica convocada a proponente para 
assinatura do instrumento de contrato, nos termos do Art. 64, caput, do citado diploma legal, sob 
as penalidades da lei. 

João Pessoa, 11 de novembro de 2020.
Adalberto Fulgêncio dos Santos Junior

Secretário de Saúde

MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

EXTRATO DE ADITIVO DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 33044/2018/SEPLAN
3º Termo Aditivo ao Contrato nº 09.103/2019/SEDEC –Lote 03 – Serviços de Manutenção Cor-

retiva, Reparação, Adaptação e Modernização de Instalações, Estruturas e Ambientes na Escola 
Municipal Arnaldo de Barros Moreira, localizada no Bairro dos Novais na Cidade de João Pessoa-Pb.

LICITAÇÃO: Concorrência Pública nº 33044/2018/SEPLAN
CONTRATANTE: Prefeitura Municípal de João Pessoa.
CONTRATADA: ACCOCIL CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI, (CNPJ Nº 02.349.757/0001-

10).
OBJETO: Acréscimo de serviço. Valor acrescido R$ 119.669,20.
BASE LEGAL: Lei 8.666/93
SIGNATÁRIOS: Gilberto Cruz de Araújo/ Sachenka Bandeira da Hora /PMJP e Raimilson Tadeu 

da Silva Pereira/ ACCOCIL.
Data da Assinatura: 05/11/2020

João Pessoa, 05 de novembro de 2020
Gilberto Cruz de Araújo

Secretário Municipal de Educação
Sachenka Bandeira da Hora

Secretária Municipal de Infra Estrutura

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 046088/2020 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23.025/2020
DATA DE ABERTURA: 27/11/2020 – ÀS: 09:30h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE SOLUÇÕES PA-

RENTERAIS DE GRANDES VOLUMES.
O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Rafaela Pontes Savino torna público, 

para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob 
o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 841197, e no 
site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Fonte de Recursos: AIH. Consultas com a 
Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 
17h00min, no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Fundamentação legal: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.716/2006, 7.892/2013 e 10.024/2019, Decreto 
Municipal nº 4.985/2003 e 7.884/2013, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 11 de Novembro de 2020. 
Rafaela Pontes Savino

Pregoeira da CPL
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

INSTITUTO CÂNDIDA VARGAS
A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 050006/2020 – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23.035/2020
DATA DE ABERTURA: 30/11/2020 – ÀS: 09:30h.
OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS.
O Instituto Cândida Vargas, através de sua Pregoeira, Srª. Rafaela Pontes Savino torna público, 

para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalidade Pregão do tipo Eletrônico, sob 
o critério do menor preço por lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito 
na legislação pertinente, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número da licitação 842521, e no 
site http://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/licitacoes. Fonte de Recursos: AIH. Consultas com a 
Pregoeira e sua equipe de apoio, no HORÁRIO ÚNICO de 08h00min às 12h00min e 14h00min às 
17h00min, no Fone: (83) 3214-1805 ou pelo e-mail licitacaoicv@gmail.com. Fundamentação legal: 
Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 5.716/2006, 7.892/2013 e 10.024/2019, Decreto 
Municipal nº 4.985/2003 e 7.884/2013, e, subsidiariamente, Lei Federal nº 8.666/1993.

João Pessoa, 11 de Novembro de 2020. 
Rafaela Pontes Savino

Pregoeira da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

Nos termos do Julgamento da licitação TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2020, feito pela Comissão 
Permanente de Licitação em 20 de Outubro de 2020 e em conformidade com a Lei Federal n.º 
8.666/93, fica decidido a:

HOMOLOGAÇÃO
Do julgamento em favor da Empresa: MOURA & ANDRADE CONSTRUÇÕES E SERV. LTDA, 

ofertou o valor total de LOTE I de R$ 494.689,43 (Quatrocentos e Noventa e Quatro Mil, Seiscen-
tos e Oitenta e Nove Reais e Quarenta e Três Centavos) e no LOTE II o valor de R$ 505.365,06 
(Quinhentos e Cinco Mil, Trezentos e Sessenta e Cinco Reais e Seis Centavos) pelas razões 
expostas no referido Laudo.

Mamanguape - PB, 09 de Novembro de 2020.
Maria Eunice do Nascimento Pessoa

Prefeita

ADJUDICAÇÃO
Nos termos do Laudo de Julgamento apresentado pela Comissão Permanente de Licitação, 

quando do julgamento da TOMADA DE PREÇO N.º 001/2020, ADJUDICAMOS a Presente TOMADA 
DE PREÇOS para a empresa: MOURA & ANDRADE CONSTRUÇÕES E SERV. LTDA, ofertou o 
valor total de LOTE I de R$ 494.689,43 (Quatrocentos e Noventa e Quatro Mil, Seiscentos e Oitenta 
e Nove Reais e Quarenta e Três Centavos) e no LOTE II o valor de R$ 505.365,06 (Quinhentos e 
Cinco Mil, Trezentos e Sessenta e Cinco Reais e Seis Centavos).

Mamanguape - PB, 09 de Novembro de 2020.
Maria Eunice do Nascimento Pessoa

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TERMO DE CONVOCAÇÃO PRESENCIAL

Tomada de Preços n. 003/2020
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE, no uso de suas atribuições, CONVOCA a 

empresa: MOURA & ANDRADE CONSTRUÇÕES E SERV. LTDA CNPJ: 18.127.470/0001-86 
vencedor da Tomada de Preços n.º 003/2020 para assinatura do contrato no prazo máximo de 5 
dias úteis contados a partir da publicação deste termo no DOE. O não comparecimento no prazo 
estipulado acarretará decadência do Direito de Contratar com a Prefeitura de Mamanguape. Maiores 
informações na COPELI situado a Rua Antenor Navarro, S/N, Centro – Mamanguape – PB –no 
horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Mamanguape -PB, 11 de Novembro de 2020.
Jozélia Maria Silva de Lima

Presidente da CPL

CAMARA MUNICIPAL DE POMBAL
LEI Nº . 1.947/2020

ALTERA ALEI MUNICIPAL Nº. 1.658/2015 E LEI MUNICIPAL Nº. 1.841/2018 E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS.

O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições 
legais, faz saber que este Poder Legislativo aprovou e eu PROMULGO a seguinte Lei: 

Art. 1º - Esta Lei inclui cláusula de reversão e altera os prazos de encargos de doação dos 
terrenos relacionados nas Leis 1.658/15 e Lei 1.841/2018.

Art. 2° - Altera o artigo 4º da Lei nº. 1.658, de 22 de abril de 2015, que, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

 “Art. 4º. – A doação realizada de acordo com a autorização contida nesta Lei ficará automatica-
mente revogada, independente de notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, revertendo 
à propriedade do imóvel ao domínio pleno do Município de Pombal/PB, se:

I – O beneficiário do terreno não concluir a edificação do imóvel (físico) e colocar o empreendi-
mento em atividade em até 05 (cinco) anos, contado a partir da publicação desta Lei.

II – Após construída, perder o fim para que foi destinada ou houver desvio nessa finalidade.
Parágrafo Único – O projeto estrutural deve cobrir no mínimo 50% (cinquenta por cento) da área 

do lote recebido, excetuando-se aqueles onde serão instalados a fabricação de pré-moldados, sob 
pena de não ser autorizada a construção do empreendimento pela Prefeitura, por conseguinte, a 
reversão do terreno na forma prevista no caput deste artigo.”

Art. 3° - O artigo 3º da Lei nº. 1.841, de 14 de dezembro de 2018, passa a vigorar com a 
seguinte redação:

Art. 3º - ......................................
I -  .............................................
II – O beneficiário do terreno não concluir a edificação do imóvel (físico) e colocar o empreendi-

mento em atividade em até 05 (cinco) anos, contado a partir da publicação desta Lei.
III – Após construída, perder o fim para que foi destinada ou houver desvio nessa finalidade.
Art. 4° - Os prazos de encargo e reversão dos imóveis ao domínio do município, objeto da alteração 

da Lei 1.658/15 e Lei 1.841/2018, serão contados a partir da publicação desta Lei.
Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando as disposições em contrário.
 Câmara Municipal de Pombal, Estado da Paraíba, em 26 de outubro de 2020.

JOSEVALDO VIEIRA FEITOSA
Presidente 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 EXTRATO DE RESCISÃO CONTRATUAL
OBJETO: FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL E PARA OS SERVIÇOS OFERECIDOS PELO FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CRAS, 
SCFV, BOLSA FAMILIA, CRIANÇA FELIZ, ETC). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 
00013/2020. RESCISÃO: Nos termos das disposições contidas no respectivo instrumento contratual 
e na legislação pertinente. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 
00088/2020 - Wellington Carlos Fernandes Camara - CNPJ: 11.114.459/0001-32 - Rescindido - de 
comum acordo entre as partes. ASSINATURA: 03.11.20

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00038/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, às 09:00 horas do dia 24 de 
Novembro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO 
DE CONCENTRADORES DE OXIGÊNIO PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA ATENÇÃO 
BÁSICA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
001461/11; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM . Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.
BR; www.tce.pb.gov.br. 

Remígio - PB, 11 de Novembro de 2020
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, às 09:01 horas do dia 25 de 
Novembro de 2020, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTO HOSPITALAR 
DESTINADO A ATENÇÃO BÁSICA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM . Edital: WWW.
REMIGIO.PB.GOV.BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Remígio - PB, 11 de Novembro de 2020
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00011/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, às 09:01 horas do dia 18 de 
Novembro de 2020, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade 
Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: FORNECIMENTO DE UTENSÍLIOS DE HIGIENE 
PARA AJUDAR NO COMBATE AO COVID–19 NO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a 
Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e ainda, especialmente, a 
Lei Federal nº 13.979/20, alterada. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM 
. Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Remígio - PB, 11 de Novembro de 2020
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

Estado da Paraíba
Município de São José de Espinharas 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 00009/2020
REPUBLICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público a REPUBLICAÇÃO 
da licitação sob modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de Material 
Médico Hospitalar e Medicamentos para as Unidades Básicas de Saúde e entre outros órgãos do 
município de São José de Espinharas/PB, com publicação no Jornal do Município no dia 10/11/2020, 
DOE/PB no dia 10/11/2020, pg. 31, Jornal a União/PB no dia 10/11/2020, pg. 06 e DOU no dia 
10/11/2020, pg. 228, nº 214.  Nova Data e horário do recebimento das propostas: até às 09:15 
horas do dia 24/11/2020. Nova Data e horário do início da disputa: 09:30 horas do dia 24/11/2020. 
Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal de N° 124/2020, 
Lei Nº 8.666/1993 e subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspu-
blicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede 
da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Praça Bossuet 
Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas - PB.

São José de Espinharas – PB, 11 de Novembro  de 2020.
DANILA FIRMINO DE LIMA COSTA AZEVEDO

Pregoeira

Estado da Paraíba
Município de São José de Espinharas 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00010/2020

A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público a licitação sob modali-
dade Pregão Eletrônico, por percentual de desconto, para: Aquisição parcelada de Medicamentos 

de doação, constantes na Tabela CMED/ANVISA para atender a demanda do município de  São 
José de Espinharas - PB. Data e horário do recebimento das propostas: até às 13:15 horas do dia 
24/11/2020. Data e horário do início da disputa: 13:30 horas do dia 24/11/2020. Fundamento legal: 
Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal de N° 124/2020, Lei Nº 8.666/1993 e 
subsidiárias. LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo 
de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, 
das 08:00 às 13:00hs, através do Setor de Licitação, na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - 
São José de Espinharas - PB.

São José de Espinharas – PB, 11 de Novembro  de 2020.
DANILA FIRMINO DE LIMA COSTA AZEVEDO

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA DE SERVIÇO Nº 00001/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada Públi-
ca de Serviço objetivando: A Prefeitura Municipal de São Sebastião de Lagoa de Roça – PB, por 
intermédio da Secretaria de Cultura e nos termos da Lei Federal Nº 14.017/2020 de 29 de junho de 
2020 (Lei Aldir Blanc), torna púbico o presente edital que regulamenta o PRÊMIO DE PRODUÇÃO 
CULTURAL 2020, em conformidade com o Decreto Federal Nº 10.464 de 17 de agosto de 2020 e 
o Decreto Municipal Nº 25 de 16 de agosto de 2020 e suas eventuais modificações no que lhe for 
aplicável. OPeríodo de Inscrição das Propostas/Projeto13 a 26 de novembro de 2020via formulário 
Google Forms, no endereço www.lagoaderoca.pb.gov.br, sediada na Rua Jose Rodrigues Coura, 
53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB. Neste mesmo local, data e horário será reali-
zada a sessão pública. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3387–1066. E-mail: licitacao@lagoaderoca.pb.gov.br. 

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 12 de Novembro de 2020
MARIA DE FATIMA MORENO ESPINOLA ROCINE

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00027/2020

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Virginio Veloso Borges –, S/N - Loteamento Jardim Miritânia - Santa Rita - PB, às 09:30 horas do 
dia 25 de Novembro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSULTORIA, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS URBA-
NÍSTICOS DE PAISAGISMO (ARBORIZAÇÃO DE ESPAÇOS URBANOS) E REFLORESTAMENTO, 
VISANDO ATENDER A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidia-
riamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmsrlicitapu-
blica@gmail.com. Edital: https:// licitacoes.santarita.pb.gov.br/categoria/editais; www.tce.pb.gov.br. 

*Republicado por Incorreção*
Santa Rita - PB, 11 de Novembro de 2020.

MARIA NEUMA DIAS 
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
COMUNICADO

Pregão Presencial nº 026/2020 
Processo nº 162/2020

REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
FORNECIMENTO, INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE REDE SEMAFÓRICA, FORNECIMEN-
TO E IMPLANTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL, VISANDO ATENDER AS 
DEMANDAS DA SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA DE MOBILIDADE URBANA NO MUNICÍPIO 
DE SANTA RITA, PB

A Pregoeira Oficial da Prefeitura Municipal de Santa Rita - PB, torna público que a empresa 
SIRGA ENGENHARIA E CONTROLE DE QUALIDADE LTDA - CNPJ: 11.574.829/0001-14, interpôs 
recurso administrativo contra o julgamento da habilitação do Pregão em epígrafe, ficando as demais 
licitantes, devidamente intimadas, para, querendo no prazo legal, como consta no inciso XVIII, do 
Artigo 4°, da Lei 10.520/02, apresentar impugnação ao recurso interposto, a partir da presente 
publicação, ficando os autos com vista franqueada aos interessados.

Santa Rita, 10 de novembro de 2020.
Maria Neuma Dias 

Pregoeira - CPL/PMSR

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA PARAÍBA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
AVISO DE EDITAL

TOMADA DE PREÇOS  Nº 001/2020
O TJ-PB, através da Presidente da Comissão de Licitação, torna público, que realizará procedi-

mento licitatório na citada modalidade  no dia 27 de novembro de 2020 às 10:00 horas, no auditório 
térreo do Anexo Administrativo João XXIII,  cujo objeto é a Contratação de empresa especializada em 
serviços de engenharia ou construção para executar serviços de reforma e recuperação estrutural 
do Depósito Judicial da Comarca de Mamanguape – PB. Demais esclarecimentos poderão ser 
obtidos através do e-mail comilic@tjpb.jus.br . O edital poderá ser obtido através do site do TJ-PB 
www.tjpb.jus.br ou através do e-mail da Comissão de Licitação 

João Pessoa,  11 de novembro de 2020. 
DIANA COELI DE ARAÚJO VITAL

Presidente da Comissão de Licitação TJ-PB

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ERRATA

NA PUBLICAÇÃO NO JORNAL A UNIÃO EDIÇÃO 30 OUTUBRO DE 2020, PÁG 20, ONDE SE 
LÊ: A ser realizada no dia 05/10/2020 às 19:30 horas.

LEIA-SE: A ser realizada no dia 05/11/2020 às 19:30 horas.

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

EXTRATO DE CONTRATO 
TOMADA DE PREÇO Nº 002/2020

CONTRATO n. 002/2020  – ORIGEM: Processo MP Virtual n. 001.2020.004907 – Licitação: 
Tomada de Preço nº 002/2020 - PARTES:  Ministério Público do Estado da Paraíba-PGJ  e  Zoih 
Engenharia Ltda-EPP. OBJETO:  Contratação de empresa para reforma da Promotoria de Justiça 
de Cajazeiras/PB, localizada na cidade de Cajazeiras, Estado da Paraíba,sita à  Av. Cmte. Vital 
Rolim, n. 704, Jardim Adalgiza II, conforme projeto básico.   PRAZO DE EXECUÇÃO: 150 (cento 
e cinquenta) dias corridos. VIGÊNCIA: 08 (oito) meses, a partir da data de assinatura do contrato. 
VALOR  TOTAL CONTRATADO: R$ 502.000,00. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 06101.03.122.504
6.4216.00000000287.3390390.14.10000. DATA DA  ASSINATURA:  11/11/2020.

João Pessoa,  11/setembro/2020.
Francisco de Assis Martins Junior

Presidente COPLI/MPPB

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA,
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA  Nº 10/2020
Registro CGE Nº 20-01083-7

JULGAMENTO FINAL DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. 

José Américo de Almeida, s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – 
CPL, comunica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 10/2020 (Obras de Pavimentação do 
Contorno da cidade de Bananeiras) , que a Empresa SIGA CONSTRUTORA EIRELI convocada 
a apresentar nova proposta de preços, conforme determina Edital no  item 14.5 sub itens 14.5.1 
, 14.5.2 inciso 14.5.2.1 e 14.5.3, respaldado nos artigos 44 e 45 da Lei Complementar nº 123, 
de 2006, regulamentada pelo Decreto Estadual n° 32.056, de 2011, o fez em tempo hábil.Após 
análise detalhada na documentação da Proposta de Preços da mesma, respaldada na legislação 
vigente, Edital da licitação em epígrafe, em especial em suas Cláusulas 11.0 e 14.00 no  item 5.4 
sub item 5.4.1 “b” e “c” considera classificadas as Empresas na seguinte ordem: 1º lugar: ECAM 
TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA - R$ 6.642.874,37. 2º lugar: SIGA CONSTRUTORA 
EIRELI – R$; 6.643.623,51 (*), 3º lugar: PLINIO CAVALCANTI & CIA LTDA -  R$ 7.323.574,03; 4º 
lugar CONSTRUTORA DE OBRAS PROGRESSO LTDA – R$ 7.457.058,62; 5º lugar: COSAMPA 
PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA -R$ 7.808.651,17; 6º lugar: CONSTRUTORA GURGEL SO-
ARES LTDA - R$ 7.831.471,37; 7º lugar : MAC MESQUITA ANDRADE CONSTRUÇÕES LTDA – R$ 
7.993.104,99 e  8º  lugar: TAPAJÓS -TERRAPLENAGEM, PAVIMENTAÇÃO LTDA – R$ 8.012.357,37.

(*) Valor corrigido pela CPL, respaldada no subitem 5.4.1 “b” e “c” do edital.
.A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
Informamos aos senhores licitantes, em caso de recurso, será(ão) feito(s) no protocolo do DER/

PB que se encontra aberto de segunda a sexta feira das 8:00 às 13:00 horas.

COMARCA DE MAMANGUAPE. 2ª VARA MISTA. AÇÃO DE EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRA-
JUDICIAL. PROCES- SO Nº 0002372-65.2010.8.15.0231. EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 30 DIAS. 
A MM Juíza informa a todos quanto o presente Edital virem ou dele tomarem conhecimento que por 
este Juízo, no expediente dessa 2ª Vara Mista desta Comarca, processa-se aos termos da Ação 
de Execução de Título Extrajudicial, tendo como parte exequente o BANCO DO NORDESTE e 
como partes rés SEVERINO RAMOS DO NASCIMENTO, SEVERINO RAMOS DO NASCIMENTO 
OLIVEIRA E ZACARIAS HENRIQUE DA SILVA. É o presente para CITAR os executados SEVERINO 
RAMOS DO NASCIMENTO - CNPJ 03.686.168/0001-90; SEVERINO RAMOS DO NASCIMENTO 
OLIVEIRA - CPF 160.884.924-49 e ZACARIAS HENRIQUE DA SILVA - CPF 025.597.454-02, para, 
no prazo de 03 (três) dias, efetuar o pagamento do débito no valor de R  39.523,70 (trinta e nove 
mil quinhentos e vinte e três reais e setenta centavos), o qual deverá ser atualizado até o efetivo 
reembolso do crédito, bem como acrescido dos acessórios vencidos e vincendos, multa legal, custas 
e honorários advocatícios, sob pena de penhora de bens (art. 830, NCPC), devendo a executada 
apresentar sua defesa no prazo legal. Não embargada a presente ação, serão aceitos como verda-
deiros os fatos alegados pelo autor. Fica desde já advertida que será nomeado curador especial em 
caso de revelia. E para que mais tarde alguem nao alegue ignorancia, mandou a MM. Juiza Titular 
expedir o presente Edital. CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de Mamanguape - PB, aos 
05/11/2020. Eu, Renata Lima de Sant´Anna, o digitei.  

E  D  I  T  A  L       D E       C  O  N  V  O  C  A  Ç  Ã  O
CANORTE – COMPANHIA NORDESTINA DE ALIMENTOS- CNPJ. 10.913.796/0001-27 – AS-

SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – EDITAL DE 1ª. CONVOCAÇÃO – Ficam convidados os 
Senhores Acionistas para  se    reunirem  às  10  (dez) horas, do  dia  20  de Novembro de 2020, 
em sua Sede  Social  à Rua Parque Solon de Lucena, 671, Centro, CEP 58013-131 – João Pessoa, 
Paraíba, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Regularização do capital  social e 
ações.  2. Eleição  Diretoria para  o triênio 2020 até 2023.3.Outros  assuntos  de  interesse  social.  
João Pessoa – PB,  09  de  Novembro  de  2020 – A Administração.

SC GLOBAL INVESTIMENTOS EIRELI – CNPJ/CPF: Nº 12.540.559/0001-93 – Situada na Rua 
Josita Almeida, 240 – sala 21,22 e 23 – Altiplano Cabo Branco – João pessoa – PB - CEP 58046-490, 
Torna público que a SEMAM – SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE, emitiu a Licença de 
Instalação LI - nº 090/2020, Processo: 2020/074057, em João Pessoa, 22de outubro de 2020, para 
o RESIDENCIA TORRE DA LAPA, localizadoRua Estudante Thiago Ozanan Alcântara Benicio – ST 
43, QD 020, LT 0407 – Bairro: Água Fria, Município: JOÃO PESSOA – UF: PB, com o Prazo:02 
(dois anos), Para a atividade de: CONTRUÇÃO DE REDENCIAL MULTIFAMILIAR – 83(OITENTA 
E TRÊS) Unidades – Área: 7.586,46 m2, tem como Sistema de Esgotamento Sanitário ETE – Tipo 
Eco Prémio  com seu efluentes lançados na Rede Coletora MunicipalExistente

2ª OFÍCIO DE NOTAS E REGISTROS DE IMÓVEIS
COMARCA DE SANTA RITA – PB

Rua Siqueira Campos, n.º 53, Centro – CEP: 58.300-180 – Santa Rita/PB – CNPJ 
09.308.818/0001-40

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES
A Dra. Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, na qualidade de Oficiala em Exercício do Serviço 

Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB, segundo 
as atribuições e comandos contidos nos artigos 941 e 942, do Código de Normas Extrajudicial da 
Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, vem, pelo presente, notificar os 
proprietários (ou ocupantes) dos imóveis: Lado esquerdo: lote 04, da quadra 06, do Distrito Industrial, 
Santa Rita/PB, e dos fundos: lote 03, da quadra 06, Distrito Industrial, Santa Rita/PB, que fazem 

frente para a rua projetada, s/n°, para, querendo, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentar manifes-
tação/impugnação ao pedido de inserção de área do imóvel correspondente ao lote 05, da quadra 
06, que tem sua edificação e localização na rua projetada, s/n°, Distrito Industrial, Santa Rita/PB, 
requerida em 01 de abril de 2020 pelo proprietário do imóvel, através do Protocolo da Serventia n.º 
2020-02853. Dr.ª Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, Oficiala Tabeliã Interventora em Exercício do 
Serviço Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB.

GUIMARÃES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ: 01.437.949/0001-16, torna 
público que em 11/10/2020, deu entrada no processo nº 1769/20, requerendo a Licença Prévia da 
Coordenadoria do Meio Ambiente e Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande, para Implantação de um Loteamento, na BR 230, nº 3260, Lagoa 
de Dentro, distrito de São José da Mata, Campina Grande/PB.

NELSON DE MEDEIROS ROSSITER NETO CPF: 025.637.194-61, torna público que REQUEREU 
da SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo - PB LICENÇA DE 
OPERAÇÃO PMC  para CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO UNIFAMILIAR situado à BR. 230 KM 10 
CONDOMINIO ALAMOANA QD ‘10’ LT 129, AMAZONA PARK – CABEDELO – PB.

A EQUILIBRIO CONSTRUTORA LTDA, SOB O CNPJ: 09.481.170/0001-00, TORNA PUBLICO QUE 
REQUEREU A SEMAM (SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DE JOÃO PESSOA) A LICENÇA DE 
INSTALAÇAO PARA A ATIVIDADE DE CONSTRUÇÃO DE UM PRÉDIO MULTIFAMILIAR COM 
90 APARTAMENTOS E 3 LOJAS, LOCALIZADA NA AVENIDA POMBAL, S/N, MANAIRA,  JOÃO 
PESSOA/PB. CEP. 58038241.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, LO=LI:Nº2411/2019=PROC:19-006831=AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABAS-
TECIMENTO DE AGUA DE JOAO PESSOA=IT:9.080.373,99=NE: 19=L/ATV:JOÃO PESSOA-PB.
Processo: 2020-009656/TEC/LO-1473. 

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, LO=LI:Nº 0133/2018=PROC:Nº2018-000031=ABASTECIMENTO DOS DISTRI-
TOS DE SANTA LÚCIA E TAINHA=IT:1.516.754,00=NE:08=L/ATV: MUNICÍPIO DE ARAÇAGI-PB.
Processo: 2020-009678/TEC/LO-1475.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente,R.L.I.=LIA:Nº2071/2017=PROC:Nº2017-005711=AUTOMAÇÃO E SETORIZAÇÃO 
DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA=IT:54.597.602,83=NE:20=L/AT:GRANDE JOÃO 
PESSOA-PB.Processo: 2020-009686/TEC/LI-7597.

CIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente,RLI=LIA:Nº 2097/2018=PROC: Nº 2018-005150=AMPLIAÇÃO DO SAA DA 
CIDADE DE BARRA DE SÃO MIGUEL=IT:861.136,37=AC: 140,7M²=NE:10=L/ATV: BARRA DE 
SAO MIGUEL-PB. Processo: 2020-009698/TEC/LI-7598.

A Casa Militar do Governador do Estado da Paraíba - CMG, CNPJ nº 08.761.124/0002-82, torna 
público que requereu a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Renovação da Licença de Operação, para as atividades do Aeródromo de Patos-PB, Processo: 
2020-009723/TEC/LO-1477.

ANDERSON MONTEIRO COSTA, CPF 052.998.774-04, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A 
SEMAPA- SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E AQUICULTURA DE CABEDELO À LICEN-
ÇA DE INSTALAÇÃO (LI) PARA  A CONSTRUÇÃO DE UM IMÓVEL RESIDENCIAL UNIFAMILIAR, 
SITUADO A VIA LITORÂNIA, LOTE 12, QUADRA C NO CONDOMINIO  HORIZONTAL VILLAS DE 
PONTA DE CAMPINA, BAIRRO: PONTA DE CAMPINA EM CABEDELO PB.

A DRX CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA, CNPJ: 13.519.638/0001-85, TORNA PÚBLICO
QUE REQUEREU A SEMAM- SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE A LICENÇA PRÉVIA E INSTALA-
ÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE UMA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL LOCALIZADA NA AV ARTHUR
MONTEIRO DE PAIVA, Nº 322, NO BAIRRO DO BESSA, JOÃO PESSOA-PB.

A DRX CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA, CNPJ: 13.519.638/0001-85, TORNA PÚBLICO
QUE REQUEREU A SEMAM- SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE A LICENÇA PRÉVIA E INSTALA-
ÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE UMA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL LOCALIZADA NA AV GOVER-
NADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, Nº 4321, NO BAIRRO DO BESSA, JOÃO PESSOA-PB.

EMANUEL AMERICO PINTO, CPF 658.244.824-20 TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A SEMAPA 
- SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E AQUICULTURA DE CABEDELO, À LICENÇA DE 
INSTALAÇÃO ( LI) PARA A CONSTRUÇÃO DE UM IMOVEL COMERCIAL, SITUADO A ROD BR 230, 
CAMBOINHA, S/N, QUADRA 01 LOTE 02 A, LOTEAMENTO JARDIM JERICO III EM CABEDELO PB.

SUENNE DA CRUZ PORTO, CPF 052.465.014-42, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A SEMAPA 
- SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E AQUICULTURA DE CABEDELO, À LICENÇA DE 
INSTALAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE UM IMOVEL RESIDENCIAL UNIFAMILIAR, SITUADO 
A RODOVIA BR 230, QUADRA H, LOTE 228, S/N, NO CONDOMINIO RESIDENCIAL BOSQUE 
DE INTERMARES EM CABEDELO PB.

FRANCISCO DE ASSIS FINIZOLA FILHO, CPF 054.811.764-08, TORNA PUBLICO QUE REQUE-
REU A SEMAPA - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E AQUICULTURA DE CABEDELO 
À LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI) PARA A CONSTRUÇÃO DE UM IMOVEL RESIDENCIAL UNI-
FAMILIAR, SITUADO A AVENIDA LITORANEA,  QUADRA A, LOTE 40, S/N NO CONDOMINIO 
VILLAS DE PONTA DE CAMPINA, BAIRRO PONTA DE CAMPINA NA CIDADE DE CABEDELO PB.

JONAS RIBEIRO FALCÃO, CPF 689.996.074-53,TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A SEMA-
PA - SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE PESCA E AQUICULTURA DE CABEDELO, À LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO ( LI) PARA A CONSTRUÇÃO DE UM IMOVEL RESIDENCIAL UNIFAMILIAR, 
SITUADO A AVENIDA VIA LITORANEA, S/N , LOTE 16, QUADRA E, NO CONDOMINIO VILLAS 
DE PONTA DE CAMPINA, NO BAIRRO PONTA DE CAMPINA EM CABEDELO PB.

UNIÃO  A
Esportes
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COREMAS HOLDING II S.A. 
CNPJ/ME nº 36.401.730/0001-41 NIRE 2530001186-6

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE OUTUBRO DE 2020
1. DATA,HORAELOCAL:Nodia29deoutubrode2020,às10:00horas,nasedesocial daCoremas

HoldingIIS.A.,situadanaFazendaEscurinho,s/n,ZonaRural,CEP58770-000, Cidade de Coremas, 
Estado da Paraíba(“Companhia”).

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Convocação dispensada nos termos do Artigo 124,§4º, da 
Lei nº 6.404/1976, tendo em vista a presença da acionista representando a totalidadedo Capital-
SocialdaCompanhia:RIOALTOENERGIASRENOVÁVEISS.A.,sociedadeanônima em processo 
de transformação, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Joaquim 
Floriano nº 960, conjunto 91, sala “j”, Itaim Bibi, CEP 04.534-004, inscrita no Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica do Ministério da Economia (“CNPJ/ME”) sob o nº 38.199.406/0001-18, com seus 
atos constitutivos registrados perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE a ser 
definido, em decorrência da transformação para sociedade anônima (“RAER”) – de acordo com 
as assinaturas lançadas no Livro dePresença dos Acionistas daCompanhia.

3. MESA:Presidente:RafaelSanchezBrandão;Secretário:EdmondChakerFarhatJunior.
4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre (i) a 1ª (primeira) emissão pública pela Companhia de até 

38.000 (trinta e oito mil) debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia 
real e garantia fidejussória adicional, em série única, com esforços restritos de distribuição,tod
asnominativaseescriturais,comvalornominalunitáriodeR$1.000,00(um mil reais) na data de sua 
emissão (“Debêntures”), no montante total de até R$ 38.000.000,00(trintaeoitomilhõesdereais)
narespectivadatadeemissãodasDebêntures (“Emissão”); (ii) a contratação da Vórtx Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. comoagentefiduciáriodaEmissãodeDebêntures(“AgenteFidu
ciário”);(iii)aoutorgaem favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos titulares das 
Debêntures, de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, conforme abaixo definido; (iv) celebração 
pela Companhia do “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária de
DireitosCreditórioseOutrasAvenças”,naqualidadedeintervenienteanuente(“Contrato de Alienação 
Fiduciária de Ações da Companhia e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios”);(v)acelebraç
ãopelaCompanhiado“InstrumentoParticulardeCompromisso deAporte”(“ContratodeCompromisso
deAporte”),pormeiodoqualRAFAELSANCHEZ BRANDÃO,brasileiro,casado,empresário,portadord
oRGn°30.348.736-7SSP/SP,inscrito noCadastrodePessoasFísicasdoMinistériodaEconomia(“CPF/
ME”)sobon°298.388.818- 56, residente e domiciliado na Rua Doutor Eduardo de Souza Aranha, n° 
67, apartamento 1810, Vila Nova Conceição, CEP 04.543-120, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo (“Rafael”); e EDMOND CHAKER FARHAT JUNIOR, brasileiro, casado, empresário, 
portador do RG n° 23.866.869-1 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 255.935.868-96, residente 
e domiciliado na Rua Emilio Pedutti, nº 230, Morumbi, CEP 05.613-010, na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo (“Edmond” e, em conjunto com Rafael, os “Controladores Finais”) e a RAER 
comprometem-se a fazer com se sejam realizados aportes na Companhia mediante a subscrição 
de novas ações e aumento do capital socialda Companhia,emgarantiadasobrigaçõesassumidas
noâmbitodas Debêntureseparafinsde conclusãodoprojetodeviabilizaçãoparaavenda,pelaCorema
sVIIGeraçãodeEnergiaSPE Ltda.(“CoremasVII”)epelaCoremasVIIIGeraçãodeEnergiaSPELtda.
(“CoremasVIII” e, em conjunto com a Coremas VII, as “SPEs”), sociedades de propósito especí-
fico controladas pela Companhia, de energia elétrica à Copel Comercialização S.A., nos termos da 
Chamada Pública de Energia Elétrica nº 01/2020 (“Projeto”); (vi) contratação pela Companhia da 
Fram Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Fram Capital”) como coordena-
dor líder da Emissão de Debêntures, mediante celebração do “Instrumento Particular de Contrato 
de Coordenação  e  Distribuição  Pública,  com  Esforços Restritos de Colocação, de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da EspéciecomGarantiaRealeGarantiaFidejussóriaAdicional,
emSérieÚnica,da1ª(Primeira) Emissão da Coremas Holding II S.A.” (“Contrato de Coordenação e 
Distribuição”); (vii) a celebração pela Companhia do “Instrumento Particular de Outorga de Direito 
de Primeira Oferta e Outras Avenças”, por meio do qual, caso a RAER e/ou a Companhia, conforme 
aplicável,desejemtransferirasaçõesrepresentativasdocapitalsocialdaCompanhiadetidas pela RAER 
e/ou as ações representativas do capital social das SPEs detidas pela Companhia, a RAER e/ou 
Companhia, conforme aplicável, deverão primeiro oferecer as suas ações e/ou quotasàXPVista-
ManagementLtda.(“DireitodePrimeiraOferta”),osquaisterãoodireito de adquiri-las de acordo com 
as condições do referido instrumento (“Contrato de Direito de Primeira Oferta”); (viii) a outorga 
pela Companhia das procurações no âmbito do Contrato de Alienação Fiduciária das Ações da 
Companhia e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios e do Contrato de CompromissodeAporte(“Procurações”),quepoderãoserirrevogáveiseirr
etratáveis,comprazo de validade equivalente à vigência dos referidos contratos, independentemente 
das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Artigo 17, Parágrafo Único do 
EstatutoSocialdaCompanhia;e(ix)autorizaçãoparaacelebraçãopelaCompanhiadetodos e quaisquer 
outros contratos e documentos relacionados à Emissão de Debêntures, à Escritura de Emissão e 
às Garantias (conforme abaixo definido), incluindo, mas não se limitando a, atos societários, pro-
curações específicas, aditivos, certificados, declarações, entre outros documentos que se façam 
necessários ou convenientes.

5. DELIBERAÇÕES:ApósaleituraediscussãodaOrdemdoDia,osAcionistasdecidiram, por unani-
midade de votos e sem quaisquer ressalvas,aprovar:

(i) a emissão das Debêntures pela Companhia, assim como os termos e condições e celebração 
pela Companhia do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicio-
nal, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Coremas 
Holding II S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, o Agente Fiduciário, os Controladores Finais e 
a RAER (“Escritura de Emissão”), tendo a Emissão as seguintes características:

(a) Número da Emissão: A Emissão constitui a 1ª (primeira) emissão de debêntures da 
Companhia;

(b) Valor Total da Emissão: O valor total da Emissão será de R$ 38.000.000,00 (trinta e oito 
milhões de reais) na Data deEmissão;

(c) QuantidadedeDebêntureseNúmerodeSérie:Serãoemitidasaté38.000 (trinta e oito mil) 
Debêntures. A Emissão será realizada em série única;

(d) ColocaçãoeProcedimentodeDistribuição:AsDebênturesserãoobjeto dedistribuiçãopública
comesforçosrestritos,nostermosdaInstruçãoCVM 476, com a intermediação pela Fram Capital, sob 
regime de melhores esforços decolocação;

(e) Distribuição Parcial: Nos termos do artigo 5°-A da Instrução CVM 476edos artigos 30 e 31 
da Instrução CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003 (“Instrução CVM 400”), será admitida a 
distribuição parcial das Debêntures (considerando-se como totalidade das Debêntures, nessecaso, 
o volume máximo possível de R$ 38.000.000,00 (trinta e oito milhões de reais), sendo observada a 
colocação de, no mínimo, 19.000 (dezenovemil) Debêntures  (“Quantidade  Mínima  da  Emissão”),   
equivalentes   a R$ 19.000.000,00 (dezenove milhões dereais);

(f) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures seráde R$1.000,00 (um 
mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”);

(g) Data de Emissão: Para todos os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures 
será 29 de outubro de 2020 (“Data deEmissão”);

(h) Prazo e Data de Vencimento: As Debêntures terão prazo de 54 (cinquenta e quatro) meses, 
sendo o vencimento final das Debêntures em 29deabrilde2025(“DatadeVencimento”),ressalvadas
ashipótesesde Eventos de Vencimento Antecipado, a possibilidade de Amortização Extraordinária 
Facultativa e hipóteses de Resgates Antecipados Obrigatórios, conforme abaixodefinidos;

(i) Espécie: As Debêntures serão dadas com garantia real e garantia fidejussóriaadicional;
(j) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade: As Debêntures serão emitidas na forma no-

minativa e escritural, sem a emissão de cautelas ou certificados, sendo que, para todos os fins de 
direitos, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato das Debêntures emitido pelo 
bancoliquidanteeescriturador,conformeaplicável,e,adicionalmente,com relação às Debêntures que 
estiverem custodiadas eletronicamente na B3 – Brasil,Bolsa,BalcãoS.A.(“B3”),seráexpedidoporestes
extratosemnome do debenturista, que servirão como comprovante de titularidade de tais Debêntures;

(k) Conversibilidade: As Debêntures serão simples, não conversíveisemações de emissão 
da Companhia;

(l) Subscrição, Integralização e Forma de Pagamento: As Debêntures serão integralizadas, a 
qualquer tempo e em datas diversas, se for o caso, a partir da data de subscrição das Debêntures 
(cada uma,individualmente, uma “Data de Integralização”). As Debêntures serão integralizadas à 
vista,emmoedacorrentenacional,deacordocomasnormasdeliquidação estabelecidaspelaB3,peloVal
orNominalUnitário,paraasDebênturesque foremintegralizadasnaprimeiradatadeintegralização(“Dat
adaPrimeira Integralização”), sendo certo que o preço de integralização para as Debênturesque-
foremintegralizadasapósaDatadaPrimeiraIntegralização seráoValorNominalUnitárioacrescidodaRe
muneração,calculadaprorata temporis desde a Data da Primeira Integralização até a data da sua 
efetiva integralização(“PreçodeIntegralização”).Asseguintescondiçõesdevem ser atendidas, pela 
Companhia, previamente à Data da Primeira Integralização: (i) a critério dos Debenturistas, conclusão 
satisfatória da diligênciajurídica,financeira,técnicaeambientaldoProjetoCoremas,seus ativos, contra-
tos e operação; (ii) comprovação da emissão da licença de instalação (LI) para a Coremas VII; e (iii) 
comprovação da realização de aporte de recursos na Coremas VII, pela RAER ou pelos Controla-
dores Finais,nomontantedeR$3.350.000,00(trêsmilhões,trezentosecinquenta mil reais), destinados 
exclusivamente para o desenvolvimento deCoremasVII. Os Debenturistas deverão proceder com 
a  primeira integralização do montantede19.000(dezenovemil)debêntures,ematé5(cinco)DiasÚteis 
contadosdocumprimentocumulativodosrequisitosacimamencionados.As seguintes condições devem 
ser atendidas, pela Companhia, previamente à data da realização da segunda integralização (“Data 
da Segunda Integralização”), adicionalmente às condições prévias à Data da Primeira Integralização: 
(i) comprovação de realização do aporte de recursos na Coremas VIII, pela RAER ou pelos Con-
troladores Finais, no montante de R$3.350.000,00 (três milhões, trezentos e cinquenta mil reais), 
destinados exclusivamenteparaodesenvolvimentodeCoremasVIII;(ii)comprovação daemissãoe/oure
novaçãodalicençadeinstalação(LI)paraCoremasVIII; e (iii) comprovação da realização do aporte da 
integralidade dos recursos recebidos pela primeira integralização das Debêntures na Coremas VII. 
Os Debenturistasdeverãoprocedercomasegundaintegralizaçãodomontante de 19.000 (dezenove mil) 
debêntures, em até 5 (cinco) Dias Úteis contados do cumprimento dos requisitos acima mencionados;

(m) Agente de Liquidação e Escriturador: O Agente de Liquidação e Escriturador é a Vórtx 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., que atuará na Emissão na qualidade de instituição 
financeira responsável pela liquidação de pagamentos envolvendo as Debêntures e pela prestação 
de serviços de escrituração das Debêntures, nos termos previstos na Instrução CVM nº 543, de 20 
de dezembro de 2013, adicionalmente às funções definidas em normas daB3;

(n) Direito de Preferência: Não haverá direito de preferência na subscrição dasDebêntures;
(o) Remuneração: As Debêntures farão jus à juros remuneratórios correspondente a 100% 

(cem por cento) da variação acumulada da Taxa DI,calculadaedivulgadapelaB3noInformativoDiári
o,expressasnaforma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis, disponí
velemsuapáginanainternet(http://www.b3.com.br)(“TaxaDI”), acrescida de um spread ou sobretaxa 
equivalente a 7,0% (sete por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis 
(“Remuneração”). A Remuneração será calculada de forma exponencial e cumulativa pro rata 
temporis, por dias úteis decorridos, incidente sobre o ValorNominalUnitárioousaldodoValorNomina
lUnitário,conformeocaso, desde a Data da Primeira Integralização, conforme o caso, até a data do 
seu efetivo pagamento. Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de eventual declaração de 
vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, Amortização Extraordinária 
Facultativa, Amortização Extraordinária Obrigatória e/ou Resgates Antecipados Obrigatórios, nos 
termos previstos na Escritura de Emissão, o pagamento da Remuneração será realizado na Data 
de Vencimento (“Data de Pagamento de Remuneração”);

(p) DestinaçãodosRecursos:OsrecursoslíquidosobtidospelaEmissoracom aEmissãoserãointe-
gralmenteutilizadosparaodesenvolvimentodeprojeto de geração de energia solar a ser implantado 
na (i) Fazenda RioTinto, localizadanaCidadedeCoremas,EstadodaParaíba,comrelaçãoàCoremas 
VII, e (ii) Fazenda Escurinho, localizada na Cidade de Coremas, Estado da Paraíba, com relação à 
Coremas VIII, com capacidade total de 31.2 MWp (“ProjetoCoremas”),pormeiodasSPEs,detidaspe
laEmissoraepelaRio Alto Energia Empreendimentos e Participações Ltda. (“Rio Alto Energia”), na 
presente data, com o fim de produzir e viabilizar a venda de energia elétrica à Copel Comercialização 
S.A., nos termos da Chamada Pública de Energia Elétrica nº01/2020; 

(q) Colocação e Negociação: As Debêntures serão depositadas eletronicamentenaB3,para:(i)
distribuiçãonomercadoprimáriopormeio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos (“MDA”), 
administrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio 
da B3; e (ii) negociação no mercado secundário por meio do módulo CETIP21 – Títulos e Valores 
Mobiliários (“CETIP21”), administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas 
financeiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3. Não obstanteodispostoacim
a,asDebênturessomentepoderãosernegociadas entre investidores qualificados, conforme definição 
constante do artigo 9º- B da Instrução da CVM nº 539, de 13 de novembro de 2013, conforme 
alterada (“Instrução CVM 539”), depois de decorridos 90 (noventa) dias de cada subscrição ou 
aquisição pelos Investidores Profissionais (conforme definido na Escritura de Emissão), observado, 
na negociação subsequente, os limites e condições previstos nos artigos 2º e 3º da Instrução CVM 
476, conforme disposto nos artigos 13 e 15 da Instrução CVM 476 e observado ocumprimento,p
elaCompanhia,doartigo17daInstruçãoCVM476,sendo que a negociação das Debêntures deverá 
sempre respeitar as disposições legais e regulamentaresaplicáveis;

(r) Atualização Monetária: As Debêntures não terão o seu Valor Nominal Unitário atualizado-
monetariamente;

(s) Amortização: O Valor Nominal Unitário será integralmente amortizado na Data de Vencimento, 
salvo as exceções previstas na Escritura deEmissão;

(t) Local de Pagamento e Imunidade Tributária: Os pagamentos aquefazemjusasDebêntures
serãoefetuados(i)utilizando-seosprocedimentos adotados pela B3, para as Debêntures custodiadas 

eletronicamente na B3; ou (ii) na hipótese de as Debêntures não estarem custodiadas eletronica-
mente na B3, os procedimentos adotados pelo banco liquidante e escriturador, conformeaplicável;

(u) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração das Debêntures, ocorrendo impontua-
lidade no pagamento pela Companhia de quaisquer obrigações pecuniárias relativas às Debêntures, 
os débitos vencidos e não pagos serão acrescidos de juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, 
calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data doefetivopagamento,be
mcomo,demultanãocompensatóriade2%(dois por cento) sobre o valor devido, independentemente 
de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial (“EncargosMoratórios”);

(v) ColocaçãoeProcedimentodeDistribuição:AsDebênturesserãoobjeto dedistribuiçãopúblic
acomesforçosrestritos,nostermosdaInstruçãoCVM 476, com a intermediação pela Fram Capital, 
instituição financeira autorizada a operar no sistema de distribuição de valores mobiliários, exercendo 
uma delas a função de intermediador líder, sob regime de melhores esforços de colocação, nos 
termos do Contrato de Coordenação e Distribuição, celebrado entre a Companhia e a Fram Capital, 
observado o plano dedistribuição; 

(w) Aquisição Antecipada Facultativa: As Debêntures poderão, a qualquer tempo, ser adqui-
ridas pela Emissora, no mercado secundário,condicionado ao aceite do respectivo Debenturista 
vendedor e observado o disposto no artigo 55, parágrafo 3°, da Lei das Sociedades por Ações e 
na regulamentação aplicável editada pelaCVM;

(v) Amortização Extraordinária Facultativa: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério e 
independentemente da anuência dos Debenturistas, realizar a amortização extraordinária antecipada 
de 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário das Debêntures (e não em percentual 
diferente),medianteoenviodeComunicaçãodeAmortizaçãoExtraordinária Facultativa (conforme 
definido na Escritura de Emissão)(“AmortizaçãoExtraordinária Facultativa”). Em razão da 
Amortização Extraordinária Facultativa, os Debenturistas farão jus ao pagamento (i) do percentual 
de 98%(noventaeoitoporcento)doValorNominalUnitário;(ii)dopercentual de 98% (noventa e oito por 
cento) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de Integralização até a 
data prevista para realização da efetiva Amortização Extraordinária Facultativa (exclusive) (“Data 
da Amortização Extraordinária Facultativa”), que deverá, necessariamente, ser um dia útil e não 
poderá coincidir com uma Data de Pagamento da Remuneração (sendo os valores dos itens “i” e “ii” 
acima denominados em conjunto como “Valor de Amortização Extraordinária Facultativa”),(iii)
deeventuaisEncargosMoratórios(sehouver),e(iv)de prêmioflatnopercentualde4%(quatroporcento),
quedeveráincidirsobre o Valor de Amortização Extraordinária Facultativa (“Prêmio de Amortização 
ExtraordináriaFacultativa”);

(y) Amortização Extraordinária Obrigatória: Caso (i) em até 36 (trinta e seis) meses da Data 
de Emissão (“Primeira Data Verificação Evento de Liquidez”), não tenha ocorrido um Evento de 
Liquidez, conforme abaixo definido ou (ii) a qualquer tempo, mediante a ocorrência do vencimento 
antecipado no âmbito do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debênture 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicio-
nal, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Coremas 
Holding I S.A.”, conforme aditado (“Escritura de Emissão Coremas Holding I”); a Emissora 
deverá realizar a amortização extraordinária obrigatória de 98% (noventa e oito por cento) do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures (e não em percentual diferente) (“Amortização Extraordinária 
Obrigatória”). Em razão da Amortização Extraordinária Obrigatória, os Debenturistas farão jus ao 
pagamento (i) do percentualde98%(noventaeoitoporcento)doValorNominalUnitário; (ii) do percentual 
de 98% (noventa e oito por cento) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira 
Data de Integralização até a data prevista para realização da efetiva Amortização Extraordinária 
Obrigatória (exclusive), a qual deve ocorrer em até 5 (cinco) Dias Úteis da Data de Verificação Evento 
de Liquidez (“Data da Amortização Extraordinária Obrigatória”), que deverá, necessariamente, 
ser umDiaÚtil (sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto como “Valor 
de Amortização Extraordinária Obrigatória”), (iii) de eventuais Encargos Moratórios (se houver), 
e (iv) de prêmio flat no percentual de 4% (quatro porcento), que deverá incidir sobre o Valor de 
Amortização Extraordinária Obrigatória (“Prêmio de Amortização Extraordinária Obrigatória”);

(z) Primeiro Resgate Antecipado Obrigatório: Caso, a qualquer tempo durante a vigência 
das Debêntures, ocorra um evento de alienação e/ou transferência,parcialoutotal,dasaçõesdaEm
issorae/oudatotalidadedas quotas detidas pela Emissora nas SPEs (sendo que as participações 
societárias detidas nas SPEs somente podem ser alienadas em conjunto, conforme previsto 
na Cláusula 11.1(xxxiv) da Escritura de Emissão) (“Evento de Liquidez”), a Emissora deverá 
realizar o resgate antecipado obrigatório total das Debêntures (“Primeiro Resgate Antecipado 
Obrigatório”),ematé5(cinco)DiasÚteisdadataqueocorreroEventode Liquidez,nostermosprevistonaE
scrituradeEmissão.EmrazãodoPrimeiro Resgate Antecipado Obrigatório, os Debenturistas farão jus 
aopagamento (i) do Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor Nominal Unitário, conformeocaso;(ii)
daRemuneração,calculadaproratatemporisdesdea Primeira Data de Integralização até do efetivo 
Primeiro ResgateAntecipado Obrigatório (exclusive) (“Data do Primeiro Resgate Antecipado 
Obrigatório”),quedeverá,necessariamente,serumDiaÚtilenãopoderá coincidir com uma Data de 
Pagamento da Remuneração (sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto 
como “Valor de PrimeiroResgateAntecipadoObrigatório”),(iii)deeventuaisEncargos Moratórios 
(se houver), e (iv) do Prêmio, conforme descritoabaixo;

(aa) Segundo Resgate Antecipado Obrigatório: Caso, em até 53 (cinquentaetrês)mesesdaD
atadeEmissão(“SegundaDataVerificação Evento de Liquidez”), não tenha ocorrido um Evento 
de Liquidez, a Emissora deverá realizar o resgate antecipado obrigatório total das Debêntures 
(“Segundo Resgate Antecipado Obrigatório” e, conjuntamente com o Primeiro Resgate Ante-
cipado Obrigatório, os “Resgates Antecipados Obrigatórios”). Em razão do Segundo Resgate 
Antecipado Obrigatório, os Debenturistas farão jus ao pagamento (i)dosaldo do Valor Nominal 
Unitário; (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data da Primeira Integralização 
até da data do efetivo Segundo Resgate Antecipado Obrigatório (exclusive), a qual deve ocorrer 
em até 5 (cinco) Dias Úteis da Segunda Data de Verificação Evento de Liquidez (“Data do Segundo 
Resgate Antecipado Obrigatório”), que deverá,necessariamente,serumDiaÚtileprévioàDatadePaga
mento da Remuneração (sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto como 
“Valor de Segundo Resgate AntecipadoObrigatório”), (iii) de eventuais Encargos Moratórios (se 
houver), e (iv) de prêmio flat no percentual de 350% (trezentos e cinquenta por cento), que deverá 
incidir sobre o Valor de Segundo Resgate Antecipado Obrigatório (“Prêmio de Segundo Resgate 
AntecipadoObrigatório”);

(bb) Prêmio: Desde a Data de Emissão até a Data de Vencimento, sem prejuízo dos pagamentos 
em decorrência dos Resgates Antecipados Obrigatórios, da Amortização Extraordinária Facultativa, 
da Amortização Extraordinária Obrigatória ou de vencimento antecipado das obrigações decorren-
tes das Debêntures, quando da ocorrência de qualquer Evento de Liquidez(“DatadoEventodeLiq
uidez”),osDebenturistasfarãojusaum prêmio único, que será calculado com base nas disposições 
abaixo (“Prêmio”):

 (i) No caso de um Evento de Liquidez envolvendo as ações da Companhia sem que tenha ocorrido 
a Amortização Extraordinária Obrigatória ou a Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o 
caso, o Prêmio deverá ser calculado da seguinteforma: Prêmio = ValordaEquitydaCompanhia* 27%. 

Para fins da fórmula acima, o “Valor do Equity da Companhia” deverá ser:(i)casodoEventod
eLiquidezenvolvaaalienaçãode100%(cempor cento)dasaçõesdaCompanhia,oValordoEquitydaCo
mpanhiaseráo(a)valordaalienaçãodaintegralidadedasaçõesdaCompanhia(incluindotodoopagame
ntorecebidopelosacionistasdaCompanhiaemdecorrência de tal alienação, incluindo, mas não se 
limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões e earn-out), desde que o saldo de todas 
as dívidas contraídas pela Companhia, o qual considera qualquer modalidade de endividamento, 
incluindo, mas não se limitando a empréstimo, financiamento e contratos operacionais (com exceção 
de dívidas da Companhiacomqualquerparterelacionadaaesta),játenhasidosubtraído do valor de 
avaliação da totalidade das ações da Companhia(“Enterprise Value da Companhia”) e, portanto, 
considerado, para fins de estabelecimento do preço de alienação de tais ações; ou (b) valor da 
alienação da integralidade das ações da Companhia (incluindo todo o pagamento recebido pelos 
acionistas da Companhia em decorrência de tal alienação, incluindo, mas não se limitando, ao preço 
de aquisição, eventuais comissões e earn-out), subtraído do saldo de todas as dívidas contraídas 
pela Companhia (com exceção de dívidas da Companhia com qualquer parte relacionada a esta), 
caso este não tenha sido subtraído do Enterprise Value da Companhia e, portanto, não tenha sido 
considerado para fins de estabelecimento do preço de alienação de tais ações; e (ii) caso o Evento 
de Liquidez envolva a alienação de um percentual inferior a 100% (cem por cento) das ações da 
Companhia, o Valor do Equity da Companhia será calculado da seguinteforma:Valor do Equity da 
Companhia = Valor das Ações Alienadas / % das Ações Alienadas

Sendo que, para fins da fórmula acima:
“Valor das Ações Alienadas” representa o valor da alienação dasações da Companhia (incluin-

do todo o pagamento recebido pelos acionistas da Companhia em decorrência de tal alienação, 
incluindo, mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões eearn-out).

“%daAçõesAlienadas”representaopercentualqueasaçõesalienadas da Companhia representam 
em relação a todo o capital social da Companhia.

CasoovalordoPrêmiocalculadodeacordocomosparâmetrosacimaseja inferior ao valor corres-
pondente ao percentual de 4% (quatro por cento) sobre o Valor de Primeiro Resgate Antecipado 
Obrigatório (“Valor do PrêmioMínimo”),oPrêmioaserpagopelaCompanhiaaosDebenturistas será 
no Valor do PrêmioMínimo.

No caso de um Evento de Liquidez envolvendo as ações da Companhia após a ocorrência da 
Amortização Extraordinária Obrigatória ou a Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o 
caso, o Prêmio deverá ser calculado da seguinteforma:Prêmio = Max {(Valor do Equity da Emis-
sora * 33%) – [Prêmio de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização 
Extraordinária Facultativa, conforme o caso]}

Parafinsdafórmulaacima,o“ValordoEquitydaCompanhia”deveráserestabelecidodeacordocom
osparâmetrosprevistosnoitem“i”acima.

Casoasoma(i)dovalordoPrêmiocalculadodeacordocomosparâmetros acimae(ii)doPrêmiodeAmor-
tizaçãoExtraordináriaObrigatóriaouPrêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o 
caso, seja inferior ao Valor do Prêmio Mínimo, o Prêmio a ser pago pela Companhia aos Debenturistas 
será no montante correspondente ao Valor do Prêmio Mínimo subtraído do Prêmio de Amortização 
Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, conforme ocaso.

EmcasodeEventodeLiquidezqueenvolvaaalienaçãode100% (cem por cento) das quotas de todas 
as SPEs sem que tenha ocorrido a Amortização Extraordinária Obrigatória ou a Amortização Ex-
traordinária Facultativa,conformeocaso,oPrêmiodeverásercalculadodeacordocom a fórmulaabaixo: 
Prêmio = [Valor do Equity das SPEs - [ Valor das Divídidas da Compahnia ] * 33%

Para fins da fórmula acima:
“Valor do Equity das SPEs” representa o valor da alienação das quotas das SPEs (incluindo 

todo o pagamento recebido pelo acionista(s) dasSPEs emdecorrênciadetalalienação,incluindo,ma
snãoselimitando,aopreço de aquisição, eventuais comissões e earn-out);

“Valor das Dívidas da Companhia” representa o saldo de todas as dívidas contraídas pela 
Companhia, o qual considera qualquer modalidade de endividamento, incluindo, mas não se limitando 
a empréstimo, financiamento e contratos operacionais (com exceção de dívidas da Companhia com 
qualquer parte relacionada a esta).

CasoovalordoPrêmiocalculadodeacordocomosparâmetrosacimaseja inferior ao Valor do Prêmio 
Mínimo, o Prêmio a ser pago pela Companhia aos Debenturistas será no Valor do PrêmioMínimo.

EmcasodeEventodeLiquidezqueenvolvaaalienaçãode100% (cem por cento) das quotas de todas 
as SPEs após a ocorrência da Amortização Extraordinária Obrigatória ou da Amortização Extraordi-
nária Facultativa,conformeocaso,oPrêmiodeverásercalculadodeacordocom a fórmulaabaixo:Prêmio 
= ([Valor do Equity das SPEs – Valor das Dívidas da Companhia]* 33%) – [Prêmio de Amor-
tização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso]

Para fins da fórmula acima, o “Valor do Equity das SPEs” e o “Valor das Dívidas da Com-
panhia” deverão ser estabelecidos de acordo com os parâmetros previstos no item “iii” acima.

Casoasoma(i)dovalordoPrêmiocalculadodeacordocomosparâmetros acimae(ii)doPrêmiodeAmor-
tizaçãoExtraordináriaObrigatóriaouPrêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o 
caso, seja inferior ao Valor do Prêmio Mínimo, o Prêmio a ser pago pela Companhia aos Debenturistas 
será no montante correspondente ao Valor doPrêmioMínimo subtraído do Prêmio de Amortização 
Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o caso.

(cc) Garantias Reais: No âmbito da Emissão, as seguintes garantias serão constituídas:(i)
(a)alienaçãofiduciáriade100%(cemporcento)dasações da Companhia, detidas pela RAER, bem 
como todos os direitos atrelados a tais ações, e (b) cessão fiduciária (1) da totalidade dos direitos e 
créditos, existentes,futurosouemergentes,decorrentes,diretaouindiretamente,de qualquer alienação 
e ou transferência, parcial ou total, da Companhia, incluindo, mas não se limitando, a pagamento 
de eventuais comissões, earn-outequaisqueroutrosrecursosadvindosdetaiseventosdealienação,(2) 
de todos os direitos sobre a conta vinculada a ser criada pela RAER (“Conta Vinculada RAER”), 
presentes e/ou futuros, incluindo a totalidade dos rendimentos de tal conta, e (3) da totalidade dos 
investimentos e reinvestimentos que estejam efetivamente vinculados à, e/ou custodiados na, Conta 
Vinculada RAER, bem como os rendimentos deles decorrentes, incluindo, sem limitação, todas as 
aplicações, investimentos, juros, proventos, ganhos ou outros rendimentos produzidos com tais 
créditos ou recursos (“Alienação Fiduciária das Ações da Companhia e Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios”), nos termos do Contrato de AlienaçãoFiduciáriadasAçõesdaCompanhiaeCes-
sãoFiduciáriadeDireitos Creditórios; (ii) cessão fiduciária da totalidade dos direitos econômicos da 
Companhia: (a) da totalidade dos direitos e créditos, existentes, futurosou emergentes, decorrentes 
de quaisquer indenizações que a Companhia venha a receber em relação aos ativos das SPEs; (b) 
da totalidade dos dividendos e juros sobre capital próprio de titularidade da Companhia, decorrentes 
de sua participação nas SPEs, que venham a ser declarados, pagos ou distribuídos a partir desta 
data, bem como todos e quaisquer outros direitos a pagamentos que possam ser considerados 
frutos, rendimentos, remunerações, bonificações, direitos, ou reembolsos de capital relacionados 

à SPEs, e demais valores por elas distribuídos, incluindo, sem limitação, reduções de capital, 
amortizações ou resgates de ações;(c)detodosequaisquercréditosevaloresquevenhamaserpagos, 
a qualquer título, pelas SPEs à Companhia, incluindo decorrentes de empréstimos, financiamen-
tos, mútuos e quaisquer outros contratos de qualquernatureza;(d)datotalidadedosdireitosecrédito
s,existentes,futuros ou emergentes, decorrentes, direta ou indiretamente, de qualquer alienação 
e ou transferência, parcial ou total, das SPEs, incluindo, mas não se limitando, a pagamento de 
eventuais comissões, earn-out e quaisquer outros recursos advindos de tais eventos de alienação, 
(e) de todos os direitos sobre a conta vinculada a ser aberta pela Companhia (“Conta Vinculada 
Companhia”), presentes e/ou futuros, incluindo a totalidade dos Rendimentos da Conta Vinculada 
(conforme abaixo definido) e dos Créditos Adicionais (conforme abaixo definido); (f) da totalidade 
dos investimentos e reinvestimentos que estejam efetivamente vinculados à, e/ou custodiados 
na, Conta Vinculada Companhia, bem como os rendimentos deles decorrentes (“Rendimentos 
da Conta Vinculada”);e(g) da totalidade dos direitos, privilégios, preferências e prerrogativas 
relacionados aos direitos cedidos, conforme disposto nos itens “a” a “f” acima, bem como toda e 
qualquer receita, multa de mora, penalidade e/ou indenização devidas à Companhia com relação a 
tais direitos (“Créditos Adicionais”) (“Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Companhia”), 
nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Companhia; (iii) alienação 
fiduciária de 100% (cem por cento) das quotas do Fundo de Investimento em Participações Rio 
Alto – Multiestratégia (“FIP Rio Alto”), bem como todos os direitos atrelados a taisações(“Alienaç
ãoFiduciáriasobCondiçãoSuspensivadeQuotas do Fundo”), nos termos do Instrumento Parti-
cular de Alienação Fiduciária deQuotassobCondiçãoSuspensivaeOutrasAvenças;sendoqueaeficá
cia da Alienação Fiduciária sob Condição Suspensiva de Quotas do Fundo está sujeita à condição 
suspensiva de extinção do “Contrato de Prestação de Garantia”,celebradoem06dedezembrode2
018entreCoremasIGeração deEnergiaSPES.A.(“CoremasI”),CoremasIIGeraçãodeEnergiaSPES.
A.(“CoremasII”),CoremasIIIGeraçãodeEnergiaSPES.A.(“CoremasIII”), Banco BTG Pactual S.A. 
e ING Bank N.V., Filial de São Paulo (o “Contrato Existente de Prestação de Garantia”), ou de 
liberação das restriçõesparaaprestaçãodegarantiaspelaRioAltoEnergianoâmbitodo ContratoExist
entedePrestaçãodeGarantia,oqueocorrerprimeiro;sendo que tal garantia será compartilhada com 
os debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, 
da Espécie com Garantia Real e Garantia Fidejussória Adicional, em Série Única, para Distribu
içãoPública,comEsforçosRestritosdeDistribuição,daCoremasHoldingS.A.(“DebênturesCorema
sHoldingI”e“AlienaçãoFiduciária de Quotas do Fundo sob Condição Suspensiva”); e (iv) 
mediante a extinção do Contrato Existente de Prestação de Garantia ou a liberaçãodas restrições 
para a prestação de garantias pelo FIP Rio Alto no âmbito de tal contrato, o que ocorrer primeiro, a 
cessão fiduciária (1) da totalidade dos direitos e créditos, existentes, futuros ou emergentes, a que 
o FIP Rio Alto tenha direito, seja por meio da distribuição de dividendos e/ou redução de capital do 
Fundo de Investimento em Participações Conjunto Coremas – Multiestratégia (“FIP Coremas”), 
da Coremas I, da Coremas II e da Coremas III, seja de qualquer outra forma, decorrentes, direta 
ou indiretamente, de qualquer alienação e ou transferência do FIP Coremas, daHolding,daCore
masI,daCoremasIIe/oudaCoremasIII(“Eventode Alienação”), incluindo, mas não se limitando, a 
pagamento de eventuais comissões,earn-outequaisqueroutrosrecursosadvindosdeumEventode 
Alienação, e (2) de todos os direitos sobre a conta vinculada a ser criada pelo FIP Rio Alto, incluindo 
a totalidade dos rendimentos de tal conta (“CessãoFiduciáriadeDireitosCreditóriosFIPRioAlto”
,emconjunto com a Alienação Fiduciária de Ações, a Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e a 
Alienação Fiduciária sob Condição Suspensiva de Quotas do Fundo,as“GarantiasReais”),noster
mosdoContratodeCessãoFiduciária de Direitos Creditórios do FIP RioAlto;

(dd) Garantia Fidejussória: Os Controladores Finais e a RAER prestarão fiança em favor dos 
Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário (“Garantia Fidejussória” e, em conjunto com 
as Garantias Reais, as “Garantias”), nos termos e condições a serem previstos na Escritura de 
Emissão e obrigando-se de forma individual e solidária, como fiadores e principais pagadores de 
todos os valores devidos nos termos da Escritura de Emissão;

(ee) Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão automaticamente prorrogadas as datas de 
pagamento de qualquer obrigação da Companhia, atéoprimeiroDiaÚtilsubsequente,senadatadevenc
imentodarespectiva obrigaçãonãohouverexpedientebancárionacidadedeSãoPaulonoEstado de São 
Paulo, sem qualquer acréscimo aos valores a serem pagos, ressalvados os casos cujos pagamentos 
devam ser realizados atravésdaB3, hipótese em que somente haverá prorrogação quando a data de 
pagamento da respectiva obrigação coincidir com sábado, domingo ou feriado declarado nacional; e

(ff) Vencimento Antecipado: O Agente Fiduciário deverá declarar antecipadamentevencidase
imediatamenteexigíveis,observadososprazos a serem previstos na Escritura de Emissão, todas as 
obrigações objeto da Escritura de Emissão e exigir o pagamento, pela Companhia, no prazo de até 
2 (dois) Dias Úteis contados do recebimento de notificação do Agente Fiduciáriosobreumeventode-
vencimentoantecipadoautomático.OAgente FiduciáriodeveráconvocarumaAssembleiaGeraldeDeb
enturistas,ematé 1 (um) Dia Útil contado da data em que tomar conhecimento de qualquer evento 
de vencimento antecipado não automático, para deliberar sobre a não declaração do vencimento 
antecipado das Debêntures, observado o procedimento de convocação e o quórum específico 
estabelecidos na Escritura de Emissão. Em caso de vencimento antecipado das Debêntures, 
aCompanhiaobriga-seaefetuaropagamento:(i)doValorNominalUnitário oudosaldodoValorNominal
UnitáriodasDebêntures;(ii)daRemuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira Data de 
Integralização, considerando, se for o caso, a Data da Amortização Extraordinária Facultativaou-
aDatadaAmortizaçãoExtraordináriaObrigatória,atéadata do efetivo pagamento (sendo os valores 
dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto como “Valor de Pagamento de Vencimento 
Antecipado”),e(iii)deeventuaisEncargosMoratóriosemultas,conforme aplicável,desdeadatadoefeti
voinadimplementopecuniário,noscasosde eventos de descumprimento de obrigações pecuniárias, 
bem como de quaisquer outros valores eventualmente devidos pela Companhia nos termosdesta
EscrituradeEmissão;e(iv)nocasodevencimentoantecipado das Debêntures devido a ocorrência de 
qualquer Evento de Vencimento Antecipado Não Automático previsto nos itens “ii” a “xxxviii” da 
Cláusula 9.2, de prêmio flat no percentual de 4% (quatro porcento), que deverá incidirsobreoValo
rdePagamentodeVencimentoAntecipado(“Prêmiode Pagamento de Vencimento Antecipado”), 
exceto se o vencimento antecipado for decorrente da alienação ou transferência de participação 
societáriadasSPEsdeformanãointegraleconjunta(ouseja,quenãoseja a integralidade das quotas de 
todas as SPEs), hipótese em que serádevidoprêmio calculado conforme abaixo (“Prêmio Evento 
de Venda Parcial SPEs”):

Caso tenha ocorrido a venda das ações da Companhia no âmbito da excussãodaAlienaçãoFi-
duciáriadasAçõesdaEmissoraeCessãoFiduciária de Direitos Creditórios pelo Agente Fiduciário, o 
Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs deverá ser calculado da seguinteforma:Prêmio = [ Valor da 
Equity SPEs Parcial + Valor de Excussão da AFE Emissora ]*33%

Sendo que, para fins da fórmula acima:
“Valor do Equity SPEs Parcial” representa (a) o valor da alienação das quotas da SPE ou 

SPEs, conforme o caso (incluindo todo o pagamento recebido em decorrência de tal alienação, 
incluindo, mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões e earn-out), desde 
que o saldo das dívidas da SPE ou SPEs em questão (na proporção da referida alienação), o qual 
considera qualquer modalidade de endividamento, empréstimo ou financiamento (com exceção 
de endividamentosfinanceiros das SPEs com qualquer parte relacionada a estas), já tenha sido 
subtraído dovalordeavaliaçãodaSPEouSPEsemquestãoe,portanto,considerado, para fins de esta-
belecimento do preço de alienação de tais quotas; ou (b) valor da alienação das quotas da SPE 
ou SPEs, conforme o caso (incluindo todoopagamentorecebidoemdecorrênciadetalalienação,incl
uindo,mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões e earn-out), subtraídod
osaldodedívidasdaSPEouSPEsemquestão(naproporçãoda referida alienação e com exceção de 
endividamentos financeiros das SPEs comqualquerparterelacionadaaestas),casoestenãotenhasid
osubtraído do valor de avaliação das quotas da SPE ou SPEs e, portanto, não tenha sidoconside-
radoparafinsdeestabelecimentodopreçodealienaçãodetais quotas.

“ValordeExcussãodaAFEmissora”representa(a)ovalorrecebidopela venda das ações da 
Companhia no âmbito da excussão da Alienação FiduciáriadasAçõesdaEmissoraeCessãoFiduciá-
riadeDireitosCreditórios,desde que o saldo de todas as dívidas contraídas pela Companhia, o qual 
considera qualquer modalidade de endividamento, incluindo, mas não se limitando a empréstimo, 
financiamento e contratos operacionais (com exceção de dívidas da Companhia com qualquer parte 
relacionada a esta), já tenha sido subtraído do valor de avaliação da totalidade das ações da Comp
anhiae,portanto,considerado,parafinsdeestabelecimentodopreço dealienaçãodetaisações;ou(b)
ovalorrecebidopelavendadasaçõesda Companhia no âmbito da excussão da Alienação Fiduciária 
das Ações da Emissora e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, subtraído do saldo de todas 
as dívidas contraídas pela Companhia (com exceção de dívidas da Companhia com qualquer 
parte relacionada a esta), caso este não tenha sido subtraído do valor de avaliação da totalidade 
das ações da Companhia e, portanto, não tenha sido considerado para fins de estabelecimento do 
preço de alienação de taisações.

(2) CasonãotenhaocorridoavendadasaçõesdaCompanhianoâmbitoda excussãodaAlienaçãoFi-
duciáriadasAçõesdaEmissoraeCessãoFiduciária de Direitos Creditórios pelo Agente Fiduciário, o 
Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs deverá ser calculado da seguinteforma:Prêmio Evento 
de Venda Parcial SPEs = (Valor das Quotas Alienadas / % das Quotas Alienadas * 3) * 33%

Sendo que, para fins da fórmula acima:
“ValordasQuotasAlienadas”representaovalordaalienaçãodasquotas da SPE ou das SPEs 

alienada(s), conforme o caso (incluindo todo o pagamentorecebidoemdecorrênciadetalalienação,i
ncluindo,masnãose limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões eearn-out).

“% da Quotas Alienadas” representa o percentual que as quotas alienadas da SPE ou das 
SPEs, conforme o caso, representam em relaçãoa todo o capital social da(s) respectiva(s) SPE 
ou SPEs, conforme ocaso.

Caso já tenha ocorrido a Amortização Extraordinária Obrigatória ou Amortização Extraordinária 
Facultativa, conforme o caso, do PrêmioEventode Venda Parcial SPEs a ser pago pela Emissora 
deverá ser subtraído o Prêmio de Amortização Antecipada Obrigatória ou Prêmio de Amortização 
AntecipadaFacultativa,conformeocaso.Nahipótesedasoma(a)doPrêmio de Amortização Antecipada 
Obrigatória ou Prêmio de Amortização AntecipadaFacultativaefetivamentepago,conformeocaso,e(b)
doPrêmio Evento de Venda Parcial SPEs ser inferior ao Valor do Prêmio Mínimo, o Prêmio Evento 
de Venda Parcial SPEs será no montante correspondente ao Valor do Prêmio Mínimo subtraído 
do Prêmio de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária 
Facultativa, conforme ocaso;

Em qualquer hipótese, o Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs nunca poderá ser inferior ao 
Valor do PrêmioMínimo.

(gg) AsdemaiscaracterísticasdaEmissãoedaOfertaconstarãodaEscritura deEmissão.
a contratação pela Companhia da Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. como 

agente fiduciário da Emissão de Debêntures, Agente de Liquidação e Escriturador, nos termos da 
Escritura deEmissão;

a outorga em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos titulares das 
Debêntures, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, por meio da celebração do Contrato de 
Cessão Fiduciária de DireitosCreditórios;

a celebração pela Companhia do Contrato de Alienação Fiduciária das Ações da Emissora e 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, a ser celebrado pela Companhia, na qualidade de inter-
veniente anuente, pela RAER e pelo Agente Fiduciário;

a celebração pela Companhia do Compromisso de Aporte, a ser celebrado entre a RAER, os 
Controladores Finais, o Agente Fiduciário, a Companhia e asSPEs;

a contratação pela Companhia da Fram Capital como coordenador líder da Emissão de Debên-
tures, mediante celebração do Contrato de Coordenação e Distribuição;

a celebração pela Companhia do Contrato de Direito de Primeira Oferta, a ser celebrado entre 
a Companhia, a RAER, a Rio Alto Energia, Empreendimentos e Participações Ltda., as SPEs e a 
XP Vista ManagementLtda.;

a outorga pela Companhia das Procurações, que poderão ser irrevogáveis e irretratáveis, com 
prazo de validade equivalente à vigência dos referidos contratos, independentemente das limitações 
temporais para outorga de procuração previstas no Artigo 17, Parágrafo Único do Estatuto Social 
da Companhia; e

celebraçãopelaCompanhiadetodosequaisqueroutroscontratosedocumentos relacionados à 
Emissão de Debêntures à Escritura de Emissão e aos Contratos das Garantias, incluindo, mas não 
se limitando a, atos societários, procurações específicas, aditivos, certificados, declarações, entre 
outros documentos que se façam necessários ou convenientes.

5.1. Os membros da administração da Companhia foram autorizados a praticar todos os atos 
que se fizerem necessários à formalização e efetivação das matérias acima aprovadas perante 
órgãos públicos e terceiros em geral.

ENCERRAMENTO, LAVRATURA E APROVAÇÃO DA ATA: Nada mais havendo a ser discutido, 
foi lavrada a presente ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os acionistas presentes. 
Coremas/PB, 29 de outubro de 2020. Mesa: Rafael Sanchez Brandão – Presidente; Edmond Chaker 
Farhat Junior – Secretário. Acionista: Rio Alto Energias Renováveis S.A. – Por Rafael Sanchez 
Brandão e Edmond Chaker Farhat Junior.

Confere com a original lavrada em livro próprio.
Coremas/PB, 29 de outubro de 2020.

           
              Rafael Sanchez Brandão               Edmond Chaker Farhat Junior
                       Presidente                                              Secretário 

Acionista:
RIO ALTO ENERGIAS RENOVÁVEIS S.A.

               Rafael Sanchez Brandão                                     Edmond Chaker Farhat Junior
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